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SANDERSON E MARCEL VAN
HATTEM, OS NOVOS SENADORES

PELO RIO GRANDE DO SUL.

Ag
.C

âm
ar
a Ubiratan Sanderson (PL) e Mar-

cel van Hattem (Novo) foram
eleitos nesse domingo (4) para
o Senado do Rio Grande do Sul,
respectivamente com 3.453.316
(30,11%) e 3.449.053 (30,08%)
dos votos válidos. Ambos terão
mandatos de oito anos, com iní-
cio em 1º de fevereiro de 2027 –
ao lado de Hamilton Mourão (Re-
publicanos), que exerce o cargo
desde 2023. Página 37

FLÁVIO E LULA VÃO AO
SEGUNDO TURNO NO DIA 25.

Página 2
Mateus Raugust/Divulgação

ZUCCO SERÁ O NOVO GOVERNADOR DO RIO GRANDE SUL.
Com mais de 3,5 milhões de votos (58,05%), Luciano Zucco (PL) foi eleito em primeiro turno, nesse domingo (4), governador
do Rio Grande do Sul pelos próximos quatro anos (2027-2030), junto à vice Silvana Covatti (PP). Esse é o melhor desempenho
obtido nas urnas por um candidato ao Palácio Piratini em toda a história. A posse está marcada para 6 de janeiro. Página 9

ESPOSA, IRMÃO E DOIS OUTROS FILHOS
DE JAIR BOLSONARO JÁ ESTÃO ELEITOS.

Página 64



Flávio e Lula vão ao
segundo turno no dia 25.

Reprodução

Flávio Bolsonaro, senador pelo PL e filho do ex-presidente Jair Bolsonaro, também disputou o primeiro
turno pela primeira vez como candidato à Presidência.

F lávio Bolsonaro
(PL) e Luiz Iná-

cio Lula da Silva
(PT) disputarão o
segundo turno da
eleição presiden-
cial de 2026. O
senador terminou
o primeiro turno à
frente do presidente,
mas nenhum dos
dois alcançou mais
de 50% dos votos
válidos, percentual
necessário para de-
finir a eleição em
uma única etapa. A
nova votação está
marcada para 25 de
outubro.
Com a apuração

praticamente con-
cluída, Flávio Bolso-
naro recebeu pouco
mais de 56 milhões
de votos, enquanto
Lula teve cerca de
53,7 milhões. O
resultado confirmou
a liderança do can-
didato do PL no pri-
meiro turno e levou
os dois concorren-
tes mais votados à
segunda etapa da
disputa.
O segundo turno

será realizado três
semanas após a pri-
meira votação. De
acordo com a legis-

lação eleitoral, a dis-
puta é reiniciada en-
tre os dois candi-
datos mais votados,
e será eleito aquele
que obtiver a mai-
oria dos votos váli-
dos. Brancos e nu-
los não são conside-
rados nessa conta.
Após a confirma-

ção do resultado,
Flávio Bolsonaro
afirmou que a vota-
ção representa, em
sua avaliação, um
movimento por mu-
dança no país. Em
pronunciamento em
Brasília, o senador
agradeceu os eleito-
res e declarou que
o resultado aponta
para o que chamou
de “fim da era do
PT”. Ele também
afirmou que vê uma
possibilidade de vi-

tória no segundo
turno e defendeu a
redução do número
de ministérios.
Lula, por sua vez,

reconheceu que es-
perava vencer a elei-
ção já no primeiro
turno. Em discurso
a apoiadores em
São Paulo, o presi-
dente afirmou: “Eu
confesso a vocês
que estava conven-
cido que eu iria ga-
nhar a eleição no
primeiro turno. Mas
eu já pensei nisso
outras vezes”.
O petista também

afirmou que a se-
gunda etapa repre-
senta o início de
uma nova fase da
disputa. “A partir
de amanhã a gente
começa uma nova
campanha. Uma

campanha apenas
entre dois candida-
tos. A gente vai
poder mostrar a di-
ferença entre as pro-
postas que existem
para o Brasil”, decla-
rou.
A campanha para

o segundo turno co-
meça oficialmente
após o encerra-
mento do primeiro
turno e terá como
principal objetivo a
disputa pelos votos
dos candidatos que
não avançaram para
a etapa final. Flá-
vio e Lula terão até
25 de outubro para
apresentar suas pro-
postas e buscar
apoio para a nova
votação.
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Flávio Bolsonaro diz estar "muito
feliz" com resultado do primeiro
turno: "O Brasil quer mudança".

Reprodução/TV

Flávio Bolsonaro comemora os quase 56 milhões de votos no 1º turno e fala em mudança.

O candidato do PL à
Presidência, Flávio

Bolsonaro, comentou
nesse domingo (4) o
resultado do primeiro
turno das eleições para
o Palácio do Planalto.
Flávio afirmou estar
”muito feliz” com o
desempenho e que o
”Brasil quer mudança”.

Ele também desta-
cou que, se eleito, po-
derá indicar ”pelo me-
nos” quatro ministros
do Supremo Tribunal
Federal (STF), que não
vão, nas palavras do
candidato, tentar ”inter-
ferir nas eleições”.

Em uma eleição mar-
cada pela consolida-
ção, em nível nacional,
da polarização entre
bolsonarismo e petismo
e pelo avanço da direita
no Senado, o senador
do PL vai disputar o
segundo turno das elei-
ções presidenciais, no
próximo dia 25, contra
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT).

A realização do se-
gundo turno foi confir-
mada pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) às
20h56 desse domingo.

”Estou muito feliz
com o resultado, são
quase 56 milhões de
brasileiros que me de-
ram esse voto de confi-
ança, para a mudança.
A palavra é mudança”,
declarou. ”O Brasil

quer mudança, essa é
a leitura do que aconte-
ceu hoje”, emendou.

Às 22h10, conforme
o TSE, Flávio estava
com 47,07%, mais de
56 milhões de votos.
Já Lula estava com
45,12%, mais de 53,7
milhões de votos.

”Foi por muito pouco
. Fiquei feliz com a
quantidade de brasilei-
ros que foram às urnas.
É o fim da era do PT,
está decretada a mu-
dança no país”, disse
Flávio, que fez uma de-
claração à imprensa no
QG da sua campanha,
no Lago Sul, no bairro
nobre de Brasília.

Flávio disse que ”a
era do PT” deixou bra-
sileiros endividados e
empresas fechadas, e
promoveu um aumento
de impostos.

Ele afirmou também
ser contra a reeleição.

”Eu só preciso de um
mandato para colocar o
brasileiro e a brasileira
no centro do meu go-
verno, para atacar e re-
solver os problemas re-
ais do Brasil. Quero
oportunidade de cuidar
do Brasil e do povo”,
disse.

O presidenciável do
PL afirmou que Lula,
que já disputou várias
eleições, está preocu-
pado com o poder, en-
quanto ele está preocu-
pado com o futuro do
Brasil.

Campanhas
Na reta final da cam-

panha presidencial,
Lula e Flávio Bolsonaro
concentraram esforços
no Sudeste, região que
reúne os maiores colé-
gios eleitorais do país.

Da crise envolvendo
o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) ao uso da
inteligência artificial (IA)

nas peças de campa-
nha, passando pelo fim
das apostas esportivas
on-line, a campanha foi
marcada por assuntos
que extrapolaram a dis-
puta partidária.

Nas redes sociais,
publicações passaram
a associar Flávio Bol-
sonaro e setores da
direita a um suposto
movimento para retirar
de Nossa Senhora Apa-
recida o título de padro-
eira do Brasil. O candi-
dato negou a existência
de qualquer proposta
nesse sentido.

O Bolsa Família vol-
tou a ocupar posição
central na disputa presi-
dencial. A poucos dias
do primeiro turno, Lula
anunciou o reajuste no
valor do benefício. Com
isso, o piso do pro-
grama passa de R$ 600
para R$ 691.
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Lula diz que esperava vitória no 1º turno e
trata resultado como "inesperado", mas

ressalta que vai derrotar Flávio Bolsonaro.
Reprodução/TV

”O resultado muitas vezes é inesperado”, diz Lula após votação no 1º turno.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) discursou
na noite desse do-
mingo (4) após o re-
sultado do primeiro
turno das eleições
presidenciais. O pró-
ximo presidente da
República será esco-
lhido em um segundo
turno de votação, que
ocorrerá no dia 25 de
outubro.

Lula disse que ”o
resultado muitas ve-
zes é inesperado”,
mas que o segundo
turno é a ”prova dos
nove” das eleições.
O presidente, que
disputa um quarto
mandato, disse que
vai derrotar o seu con-
corrente no segundo
turno, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ).

”O resultadomuitas
vezes é inesperado,
a gente nunca conse-
gue tudo aquilo que
a gente queria. Con-
fesso que estava con-
vencido de que ia ga-
nhar as eleições em
primeiro turno”, disse.

O presidente falou
que vai tentar conven-
cer os mais de 33,3
milhões de brasileiros
que não foram às ur-
nas, o que representa
21,07% do eleitorado,

de que o seu projeto
de país é melhor do
que o de Flávio.

”O jogo vai co-
meçar. Estamos na
prorrogação. Na pror-
rogação, nós vamos
convencer o povo
brasileiro da impor-
tância de continu-
armos o projeto de
desenvolvimento tec-
nológico, científico,
exploração de terras
raras e minerais crí-
ticos, e vamos mos-
trar o que vai ser o
crescimento da nova
indústria no Brasil”,
afirmou.

A confirmação de
que haverá segundo
turno foi anunciada
pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE)
nesse domingo (4),
às 20h56, quando
96,78% das urnas já
tinham sido apura-

das. Àquela altura,
Flávio Bolsonaro tinha
47,39% dos votos, e
Lula, 44,74%.

”Eu sou muito bom
no mata-mata, no
tête-à-tête. Aí, nós
vamos ver quais são
os projetos que o país
tem”, disse Lula.

Se Flávio for eleito,
tomará posse, aos 45
anos, no dia 5 de
janeiro de 2027, na
cadeira ocupada por
seu pai, Jair Bolso-
naro, entre 2019 e
2022.

”Segundo turno é
uma nova eleição.
Vamos conversar com
todas as pessoas,
com aqueles que vo-
taram em todos os
outros candidatos,
até no adversário,
para reverter esses
votos. Tenho certeza
que nesse acender

das luzes dessa nova
campanha rogo a
Deus que uma luz se
acenda na consciên-
cia de cada cidadão
e cada cidadã”, disse
o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB),
que disputa a reelei-
ção com Lula.

Se vencer, Lula as-
sumirá o quarto man-
dato aos 81 anos e
será o primeiro brasi-
leiro a presidir o país
quatro vezes.

Flávio e Lula deixa-
ram para trás Augusto
Cury (Avante), Renan
Santos (Missão), Ro-
naldo Caiado (PSD),
Romeu Zema (Novo),
Edmilson Dias (PCB),
Hertz Dias (PSTU),
Samara Martins (UP),
Wilson Grassi (Demo-
crata), Clariana Barão
(DC) e Rui Costa Pi-
menta (PCO).
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Lula vence na Nova Zelândia, Coreia do
Sul, Malásia, Cingapura e Austrália;
Flávio ganha nas Filipinas e Japão.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Ao todo, quase 1 milhão de brasileiros estão aptos a votar no exterior.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) venceu as
eleições na Nova Ze-
lândia, Coreia do Sul,
Malásia, Cingapura,
Austrália e China. Já
nas Filipinas, o se-
nador Flávio Bolso-
naro (PL) ganhou a
eleição com 33 votos
(53,23%), enquanto
Lula abarcou 26 vo-
tos (41,94%). Ele
também venceu no
Japão, com 70% dos
votos. O país abriga
o terceiro maior con-
tingente de brasileiros
que votam no exterior.
O representante do
PL somou 24,6 mil
votos, contra 5,2 mil
de Lula.

Na Austrália, Lula
somou 57,4% dos
votos, contra apenas
30,7% para Flávio Bol-
sonaro. Foram 7,1
mil votos computa-
dos. Em 2022, Lula
havia obtido 54% dos
votos dos brasileiros
na Austrália. Flávio
ainda teve um melhor
resultado que seu
pai, há quatro anos.
Naquele momento,
Jair Bolsonaro somou
28%.

No caso da Nova
Zelândia, Lula venceu

com ampla folga. Fo-
ram 234 dos 332 vo-
tos no país, cerca de
70%. Flávio somou
apenas 19%. Re-
nan Santos obteve um
voto.

China
Na China, os resul-

tados do consulado
de Pequim apontam
para uma vitória de
Lula. O petista so-
mou 104 votos, contra
apenas 22 para Flá-
vio. Augusto Cury
teve três votos. Em
Xangai, Lula somou
116 votos, contra 41
para Flávio Bolsonaro
e 9 para Renan San-
tos. No total na China
– sem contar Honk
Kong – Lula somou
268 votos (65%), con-
tra 98 de Flávio.

Os votos de Hong
Kong deram um re-

sultado favorável para
Flávio, mas com uma
diferença de apenas
seis votos em compa-
ração ao apoio rece-
bido pelo petista.

Europa

Em Lisboa, maior
centro eleitoral do
país no exterior, Lula
venceu com 53%,
contra 37% para Flá-
vio Bolsonaro. So-
mando todos os votos
dos brasileiros em
Portugal, Lula soma
52,5% dos votos, con-
tra 38% para o repre-
sentante da extrema
direita.

O petista também
venceu na Suíça. Em
Genebra, Lula ficou
com 2298 votos, 72 a
mais que Flávio Bol-
sonaro. Em Roma,
59,8% dos votos fo-
ram para Lula.

Madri também deu
a vitória para o pe-
tista, que ganhou com
cerca de 54% dos vo-
tos, contra 35% para
Flávio. Somando o
consulado do Brasil
em Barcelona, Lula
somou 64% dos votos
em toda a Espanha –
cerca de 7,2 mil.

Em Paris, Lula so-
mou 78,3% dos votos,
enquanto em Berlim o
petista obteve 5 mil
votos, contra apenas
598 para Flávio.

No total, o TSE en-
viou as urnas eletrô-
nicas para 186 cida-
des de 134 países.
Além dos EUA, Por-
tugal, com 134,8 mil
eleitores inscritos, e
Japão, com 88,4 mil,
são os maiores colé-
gios eleitorais de bra-
sileiros no exterior.
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Augusto Cury diz que vai deixar a
política e não declara apoio no 2º

turno: "Me silencio em relação a isso".
Reprodução

Candidato do Avante terminou o 1º turno em terceiro lugar, com 2,89% dos votos.

C andidato à presi-
dência da Repú-

blica, Augusto Cury
(Avante) concedeu en-
trevista coletiva na noite
desse domingo (4) em
Ribeirão Preto (SP) para
comentar o resultado do
1º turno das eleições
2026 e disse que não
pretende continuar na
política.

Ele também não quis
comentar um possível
apoio a Flávio Bolsonaro
(PL) ou a Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) no se-
gundo turno.

”Hoje eu tenho claro
dentro de mim, 100%
de convicção, que eu
não vou continuar na
política. Amanhã nin-
guém sabe, mas eu cos-
tumo não mudar de opi-
nião quando eu tenho
uma convicção muito
grande, até porque nós
temos vários projetos”,
disse.

”Eu me coloquei
agora, dessa vez, se o
povo brasileiro enten-
deu que deve continuar
essa polarização, eu
só posso respeitar a
vontade soberana do
povo brasileiro, sem
qualquer mágoa. Estou
triste porque eu sei que
eu poderia fazer muito
junto com o Júlio Del-
gado, mas, por outro
lado, é o exercício da
democracia. A beleza
da democracia está na
divergência, e não na

unanimidade”, afirmou.
Cury acompanhou a

apuração com a famí-
lia em Ribeirão Preto,
ao lado do candidato
a vice-presidente na
chapa, Júlio Delgado
(Podemos).

Com 99,98% das ur-
nas apuradas, Cury ti-
nha 2,89%, chegando a
3.448.237 dos votos, de
acordo com o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).

”Eu me silencio com-
pletamente em relação
àqueles que estarão no
segundo turno, se é que
vai haver segundo turno,
e dizendo o seguinte,
que ninguém está auto-
rizado em meu nome e
nem em nome do Jú-
lio a pedir ou dizer que
vai apoiar qualquer um
dos candidatos. E eu
gostaria de me silen-
ciar em relação a isso.
Eu não quero fazer ne-
nhuma, não quero res-
ponder nada em rela-

ção ao segundo turno,
porque para mim isso é
completo.”

Ele agradeceu os
eleitores que acredita-
ram nas propostas dele,
mas disse que grande
parte da população pre-
fere a popularização a
propostas concretas.

”A doença da polari-
zação leva as pessoas
a um superficialismo em
relação à política de Es-
tado. Nada é tão triste.
Eu aceito plenamente os
resultados da eleição,
tanto eu como o Júlio
Delgado, plenamente.”

O presidenciável tam-
bém criticou o voto útil
entre os eleitores. ”Isso
é cruel, porque você re-
tira das pessoas a li-
berdade delas poderem
exercer o seu direito so-
lene de votar.”

Votação

O candidato votou na
manhã desse domingo
em Colina (SP), na re-

gião de Barretos (SP).
Após registrar suas es-
colhas na urna, Cury
criticou a polarização
atual.

”Lula da Silva, ele fala
que é o pai dos po-
bres, mas ele governa
para os ricos, porque
os ricos ficam cada vez
mais ricos e os po-
bres cada vez mais po-
bres. E, ao mesmo
tempo, o Flávio Bolso-
naro, que nunca plantou
uma horta, nunca colo-
cou o seu dinheiro como
capital de risco numa
empresa digna, também
quer dirigir o país”.

Cury falou também
que, caso eleito, renun-
ciaria ao salário de pre-
sidente e chamaria ’os
melhores’ para governa-
rem juntos. (Com infor-
mações do portal de no-
tícias g1)
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Zucco será o novo governador
do Rio Grande Sul.

Mateus Raugust/Divulgação

Vitória foi conquistada em primeiro turno, com mais 58% dos votos.

C om mais de 3,5
milhões de vo-

tos (58,05%), Luciano
Zucco (PL) foi eleito em
primeiro turno, nesse
domingo (4), governa-
dor do Rio Grande do
Sul pelos próximos qua-
tro anos (2027-2030),
junto à vice Silvana
Covatti (PP). Esse é
o melhor desempenho
obtido nas urnas por um
candidato ao Palácio Pi-
ratini em toda a história.
A posse está marcada
para 6 de janeiro.

“Tenho absoluta
consciência do que
aconteceu hoje. Eessa
é uma vitória histórica e
que recebo com muita
alegria, mas também
com imensa responsa-
bilidade”, declarou em
coletiva de imprensa no
início da noite, após a
confirmação matemá-
tica do resultado. “Vou
governar para todos,
para quem pensa igual
e para quem pensa dife-
rente”.

Zucco tambem re-
cebeu por telefone os
cumprimenros do atual
chefe do Executivo
gaúcho, Eduardo Leite
(PSD), que apoiava a
candidatura de seu vice,
Gabriel Souza (MDB). A
conversa foi relatada no
portal estado.rs.gov.br:

“Os gaúchos fizeram
sua escolha democrati-
camente e desejo êxito
ao novo governo. Nos
próximos dias, abrire-
mos um exemplar pro-

cesso de transição, com
a maior responsabili-
dade com o povo gaú-
cho”.

Resultado
A apuração foi inte-

gralizada pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
às 21h20min. Confira,
a seguir, os números e
índices finais de cada
candidato, bem como a
parcela de gaúchos que
não foi às urnas ou não
optou por qualquer um
dos nomes na urna.

– Luciano Zucco
(PL): 3.516.048 votos
(58,05%). – Juliana
Brizola (PDT): 1.917.374
(31,65%). – Gabriel
Souza (MDB): 510.698
(8,43%). – Marcelo Ma-
ranata (PSDB): 101.978
(1,68%). – Priscila
Voigt (UP): 5.716 vo-
tos (0,09%). – Rejane
De Oliveira (PSTU):
3.492 votos (0,06%). –
Cesar Pontes (PCO):
2.137 votos (0,04%). –
Votos brancos e nu-
los: 639.981 (9,56%).
– Não compareceram
às urnas: 1.819.041
(21,36%).

Trajetória
Natural de Alegrete

(Fronteira-Oeste gaú-
cha), Luciano Loren-
zini Zucco tem 52 anos
(nasceu em 9 de março
de 1974) e iniciou sua
trajetória profissional
no Exército, onde per-
maneceu por cerca de
27 anos, chegando
ao posto de tenente-
coronel. É formado pela

Academia Militar das
Agulhas Negras (Aman)
e possui especializa-
ções em segurança e
inteligência.

O ingresso na política
se deu em 2018, ao se
eleger deputado esta-
dual pelo então Partido
Social Liberal (PSL), ca-
pitaneado por Jair Bol-
sonaro. Em 2022, já
pelo Republicanos, che-
gou a deputado federal.

Na Câmara dos De-
putados, presidiu a
Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) des-
tinada a investigar o
Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem
Terra (MST). Também
integrou comissões re-
lacionadas a segurança
pública e agricultura,
além de execer posição
de liderança na opo-
sição ao governo do
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

Durante a campanha
ao governo do Estado,
apresentou propostas

relacionadas às áreas
de segurança pública,
infraestrutura, saúde,
educação e desenvolvi-
mento econômico. Den-
tre os compromissos
publicamente assumi-
dos está a revisão de
estruturas e despesas
do Executivo estadual.

O governador eleito
sucederá Eduardo Leite
(PSD), no cargo pela
segunda vez seguida
desde 2019. Por esse
motivo, o atual manda-
tário não poderia con-
correr novamente ao Pa-
lácio Pirati – a legislação
eleitoral impõe o limite
de uma reeleição conse-
cutiva. Zucco terá vice a
hoje deputada estadual
Silvana Covatti (PP).
A parlamentar cumpre
seu quinto mandato
seguido na Assembleia
Legislativa. Também se
tornou a primeira mulher
a chefiar a Secretaria da
Agricultura, cargo que
exerceu em 2021-2022.

(Marcello Campos)
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Em São Paulo, Tarcísio de Freitas
é reeleito em primeiro turno.

Governo de SP/Divulgação

Atual governador paulista recebeu mais de 60% dos votos.

T arcísio de Freitas
(Republicanos) vai

governar o Estado de
São Paulo por mais
quatro anos. O atual
mandatário garantiu sua
reeleição no primeiro
turno em vitória sobre o
ex-ministro da Fazenda
Fernando Haddad (PT),
seu principal adversário.

A última vez que a
eleição havia sido resol-
vida no primeiro turno
foi em 2014, quando
o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB), na
época filiado ao PSDB e
disputando a reeleição,
obteve 12,2 milhões de
votos, 57,31% dos váli-
dos, na etapa inicial.

Ao longo de uma
campanha eleitoral mo-
nótona, o governador,
bem avaliado, limitou
sua exposição para evi-
tar erros, e o ex-ministro
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
não conseguiu superar
limitações em um es-
tado com maioria anti-
petista.

O governador che-
gou à reta final da dis-
puta com 47% da po-
pulação aprovando sua
gestão, de acordo com
o Datafolha. Antes, seu
nome chegou a ser de-
fendido por integrantes
do centrão para a dis-
puta à Presidência, algo
que Tarcísio sempre se
esquivou publicamente
de defender. No fim de
2025, acabou preterido
na direita, e passou a

tratar exclusivamente da
reeleição.

As campanhas de
Tarcísio e Haddad já
esperavam que a dis-
puta se encerrasse no
primeiro turno. Tarcísio
contou com o apoio de
todos os partidos da
centro-direita, sem dei-
xar espaço para um can-
didato alternativo nesse
campo político, assim
como Haddad aglutinou
os partidos relevantes
da centro-esquerda –
embora tenha havido
alternativas à esquerda
sem força nas urnas.

A campanha de Tarcí-
sio recebeu mais finan-
ciamento do que a do
adversário e pôde gas-
tar mais. Até a úl-
tima sexta-feira (2), se-
gundo dados declara-
dos ao TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral), o gover-
nador contratou R$ 25,1
milhões em despesas,
79% amais que os R$ 14
milhões de Haddad.

Maior colégio eleito-

ral do país, São Paulo
concentrou a atenção
das duas principais
campanhas presidenci-
ais. Enquanto o PT lan-
çou Haddad para refor-
çar a campanha de Lula
no estado, Flávio Bol-
sonaro (PL) esperava
encontrar em Tarcísio
uma ponte para chegar
ao eleitor paulista.

Com a série de polê-
micas ao redor de Flá-
vio ao longo da cam-
panha, a proximidade
ao filho de Jair Bolso-
naro (PL) foi mantida no
menor nível necessário
para manter as alianças
já estabelecidas com o
bolsonarismo, que no
primeiro mandato não
administrou nenhum se-
tor do governo paulista.
Tarcísio evitou falar de
Flávio nos dois deba-
tes em que participou e
o manteve fora de seu
feed nas redes sociais
por toda a disputa.

A propaganda de Tar-
císio destacou a reto-

mada de obras de infra-
estrutura que estavam
paradas em São Paulo,
como o trecho norte do
Rodoanel e as linhas 17-
Ouro e 6-Laranja do me-
trô.

O governador che-
gou à campanha sem
ter terminado nenhuma
delas, mas conclusões
parciais foram suficien-
tes para dar conteúdo
às peças publicitárias,
que também exibiram
entregas da habitação e
o programa Tabela SUS
Paulista, uma política de
aumento de repasses
para instituições filan-
trópicas de assistência
médica.

”Eu acho que deu
certo”, disse o gover-
nador, na última quinta-
feira, ao analisar sua
campanha, após uma
caminhada no calçadão
do centro de Carapi-
cuíba, na região me-
tropolitana da capital.
(Com informações da
Folha de S.Paulo)
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Sérgio Moro é eleito governador
do Paraná no primeiro turno.

Reprodução

A posse do governador e do vice-governador está marcada para 6 de janeiro de 2027.

O senador Sér-
gio Moro (PL)

foi eleito nesse do-
mingo (4), em pri-
meiro turno, para
comandar o Pa-
raná pelos próxi-
mos quatro anos,
segundo apura-
ção do TSE (Tribu-
nal Superior Elei-
toral). Moro teve
3.127.911 votos
(50,10%). Já San-
dro Alex (PSD) con-
tabilizou 1.583.764
votos (25,37%), en-
quanto Requião Fi-
lho (PDT) somou
1.465.601 votos
(23,47%).
Moro alcançou

a maioria absoluta
dos votos válidos e,
por isso, a eleição
estadual foi defi-
nida sem a neces-
sidade de uma se-
gunda rodada. Ed-
son Vasconcelos,
presidente da Fiep
(Federação das In-
dústrias do Estado
do Paraná), é vice
da chapa eleita do
PL.
A posse do go-

vernador e do vice-
governador está
marcada para 6 de
janeiro de 2027.

Moro deixará o Se-
nado para assumir
pela primeira vez
um cargo no Poder
Executivo escolhido
pelo voto popular.
Quem é Sérgio

Moro
Sérgio Fernandi

Moro nasceu em
Maringá em 1º de
agosto de 1972.
Formou-se em Di-
reito pela Universi-
dade Estadual de
Maringá e concluiu
mestrado e douto-
rado em Direito do
Estado na Univer-
sidade Federal do
Paraná.
Ingressou na ma-

gistratura federal
em 1996. Em Cu-
ritiba, atuou em ca-
sos relacionados
à lavagem de di-
nheiro e a crimes

contra o sistema
financeiro e foi auxi-
liar da ministra Rosa
Weber no julga-
mento do mensalão
no STF.
Moro ganhou

projeção nacional
a partir de 2014,
quando conduziu
em primeira instân-
cia processos da
Operação Lava Jato
na 13ª Vara Federal
de Curitiba. Ele
deixou a magistra-
tura no fim de 2018
para assumir o Mi-
nistério da justiça e
Segurança Pública
no governo de Jair
Bolsonaro.
Permaneceu no

ministério de janeiro
de 2019 até abril
de 2020, quando
pediu demissão.
Após uma passa-

gem pela iniciativa
privada, filiou-se ao
Podemos em 2021
e chegou a lançar
uma candidatura à
Presidência da Re-
pública. Em 2022,
transferiu-se para
o União Brasil, de-
sistiu da disputa
presidencial e foi
eleito senador pelo
Paraná.
Em março de

2026, Moro filiou-
se ao PL para con-
correr ao governo
estadual. A can-
didatura ao Palá-
cio Iguaçu teve Ed-
son Vasconcelos
como vice e reuniu
também o apoio e
Novo, Podemos e
Democracia Cristã.
As informações são
da CNN.
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Jorginho Mello é reeleito
governador de Santa Catarina.

Ag. Senado

Jorginho trabalhou no Banco do Estado de Santa Catarina de 1975 a 2002 e ingressou na política ainda
jovem.

A tual governador
de Santa Catarina,

Jorginho Mello (PL) foi
reeleito no primeiro
turno com 68,98%
para mais um man-
dato e vai comandar o
estado pelos próximos
quatro anos. Ele foi
o mais bem votado e
obteve mais da me-
tade dos votos válidos,
segundo divulgação
da apuração do TSE
(Tribunal Superior Elei-
toral) na noite desse
domingo (4).
Quem é Jorginho

Mello
Atual governador de

Santa Catarina, Jorgi-
nho dos Santos Mello
tem 70 anos, é natural
de Ibicaré, no Meio-
Oeste Catarinense, e
disputou sua nona
eleição. É formado em
Estudos Sociais e em
Administração, sendo
bancário de profissão.

Ao seu lado, tam-
bém foi reeleito Adri-
ano Silva (Novo), seu
atual vice-governador.
Jorginho era o candi-
dato do senador Flávio
Bolsonaro (PL) ao Pa-
lácio Cruz e Sousa.

Jorginho trabalhou
no Banco do Estado
de Santa Catarina de
1975 a 2002 e ingres-
sou na política ainda
jovem.

Elegeu-se verea-

dor pelo município de
Herval d’Oeste (SC),
filiado ao extinto Arena
(Aliança Renovadora
Nacional).

Entre 1977 e 1978,
foi o mais jovem pre-
sidente da Câmara
Municipal de Herval
d’Oeste. Em 1979, foi
tesoureiro da União de
Vereadores de Santa
Catarina.

Em 1995, foi eleito
deputado estadual na
Alesc (Assembleia Le-
gislativa de Santa Ca-
tarina) pelo PL (Partido
Liberal) e reeleito pelo
PSDB na legislatura
seguinte — sendo o
candidato mais votado
do partido no pleito.

Em 2003 e 2006,
foi reeleito deputado
estadual pelo mesmo
partido. Em fevereiro
de 2009 tomou posse
como presidente da
Alesc, onde ficou até

janeiro de 2010. De-
pois, assumiu como
vice-presidente da As-
sembleia.

Em 2010, alçou seu
primeiro voo a Brasí-
lia e foi eleito depu-
tado federal por Santa
Catarina, ainda pelo
PSDB. No pleito se-
guinte, foi reeleito pelo
antigo PR (Partido da
República, hoje PL).
Em 2018, conseguiu
vaga no Senado Fe-
deral por SC, também
pela legenda.

Foi eleito governa-
dor do estado pela pri-
meira vez em 2022 e,
agora, assume o posto
novamente para mais
quatro anos.

Jorginho Mello vo-
tou na manhã deste
domingo, em Herval
d’Oeste, cidade vizi-
nha a Ibicaré. Ele
chegou à Escola de
Educação BásicaMelo

e Alvim e registrou o
voto às 9h22, na 85ª
Zona Eleitoral, Seção
49.

O político aguardou
na fila, cumprimentou
eleitores e mesários e,
após votar, conversou
com eleitores e falou
com a imprensa na
saída da escola.

“É sempre uma
emoção muito grande
voltar a Herval d’Oeste
para votar. Foi aqui
que eu cresci, que co-
mecei minha vida pú-
blica como vereador,
fiz meus amigos. Vol-
tar aqui como gover-
nador para exercer a
cidadania é motivo de
muito orgulho. Hoje
é dia de celebrar a
democracia. O voto
é a maior ferramenta
que o cidadão tem”,
afirmou. (Com in-
formações do portal
CNN)
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Cleitinho Azevedo é eleito
governador de Minas Gerais.

Divulgação

Candidato usou origem humilde e discurso antissistema e foi alvo de
críticas de rivais por falta de experiência.

O senador Cleitinho
Azevedo (Republi-

canos), foi eleito nesse
domingo (4) governa-
dor de Minas Gerais.
Com mais de 99,96%
das urnas apuradas, ele
tinha 55,40% dos votos
válidos. O deputado fe-
deral Patrus Ananias (PT)
aparecia em segundo
lugar, com 26,34%.

Cleitinho liderou com
folga as pesquisas do
começo ao fim do pe-
ríodo eleitoral do pri-
meiro turno. Seu nome
figurava na liderança das
simulações mesmo du-
rante a pré-campanha,
marcada pelas idas e
vindas da candidatura do
senador.

No início de agosto,
ele chegou a publicar um
vídeo afirmando que não
iria concorrer e justificou
a decisão citando o luto
pela morte do irmão.

No dia seguinte, o se-
nador interrompeu uma
convenção nacional do
Republicanos para ten-
tar salvar a candidatura
e foi publicamente repre-
endido pelo presidente
da sigla. O partido re-
cuou e acabou oficiali-
zando chapa na disputa
no prazo final estabele-
cido pela Justiça Eleito-
ral.

Segundo a avaliação
de especialistas, esse
vaivém colaborou para
amplificar o alcance digi-
tal massivo que o candi-
dato já apresentava.

Na noite desse do-
mingo, Cleitinho postou

uma peça nas redes
sociais agradecendo e
comemorando a vitó-
ria. ”De verdureiro a
governador. Só Deus e
vocês para fazerem isso
acontecer”, escreveu.
”Agora a eleição acabou.
Vou governar para todos,
para quem votou em
mim e para quem não
votou”, acrescentou.

Durante a campanha,
Cleitinho concentrou
agendas no interior de
Minas Gerais e apostou
na mobilização digital a
partir da transmissão de
lives nas redes sociais e
de vídeos amplificados
pelo engajamento mas-
sivo do candidato nas
plataformas.

Apesar de não com-
por oficialmente o pa-
lanque de Flávio Bolso-
naro (PL) no estado –
a indefinição do senador
fez com que o PL lan-
çasse o empresário Flá-
vio Roscoe ao pleito –
, Cleitinho declarou pu-
blicamente seu apoio ao
presidenciável em mais
de uma ocasião.

Em debates, contudo,
o senador reforçou um
tom conciliador, afir-
mando que pretende
governar para acabar
com a polarização. ”Eu
sou de direita, mas meu
coração é para todos”,
disse em encontro re-
alizado pela Globo na
última terça-feira (29).

Perfil
Natural de Divinópo-

lis (MG), Cleitinho foi

eleito senador por Minas
Gerais em 2022, com
41,52% dos votos vá-
lidos. Antes de entrar
para a política, ele atuou
como verdureiro e mú-
sico.

Na última semana, ele
fez campanha em Belo
Horizonte, em encontros
com eleitores eventual-
mente transmitidos em
suas redes sociais.

Na última segunda
(28), na capital mineira,
o candidato visitou o Ce-
asa Minas (Centrais de
Abastecimento de Minas
Gerais S.A.). Segundo
Cleitinho, foi ali que ele
iniciou sua história de
trabalho, atuando no
comércio de hortifrúti ao
lado do pai e dos irmãos.

A origem humilde e
o discurso antissistema,
de ”menos Estado e
mais povo”, como cos-
tuma dizer, marcaram a
retórica de campanha.

Candidato de última
hora, o nome de Patrus
foi apresentado como

uma opção consensual
para o pleito após su-
cessivas recusas em
torno da formação do
palanque do presidente
Lula (PT) em Minas.

No fim de maio, Ro-
drigo Pacheco (PSB), en-
tão favorito ao pleito,
anunciou que não con-
correria. Já em junho, a
ex-prefeita de Contagem
Marília Campos, também
cotada, demonstrou re-
sistência ao convite do
PT e fez críticas a uma
candidatura própria do
partido, mantendo seu
nome na corrida ao Se-
nado.

Na campanha, Patrus
frequentemente ressal-
tou sua experiência de
gestão à frente da Pre-
feitura de Belo Horizonte
na década de 1990, e no
comando do Ministério
do Desenvolvimento So-
cial e Combate à Fome,
durante o primeiro man-
dato do presidente Lula.
(Com informações da
Folha de S.Paulo)
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Jerônimo Rodrigues é reeleito
governador da Bahia.

Divulgação PT

Jerônimo, 61, é agrônomo, professor e ascendeu dentro da burocracia dos governos petistas.

O governador Jerô-
nimo Rodrigues

(PT) derrotou, pela
segunda vez, o ex-
prefeito de Salvador
ACM Neto (União Bra-
sil) e será governador
da Bahia pelos pró-
ximos quatro anos.
Com 99,64% das ur-
nas apuradas, Jerô-
nimo tinha 55,75%
dos votos válidos, en-
quanto ACM aparecia
com 43,78%.

Jerônimo, 61, é
agrônomo, professor
e ascendeu dentro da
burocracia dos go-
vernos petistas. Foi
secretário estadual
de Desenvolvimento
Agrário e de Educa-
ção no governo Rui
Costa (PT).

Eleito governa-
dor em 2022, fez
uma gestão marcada
por crises na segu-
rança pública, com
o avanço do domí-
nio de facções em
territórios do estado.
Conseguiu reduzir os
indicadores de mor-
tes violentas, mas o
estado se manteve
com o maior número
absoluto de assassi-
natos do país.

Ampliou a rede de
saúde do estado com
novos hospitais, mas
foi alvo de críticas

por deficiências na
fila da regulação, sis-
tema que distribui os
casos graves pelos
leitos das unidades
de saúde. Também
teve como marca a
expansão da rede de
escolas em tempo
integral.

Jerônimo disputou
a eleição tendo os
ex-governadores Rui
Costa e Jaques Wag-
ner (PT) como candi-
datos ao Senado e re-
petiu a dobradinha de
2022 com Geraldo Jú-
nior (MDB) como vice.

A vitória reafirma a
força do PT no estado,
que vai governar pela
sexta vez consecutiva
o quarto maior colé-
gio eleitoral do país.

A sucessão na
Bahia repetiu o em-
bate de 2022 en-
tre Jerônimo e ACM
Neto. Desta vez,

contudo, a disputa
teve novos ingredi-
entes, como uma
chapa puro-sangue
petista, formada pelo
governador e dois ex-
governadores, e uma
oposição unificada no
estado.

Assim como em
2022, o PT tentou
nacionalizar a disputa
em busca de um voto
casado em Jerônimo
e no presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT).

O partido também
atuou para travar a ex-
pansão dos eleitores
que apoiam o petista
para a Presidência e
ACM Neto para o go-
verno. Essa combi-
nação de votos ga-
nhou tração a par-
tir das redes sociais,
onde circularam con-
teúdos como jingles
e esquetes de humor

com a defesa explícita
do ”voto LuNeto”.

Na última terça-
feira (29), em Salva-
dor, Lula ampliou os
ataques ao adversário
na Bahia, chamando-
o de mentiroso e de
”jóquei de cabrito”,
em uma referência
à baixa estatura do
candidato.

Na campanha,
ACM Neto evitou ata-
car Lula e mirou suas
críticas no governa-
dor. Nacionalmente,
declarou apoio a Ro-
naldo Caiado (PSD),
mas sem pedir vo-
tos para o aliado. O
PL fez parte da sua
chapa e indicou João
Roma, ex-ministro de
Jair Bolsonaro (PL),
como candidato ao
Senado. (Com infor-
mações da Folha de
S. Paulo)
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Daniel Vilela é reeleito
governador de Goiás no 1º turno.

Reprodução

Candidato do MDB garante mandato próprio após ser vice em 2022.

O governador Da-
niel Vilela (MDB)

foi reeleito nesse do-
mingo (4), no pri-
meiro turno, com
59,17% dos vo-
tos, para comandar
Goiás pelos próxi-
mos quatro anos,
segundo apuração
do TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral).
Daniel alcançou

a maioria absoluta
dos votos válidos
e, por isso, a elei-
ção estadual foi de-
finida sem a neces-
sidade de uma se-
gunda rodada. O
ex-senador Luiz do
Carmo (PSD), candi-
dato a vice na chapa,
também foi eleito. A
posse para o novo
mandato está mar-
cada para 6 de ja-
neiro de 2027.
O resultado ga-

rante a Daniel um
mandato próprio no
Palácio das Esmeral-
das. Ele assumiu o
governo em 31 de
março de 2026, após
a renúncia de Ro-
naldo Caiado (PSD),
candidato a vice na
chapa, que também
foi eleito.
No pleito, ele

enfrentou o ex-

governador Marconi
Perillo (PSDB), o se-
nador Wilder Morais
(PL), o ex-deputado
federal Luis Cesar
Bueno (PT), Danilo
da Silva (PCO) e Lu-
ciana Amorim (UP).
A reeleição dá

continuidade ao
grupo político que
administra o estado
desde 2019, quando
o ex-governador e
candidato a presi-
dência Ronaldo Cai-
ado (PSD), assumiu
o governo.

Biografia
Daniel Elias Car-

valho Vilela nasceu
em Jataí, no sudo-
este de Goiás, em 23
de outubro de 1983.
Formado em Direito
pela Universidade
Salgado de Oliveira,
tem pós-graduação
em Administração

Pública pela Funda-
ção Getúlio Vargas.
Antes de ingressar
na política, atuou
como jogador de fu-
tebol nas categorias
de base de clubes
goianos.
Filho do ex-

governador Maguito
Vilela, Daniel co-
meçou a trajetória
eleitoral em 2008,
quando foi eleito ve-
reador de Goiânia.
Em 2010, conquis-
tou uma cadeira na
Assembleia Legis-
lativa de Goiás e,
quatro anos depois,
foi eleito deputado
federal. Durante o
mandato na Câmara,
presidiu a Comissão
de Constituição e
Justiça e de Cidada-
nia.
Em 2018, Daniel

concorreu pela pri-

meira vez ao go-
verno estadual e foi
derrotado por Ro-
naldo Caiado. Anti-
gos adversários, os
dois formaram uma
aliança em 2022.
Caiado foi reeleito
governador no pri-
meiro turno, com
Daniel como vice.
A renúncia de Cai-

ado, em março de
2026, levou Daniel
ao comando defi-
nitivo do Executivo
estadual. Na eleição
deste ano, ele con-
correu com uma co-
ligação formada por
MDB, PSD, União
Brasil, PP, Republi-
canos, PRD, Soli-
dariedade, Mobiliza,
Democrata, Agir,
Avante e Podemos.
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Elmano de Freitas é reeleito no 1º
turno para governador do Ceará.

Divulgação/Campanha Elmano

Candidato do PT obteve 53,16% dos votos válidos, segundo dados
do TSE.

O governador El-
mano de Freitas

(PT) derrotou o ex-
governador Ciro Go-
mes (PSDB) neste do-
mingo (4) e vai co-
mandar o Ceará pelos
próximos quatro anos.
O candidato petista ob-
teve 53,16% dos votos
válidos, segundo dados
do TSE

O resultado amplia
a hegemonia do PT,
que chega ao quarto
mandato no Ceará, e
impõe um revés para o
tucano, que buscava se
reerguer politicamente
a partir do seu berço
político após quatro
derrotas em eleições
presidenciais.

Elmano de Freitas,
56, é advogado e fili-
ado ao PT desde 1989.
Antes de chegar ao
governo estadual em
2022, foi deputado es-
tadual e participou da
gestão de Luizianne
Lins (Rede) na prefei-
tura de Fortaleza, co-
mandando a Secretaria
Municipal da Educa-
ção.

O petista disputou
as prefeituras de For-
taleza em 2012 e de
Caucaia em 2020, mas
foi derrotado nas duas
oportunidades. Em
2022, foi eleito governa-
dor no primeiro turno,
com 53,69% dos votos
válidos.

A campanha eleitoral
no Ceará foi marcada

por palanques pulveri-
zados, disputas judici-
ais e uma estratégia
de ”terra ocupada” dos
candidatos. Aliados
até 2022, Ciro e El-
mano trocaram acusa-
ções ao longo da cam-
panha e chegaram a
discutir com os dedos
em riste em um debate
na TV.

Após disputar quatro
eleições presidenciais,
Ciro buscou se reerguer
a partir do seu berço
político. Ele voltou ao
PSDB após três déca-
das e disputa a eleição
aliado a partidos de di-
reita como União Bra-
sil, PP e PL, mantendo a
neutralidade na disputa
presidencial.

A aliança entre o PL
e Ciro fez com que o
estado se tornasse epi-
centro de uma disputa
que dividiu o campo
conservador e expôs
fissuras entre líderes
do PL e a família Bol-
sonaro, com embates
públicos entre a ex-
primeira-dama Michelle
Bolsonaro e o senador
Flávio Bolsonaro.

No campo da es-
querda, a campanha
foi marcada pela forte
associação de Elmano
com o presidente Lula e
por uma estratégia que
passou por pulverizar
os atos de campanha.
Enquanto o governador
se dedicava a debates,
caminhadas e carrea-

tas, a candidata a vice
Gabriella Aguiar (PSD)
fez atos com mulheres,
e o ex-governador Ca-
milo Santana focou a ar-
ticulação política.

Com maior capilari-
dade nas cidades do in-
terior, o petista traba-
lhou para recuperar ter-
reno na Região Metro-
politana de Fortaleza.

Ciro Gomes, por sua
vez, encarnou um dis-
curso de combate às
facções, acusando seu
opositor de leniência.
Também mirou no com-
bate à corrupção, ci-
tando aliados do gover-
nador que são alvo de
investigações.

Fez caminhadas e
carreatas na Grande
Fortaleza, onde tinha
um eleitoradomais con-
solidado, e em cidades
do interior. A chapa de
Elmano de Freitas teve
o senador Cid Gomes
(PSB), irmão de Ciro
Gomes, como candi-

dato ao Senado.
Ciro Gomes, 68, é

advogado e iniciou a
trajetória política em
1982, quando foi eleito
deputado estadual pelo
Ceará pelo extinto PDS.
Conseguiu se reeleger
deputado estadual em
1986, pelo PMDB, par-
tido pelo qual venceria,
em 1988, a disputa para
prefeito de Fortaleza.

Dois anos depois,
foi eleito governador
do Ceará pelo PSDB.
Não concluiu o man-
dato e renunciou para
assumir o Ministério da
Fazenda do governo
Itamar Franco, em se-
tembro de 1994. En-
tre 2003 e 2006, foi
ministro da Integração
Nacional do primeiro
governo Lula.

Ciro disputou a Pre-
sidência da República
em 1998, 2002, 2018 e
2022. Na última tenta-
tiva, terminou a eleição
com 3% dos votos.
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João Henrique Caldas derrota Renan Filho
e será o novo governador de Alagoas.

Reprodução

JHC contou com o apoio de Flávio Bolsonaro (PL).

J oão Henrique Cal-
das, o JHC, será

o novo governador
de Alagoas. Com
99,86% das urnas
apuradas, o can-
didato do PSDB,
ex-prefeito de Ma-
ceió, recebeu 52,20%
(891.498 votos) dos
votos válidos no pri-
meiro turno nesse do-
mingo (4).

Renan Filho (MDB),
ex-governador e ex-
ministro dos Trans-
portes de Lula (PT),
terminou em segundo
lugar, com 47,38%
(809.702 votos).

Lenilda Luna, da
Unidade Popular
(UP), ficou em ter-
ceiro, com 0,38%,
enquanto Márcio
Jambo, do Demo-
crata, somou 0,05%
e acabou em quarto.

Natural da capital
alagoana, JHC tem
39 anos, é formado
em Direito e também
construiu sua carreira
política entre cargos
no Legislativo e no
Executivo. Foi depu-
tado estadual entre
2011 e 2014, depu-
tado federal de 2015 a
2018 e prefeito da ca-
pital por dois manda-
tos, em 2021 e 2025.
A vice-governadora
eleita é a também

tucana Célia Rocha.
O pleito em Ala-

goas refletiu o embate
entre dois grandes
grupos políticos do
estado. De um lado,
o clã Calheiros, repre-
sentado por Renan
Filho, um dos herdei-
ros do senador Renan
Calheiros (MDB). Do
outro, JHC tentou am-
pliar seu espaço polí-
tico após romper com
oPL e como grupo do
ex-presidente da Câ-
mara Arthur Lira (PP),
seu antigo aliado. A
relação entre os dois,
porém, não se des-
fez completamente:
Lira permaneceu no
mesmo campo polí-
tico de JHC durante
a eleição e disputou
uma das duas va-
gas ao Senado pela
mesma coligação.

As investigações
sobre o Banco Master

também entraram na
campanha. O caso foi
explorado por Renan
como um dos princi-
pais pontos de ques-
tionamento à gestão
de JHC em Maceió.
O Instituto de Previ-
dência dos Servidores
Públicos de Maceió
(Iprev) aplicou cerca
de 97milhões de reais
em títulos do banco
de Daniel Vorcaro
entre dezembro de
2023 e maio de 2024,
período em que JHC
era prefeito.

Um inquérito em
tramitação na Polícia
Federal apura possí-
veis irregularidades
nas aplicações, in-
cluindo a concentra-
ção de recursos do
instituto no Master, a
ausência de estudos
técnicos que justifi-
cassem a escolha da
instituição e questi-

onamentos sobre a
aprovação da política
de investimentos de
2024. Até omomento,
não há indícios de que
JHC tenha determi-
nado a aplicação dos
recursos no banco.

Na tentativa de se
desvencilhar do caso,
o candidato moveu
ao menos 183 ações
judiciais contra profis-
sionais da imprensa e
veículos jornalísticos
pela cobertura local
do caso Master. A
campanha de JHC
também recorreu ao
Judiciário em diversas
ocasiões para derru-
bar peças produzidas
pelos adversários que
o associavam aos
aportes do Iprev no
banco de Vorcaro.
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Lucas Ribeiro, do PP, é reeleito
governador da Paraíba.

Divulgação

Nas Eleições 2026, Lucas Ribeiro (PP) foi considerado matematica-
mente eleito às 18h57.

A tual governador da
Paraíba, Lucas Ri-

beiro (PP) foi reeleito
para o cargo na disputa
das Eleições 2026 re-
alizada nesse domingo
(4). Ele já havia assu-
mido a função de go-
vernador após a renún-
cia do antecessor, João
Azevêdo (PSB), em abril,
e agora garante mais
quatro anos de mandato.

Com 99,98% das ur-
nas apuradas, Lucas Ri-
beiro fez um percentual
de 64,30% dos votos vá-
lidos. O segundo colo-
cado, Efraim Filho (PL),
tinha 24,18% dos votos e
o terceiro colocado, Cí-
cero Lucena (MDB), es-
tava com 11,06% dos vo-
tos, de acordo com o
TSE.
Quem é Lucas

Ribeiro?
Natural da própria

cidade de Campina
Grande e parte de uma
família tradicional na po-
lítica paraibana, Lucas
Ribeiro iniciou a trajetória
na vida pública como
vereador de Campina
Grande durante os anos
de 2017 e 2020, mas
deixou a função para as-
sumir um cargo na pre-
feitura da cidade como
Secretário Municipal de
Ciência, Tecnologia e
Inovação.

Depois disso, entre
2020 e 2022, ele assu-
miu a chapa para ser o
vice-prefeito de Campina
Grande, com Bruno Cu-
nha Lima.

Lucas Ribeiro é filho

de Daniella Ribeiro, atual
senadora pela Paraíba,
e sobrinho de Aguinaldo
Ribeiro, deputado fede-
ral na Câmara dos Depu-
tados.

O governador é ba-
charel em Direito pela
Unifacisa, em Campina
Grande, em 2013, e Mes-
tre em Desenvolvimento
Regional, em 2020, pela
Universidade Estadual
da Paraíba (UEPB).

Em 2022, Lucas
Ribeiro foi anunci-
ado como candidato
ao cargo de vice-
governador do estado
na chapa com o então
governador e candidato
à reeleição, João Aze-
vêdo. Ambos ganharam
as eleições à época com
1.221.904 votos, que
correspondem a 52,51%
da votação naquele ano.

No ano passado, o
então vice-governador
foi anunciado como pré-
candidato ao governo da
Paraíba para as Eleições
de 2026. Ele vai con-
correr ao cargo como
reeleição, ou seja, o pe-
ríodo em que ele passar
como governador vai
contar como um primeiro
mandato.

Como se
desenharam as
candidaturas a
governador na

Paraíba
A Paraíba teve 3,2 mi-

lhões de eleitores aptos
a votar e ocupa a 13ª
posição entre os mai-
ores colégios eleitorais
do país. Neste pri-

meiro turno, seis candi-
datos disputaram o go-
verno estadual.

A corrida pelo go-
verno da Paraíba em
2026 redesenhou a ali-
ança que sustentava o
grupo do ex-governador
João Azevêdo (PSB),
candidato ao Senado.
O governador Lucas Ri-
beiro recebeu o apoio de
Azevêdo, do presidente
Lula (PT) e de legendas
próximas ao presidente
da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB). Lu-
cas Ribeiro é filho de
Daniella Ribeiro (PP),
senadora pela Paraíba.

Pelo PL, Efraim Filho
foi o nome apoiado por
Flávio Bolsonaro. Fi-
lho do ex-senador Efraim
Morais, Efraim é senador
pela Paraíba e foi depu-
tado federal por quatro
mandatos antes de che-
gar ao Senado, em 2023.
Em 2026, assumiu a pre-
sidência do PL no es-
tado.

Cícero Lucena, ex-
prefeito de João Pessoa,

rompeu com a base e
lançou candidatura pró-
pria. A ruptura ganhou
novo contorno em 2 de
abril, quando Azevêdo
deixou o governo para
disputar o Senado e
Lucas Ribeiro assumiu
o cargo.

Na mesma data, Cí-
cero Lucena renunciou
à prefeitura de João
Pessoa para concorrer
ao Palácio da Reden-
ção, sede do governo
estadual. O movimento
havia começado em se-
tembro de 2025, quando
o então prefeito deixou
o PP e anunciou a in-
tenção de disputar o
governo. Ex-senador e
quatro vezes prefeito da
capital, Cícero Lucena
buscou transformar sua
força eleitoral em João
Pessoa em uma candi-
datura estadual. (Com
informações dos portais
G1 e Gazeta do Povo)
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Fábio Mitidieri é reeleito governador
de Sergipe no primeiro turno.

Juracy Feitosa

Fábio Mitidieri, do PSD, foi reeleito governador em Sergipe.

F ábio Cruz Mitidieri
(PSD) foi reeleito

governador de Ser-
gipe nesse domingo
(4). Com 100% das
urnas apuradas, ele
teve 59,27% dos votos
válidos (727.291). Seu
principal concorrente,
Valmir de Francisqui-
nho (Republicanos),
teve 37,48% dos votos
(459.908), seguido por
Dr. Helton (PSOL),
com 3,02% dos votos
(37.081).

O vice-governador
eleito na chapa é Jefer-
son Andrade domesmo
partido. O governador
reeleito acompanhou a
apuração dos votos na
casa do pai, no Bairro
Coroa do Meio, Zona
Sul da capital, Aracajú,
ao lado de familiares,
aliados e apoiadores.

Neste pleito, o PSD
fez parte da coligação
“Sergipe Cresce com
Você”, com os parti-
dos PSB e as fede-
rações ‘União Progres-
sista’ (União e PP) e
‘Brasil Da Esperança -
FÉ BRASIL’ (PT e PC-
doB).

Campanha e
propostas

Ao longo dos cerca
de três meses de cam-
panha, Fábio disputou
o comando do exe-
cutivo estadual com
outros cinco candi-
datos: Dr. Helton
(PSOL), Emanuel Ca-
cho (PSDB), Ricardo

Marques (PL), Taty Cris-
tina de Jesus (DC) e Val-
mir de Francisquinho
(Republicanos).

Nas pesquisas elei-
torais divulgadas pela
TV Sergipe ao longo
da campanha, Fábio li-
derou a intenção de
voto, seguido pelo can-
didato Valmir de Fran-
cisquinho.

Durante entrevistas e
sabatinas, Fábio res-
saltou a intenção de
dar continuidade e am-
pliar projetos na área da
saúde, investir em infra-
estrutura e focar na ge-
ração de empregos.

Entre as principais
propostas apresenta-
das para o novo man-
dato, citou a expansão
do programa Opera
Sergipe, a criação do
Hospital 60+ voltado
para a terceira idade, a
implantação do Veículo
Leve sobre Trilhos (VLT)
e novos investimentos
no setor de gás e ener-
gia.

Em seu plano de
governo, ele também
destacou a reestrutu-
ração do Hospital de
Urgências de Sergipe
(Huse), a ampliação da
capacidade hospitalar
do estado e o incentivo
à construção de novas
moradias populares.
Disputa eleitoral
Na reta final do

pleito, o principal ad-
versário de Fábio, o
candidato do Republi-
canos, Valmir de Fran-
cisquinho recebeu o
apoio de dois outros
oponentes que também
disputaram a eleição,
Emanuel Cacho (PSDB)
que desistiu da disputa
para apoiar Valmir, e
Ricardo Marques do
PL teve o registro invi-
abilizado pelo TRE-SE
após a renúncia do seu
candidato a vice.

Debates sobre a des-
centralização dos servi-
ços de saúde, a me-
lhoria na distribuição de
água, a geração de em-

pregos, a ampliação da
infraestrutura viária e a
elevação dos índices de
educação estiveram no
centro dos debates en-
tre Fábio e os candi-
datos que disputaram o
primeiro turno.

Perfil
Natural de Aracaju,

Fábio Cruz Mitidieri tem
49 anos e é graduado
em Administração. Ele
disputou o governo de
Sergipe pela primeira
vez em 2022, quando
foi eleito no segundo
turno.

Antes de assumir o
comando do Executivo
estadual, atuou como
vereador de Aracaju,
secretário municipal de
Esportes, secretário de
estado do Trabalho e
exerceu dois mandatos
como deputado federal
por Sergipe. As infor-
mações são do portal
de notícias G1.
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Dr. Furlan é eleito governador
do Amapá no 1º turno.

Reprodução

Antônio Paulo de Furlan, 53 anos, foi prefeito de Macapá de 2021 a março de 2026.

O ex-prefeito de Ma-
capá Dr. Furlan

(PSD) foi eleito gover-
nador do Amapá no
primeiro turno das elei-
ções gerais nesse do-
mingo (4). De acordo
com o Tribunal Supe-
rior Eleitoral, Dr. Fur-
lan obteve 62,75% dos
votos válidos.

Além de Clécio Luís
(União Brasil), o gover-
nador eleito também
concorreu contra De-
legado Marcos (DC),
Carlos Cley (PSTU) e
Jairo Palheta (PCO).

Quem é Dr.
Furlan?

Antônio Paulo de
Furlan, 53 anos, foi
prefeito de Macapá
de 2021 a março de
2026. Ele nasceu em
San José, na Costa
Rica, enquanto seu
pai fazia um mestrado,
e retornou aos dez
meses de idade para
o Brasil. Morou em
Belém até se mudar
para o Amapá, onde
montou uma empresa
de cirurgia cardiovas-
cular. Exerceu três
mandatos de depu-
tado estadual antes de
concorrer à prefeitura
em 2020.

Na campanha mu-
nicipal, adotou o ape-
lido de ”prefeitão”, por
causa do 1,92 me-

tro de altura, e ven-
ceu a eleição no se-
gundo turno contra Jo-
siel Alcolumbre (União
Brasil). O irmão do
presidente do Senado
era o favorito até que
um apagão deixou o
Amapá sem luz por
dias. Na ocasião,
Davi afirmou a uma rá-
dio que o maior pre-
judicado pela falta de
energia era seu irmão,
que já teria vencido
não fosse o adiamento
da votação.

A declaração aju-
dou a eleger Furlan,
que assumiu a pre-
feitura com R$ 87
milhões em emen-
das parlamentares já
aprovadas pelo go-
verno federal e R$ 381
milhões oriundos da
privatização do sa-
neamento básico do
estado –dinheiro que
Alcolumbre projetava

para turbinar a gestão
do irmão.

Os recursos foram
usados para uma sé-
rie de obras que mu-
daram a cara da ca-
pital e shows gratui-
tos de artistas naci-
onais. A populari-
dade o fez quase der-
rotar Alcolumbre em
2022 com a candida-
tura de sua esposa ao
Senado. Furlan foi ree-
leito com 85% dos vo-
tos em 2024.

Emmarço, ele e seu
vice, Mario Neto (Po-
demos), foram afasta-
dos da prefeitura por
decisão do ministro
Flávio Dino, do STF
(Supremo Tribunal Fe-
deral), como parte de
uma operação da PF
(Polícia Federal) que
apura suspeitas de um
esquema de fraude a
licitação na Secretaria
Municipal de Saúde.

O prefeito rebateu di-
zendo que era alvo de
perseguição política e
que seus adversários
tentavam impedir a
vontade do povo.

Durante a campa-
nha, Clécio o acusou
de relações com o
crime organizado, por
empregar na prefei-
tura pessoas ligadas
a facções criminosas.
Furlan respondeu, em
debate nesta terça
(29) realizado pela
Rede Amazônica, que
a prefeitura não pos-
sui serviço de inteli-
gência para investigar
pessoas e que o go-
vernador usava esse
assunto para tentar
esconder os índices
de insegurança no
estado. (Com informa-
ções dos portais CNN
e Folha de S. Paulo)
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Otaviano Pivetta é reeleito
governador do Mato Grosso.

Divulgação

Eleito pela primeira vez em 2000, pelo PDS, voltou ao cargo em 2012, pelo PDT.

O tavio Pivetta (Re-
publicanos), re-

eleito governador de
Mato Grosso nesse
domingo (4,) foi vice-
governador na chapa
deMauroMendes em
2018 e assumiu o go-
verno em março de
2026 quando o antigo
colega de chapa re-
nunciou para dispu-
tar o Senado. Ele é
filiado ao Republica-
nos desde 2022.

Com todas as ur-
nas apuradas ele foi
reeleito com 60,77%.

A dois meses da
eleição deste ano,
no entanto, Pivetta
perdeu o candidato
a vice. O deputado
federal Fábio Garcia
desistiu da candida-
tura em meio a uma
investigação sobre
um suposto esquema
de desvio de mais de
R$ 308 milhões en-
volvendo um acordo
entre o governo de
Mato Grosso e a
operadora Oi. Para
substituí-lo na chapa,
foi escolhida Gisela
Simona (União).

A vitória neste ano
já era indicada pelas
pesquisas.

Produtor rural, ele
declarou à Justiça
um patrimônio de R$

575,68 milhões e é
o terceiro candidato
mais rico do País.
O valor representa
aumento de cerca
de 52% em relação
aos R$ 378,9 milhões
declarados por ele
em 2022.

Durante a campa-
nha, Pivetta apresen-
tou propostas con-
centradas em segu-
rança pública, prote-
ção às mulheres, in-
fraestrutura e desen-
volvimento econô-
mico. Entre elas
estão a criação do
Batalhão Rural, a am-
pliação do monitora-
mento das fronteiras
com drones, novas
unidades da Casa
da Mulher Brasileira,
expansão da Ferro-
via Senador Vicente
Vuolo e continuidade
da duplicação da BR-

163.
Quem é Otaviano

Pivetta
Natural de Cai-

çara (RS), iniciou
a carreira política
em Lucas do Rio
Verde, no norte do
Mato Grosso. Eleito
pela primeira vez
em 2000, pelo PDS,
voltou ao cargo em
2012, pelo PDT. Entre
os dois mandatos
municipais, Pivetta
foi deputado esta-
dual de Mato Grosso,
em 2006 e, quatro
anos depois, tornou-
se vice-governador
na chapa de Silval
Barbosa (PDT).

Em 2016, quando
buscava reeleição
para a Prefeitura de
Lucas do Rio Verde,
o registro de sua can-
didatura foi cassado
pelo Tribunal Regio-

nal Eleitoral de Mato
Grosso (TRE-MT) na
véspera da eleição. A
decisão ocorreu após
o político ser incluído
na lista de gestores
com contar rejeitadas
pelo Tribunal de Con-
tas da União (TCU).
O caso envolvia um
convênio de 2001
para a compra de
uma unidade móvel
de saúde e estava
relacionada à Opera-
ção Sanguessuga.

Na época candi-
dato pelo PSB, não
disputou a eleição
naquele ano. Em de-
zembro, a Segunda
Seção do Tribunal
Regional Federal da
1ª Região o absolveu
na ação penal. (
Com informações do
portal Estadão)
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Eduardo Riedel é reeleito governador
de Mato Grosso do Sul no 1º turno.

Divulgação

Riedel foi eleito pela primeira vez em 2022, quando ainda era filiado ao PSDB.

E duardo Riedel
(PP) foi reeleito

neste domingo (4)
governador de Mato
Grosso do Sul no
primeiro turno das
eleições de 2026. O
resultado foi confir-
mado pela apuração
do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), após
o candidato superar
os outros sete con-
correntes ao cargo.
Riedel garantiu

mais quatro anos à
frente do governo
estadual, com man-
dato previsto para o
período de 2027 a
2030. Para vencer
no primeiro turno, o
candidato precisava
obter mais de 50%
dos votos válidos,
desconsiderados os
votos brancos e nu-
los.
Na disputa, Fá-

bio Trad (PT) ficou
na segunda colo-
cação, enquanto
João Henrique Ca-
tan (Novo) apareceu
em terceiro. Tam-
bém concorreram
ao governo esta-
dual Delcídio Ama-
ral (PRD), Renato
Gomes (DC), Lucien
Rezende (Psol), Da-
niel Lemes (PCO)

e Jeferson Bezerra
(Agir).
O governador

teve José Carlos
Barbosa, o Barbosi-
nha (Republicanos),
como vice na chapa.
Os dois já haviam
sido eleitos em 2022
e agora terão um
segundo mandato
consecutivo no co-
mando do Estado.
Riedel foi eleito

pela primeira vez em
2022, quando ainda
era filiado ao PSDB.
Naquele pleito, ven-
ceu o então depu-
tado estadual Capi-
tão Contar (PRTB)
no segundo turno,
com 56,90% dos
votos válidos. Em
agosto de 2025, dei-
xou o PSDB e in-
gressou no PP, par-
tido pelo qual dispu-
tou a reeleição.

Antes de chegar
ao governo, Riedel
construiu sua tra-
jetória profissional
ligada ao agrone-
gócio e à gestão.
Ele nasceu no Rio
de Janeiro, tem 57
anos, é formado em
Ciências Biológicas
pela Universidade
Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ) e
possui mestrado em
Zootecnia pela Uni-
versidade Estadual
Paulista (Unesp).
Também tem for-
mação na área de
gestão estratégica.
Durante a campa-

nha de 2026, apre-
sentou entre suas
prioridades a manu-
tenção do equilíbrio
fiscal, investimentos
em infraestrutura,
atração de investi-
mentos privados e

qualificação profissi-
onal. A aliança for-
mada para a disputa
reuniu diferentes
partidos em torno
da candidatura à
reeleição.
Mato Grosso do

Sul teve oito can-
didatos na disputa
pelo governo es-
tadual. O Estado
possui cerca de 2
milhões de eleitores
e integra a região
Centro-Oeste. A vo-
tação ocorreu neste
domingo, junto com
as disputas para
presidente da Re-
pública, Senado e
Câmara dos Depu-
tados e Assembleias
Legislativas.
(Com informa-

ções da CNN)
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Piauí reelege Rafael Fonteles como
governador no primeiro turno.

Divulgação

Fonteles ficou à frente de Joel Rodrigues (PP).

R afael Fonteles foi
reeleito governa-

dor do Piauí no pri-
meiro turno das elei-
ções de 2026. O candi-
dato do PT conquistou
mais de 70% dos votos
válidos, o equivalente a
cerca de 1,4 milhão de
votos, segundo dados
do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). Com
o resultado, Fonteles
ficou à frente de Joel
Rodrigues (PP).

Na disputa, Profes-
sor Gisvaldo (PSOL)
terminou em terceiro
lugar, com 8.879 vo-
tos, correspondentes
a 0,52% dos válidos.
Na sequência, apare-
ceram Lúcia Santos
(PSDB), com 8.352
votos (0,49%); Elizeu
Aguiar (Novo), com
4.631 (0,27%); Geraldo
Carvalho (PSTU), com
1.643 (0,1%); Santiago
Belizário (UP), com
1.590 (0,09%); Lourdes
Melo (PCO), com 1.144
(0,07%); Professor Ju-
rity (DC), com 890
(0,05%); e Ravenna da
Inclusão (Democrata),
com 734 votos (0,04%).

Pela legislação elei-
toral, a eleição para go-
vernador é decidida no
primeiro turno quando
um dos candidatos
alcança mais da me-
tade dos votos válidos.
Com a votação obtida,
Fonteles garantiu a
permanência no cargo

sem a necessidade
de uma segunda ro-
dada de votação. O
resultado confirmou a
vantagem construída
pelo petista ao longo
da campanha eleitoral
estadual deste ano.

Reeleição
Fonteles chegou à

eleição desse domingo
como candidato à re-
eleição. Durante a
campanha, o governa-
dor defendeu a conti-
nuidade de ações, pro-
gramas e projetos im-
plementados ao longo
do primeiro mandato e
apresentou a manuten-
ção dessas iniciativas
como parte de sua pro-
posta para o novo pe-
ríodo à frente do Es-
tado.

Antes de votar, Fon-
teles participou de
uma missa na Catedral
Nossa Senhora das
Dores, em Teresina,
acompanhado de fa-
miliares. Em seguida,

dirigiu-se ao Colégio
Madre Savina, na zona
Leste da capital, onde
exerceu o direito de
voto.

Após a votação, o
governador afirmou es-
tar confiante com o
resultado, mas disse
que aguardaria a mani-
festação dos eleitores
com humildade.

”Estou muito con-
fiante, muito otimista,
mas com muita hu-
mildade, muito pé no
chão”, declarou.

Eleito em 2022
como o governador
mais jovem do Piauí,
Rafael Fonteles tem
41 anos e é natural
de Teresina. Ele é
bacharel em matemá-
tica pela Universidade
Federal do Piauí (UFPI)
e mestre em economia
matemática pelo Insti-
tuto Nacional de Mate-
mática Pura e Aplicada
(Impa).

Antes de chegar

ao governo estadual,
Fonteles atuou como
professor e ocupou
o cargo de secretário
estadual da Fazenda
do Piauí. Também pre-
sidiu o Comitê Nacio-
nal dos Secretários de
Fazenda dos Estados
e do Distrito Federal
(Comsefaz) entre 2019
e 2021.

Após a confirmação
da reeleição, o gover-
nador utilizou as redes
sociais para agrade-
cer à população pelo
novo voto de confi-
ança. Na publicação,
afirmou que pretende
dar continuidade ao
trabalho desenvolvido
no primeiro mandato
e manter o foco em
ações voltadas à po-
pulação.

”Nosso trabalho vai
continuar, pensando
em todos e todas, sem
deixar ninguém para
trás”, afirmou.
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Arthur Henrique é eleito governador
de Roraima no primeiro turno.

MDB/Divulgação

Arthur Henrique recebeu quase 70% dos votos válidos.

A rthur Henrique
(PL) foi eleito go-

vernador de Roraima
nesse domingo (4),
no primeiro turno
das eleições de
2026. O candidato
da coligação Uni-
dos por Roraima
(PL/NOVO) recebeu
69,13% dos votos
válidos, percentual
suficiente para ga-
rantir a vitória sem a
necessidade de uma
segunda rodada.
Segundo o Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE), Arthur foi ma-
tematicamente eleito
às 19h10, quando a
apuração já indicava
vantagem definitiva
sobre os demais
concorrentes. Arthur
recebeu 220.809 vo-
tos.
Na disputa pelo

governo estadual,
Arthur Henrique ficou
à frente de Soldado
Sampaio, que ter-
minou em segundo
lugar, com 29,25%.
Com a maioria dos
votos válidos, o can-
didato do PL alcan-
çou o percentual exi-
gido pela legislação
eleitoral para a defini-
ção da eleição ainda
no primeiro turno. O
resultado encerra a
disputa pelo Palácio

Senador Hélio Cam-
pos e define o pró-
ximo governador de
Roraima para o man-
dato iniciado após o
pleito de 2026.
A eleição para go-

vernador é decidida
em primeiro turno
quando um dos can-
didatos obtém mais
da metade dos votos
válidos, excluídos
os votos brancos e
nulos. Quando ne-
nhum concorrente
alcança esse percen-
tual, os dois mais vo-
tados avançam para
o segundo turno. Em
Roraima, porém, a
votação deste do-
mingo definiu o ven-
cedor já na primeira
etapa.

Perfil
Arthur Henrique

tem 45 anos e é na-
tural de Boa Vista,

capital de Roraima.
Servidor público, ele
iniciou a trajetória
política na adminis-
tração municipal e
ocupou os cargos
de vice-prefeito e
secretário municipal
antes de chegar à
prefeitura da capital.
Em 2020, foi eleito

prefeito de Boa Vista
e, quatro anos de-
pois, conquistou a
reeleição. Em abril
de 2026, deixou o
cargo para disputar o
governo estadual. A
candidatura marcou
sua primeira partici-
pação em uma elei-
ção para governa-
dor.
Antes da elei-

ção geral desse do-
mingo, Arthur Hen-
rique também havia
participado de uma
eleição suplementar
para o governo de

Roraima, realizada
em junho. Na oca-
sião, sua chapa foi
a mais votada, com
60,87% dos votos
válidos. O resultado,
entretanto, não foi
definitivamente pro-
clamado pela Justiça
Eleitoral, em razão
de questionamen-
tos relacionados ao
prazo de desincom-
patibilização.
A eleição suple-

mentar havia sido
convocada após a
cassação, pelo TSE,
do mandato do en-
tão governador Edil-
son Damião, que
havia assumido o
cargo depois da re-
núncia de Antonio
Denarium. A chapa
foi condenada pela
Corte Eleitoral por
abuso de poder polí-
tico e econômico nas
eleições de 2022.
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Marcos Rogério é eleito governador
de Rondônia no primeiro turno.

Reprodução

Com a vitória, Marcos Rogério deixará o Senado para assumir o comando do Executivo de Rondônia a
partir de 1º de janeiro de 2027.

M arcos Rogério
(PL) foi eleito go-

vernador de Rondô-
nia neste domingo
(4), no primeiro turno
das eleições de 2026.
Com 100% das urnas
apuradas, o sena-
dor recebeu 537.370
votos, o equivalente
a 56,86% dos vo-
tos válidos, e ga-
rantiu a vitória sem
necessidade de se-
gundo turno. Adail-
ton Furia (PSD) ficou
em segundo lugar,
com 20,06%, seguido
por Hildon Chaves
(União Brasil), que
obteve 14,22% dos
votos válidos.

A chapa vence-
dora tem Delegado
Camargo (Pode-
mos) como vice-
governador. A coliga-
ção que apoiou Mar-
cos Rogério foi for-
mada por PL, Novo,
Podemos, Mobiliza e
DC. O novo governa-
dor assumirá o cargo
em janeiro de 2027
e terá mandato de
quatro anos.

Natural de Ji-
Paraná, Marcos Ro-
gério tem 48 anos e é
formado em Direito e
Jornalismo. Também
possui mestrado em
Administração Pú-
blica e é doutorando

em Direito Constituci-
onal. Antes de entrar
na política, trabalhou
como radialista e re-
pórter de televisão.

A carreira política
começou em 2008,
quando foi eleito ve-
reador em Ji-Paraná.
Em 2010, chegou à
Câmara dos Depu-
tados e foi reeleito
em 2014. Durante
o período como de-
putado federal, ga-
nhou projeção naci-
onal ao atuar como
relator no Conselho
de Ética em um pro-
cesso que terminou
com a cassação do
então deputado Edu-
ardo Cunha.

Em 2018, Marcos
Rogério foi eleito se-
nador por Rondônia,
com mais de 324
mil votos, e assumiu
o mandato no ano
seguinte. Durante

o governo de Jair
Bolsonaro, ocupou
a função de vice-
líder do governo no
Congresso e se tor-
nou um dos princi-
pais aliados do ex-
presidente no Se-
nado. Também ga-
nhou destaque du-
rante a CPI da Covid,
em 2021, quando
integrou a base de
defesa do governo
nas discussões reali-
zadas pela comissão.

Esta foi a segunda
tentativa de Marcos
Rogério de chegar ao
governo de Rondô-
nia. Em 2022, ele
disputou o cargo e
avançou ao segundo
turno, mas foi der-
rotado pelo então
governador Coronel
Marcos Rocha (União
Brasil).

Na eleição deste
domingo, Marcos Ro-

gério voltou a lide-
rar a disputa desde
o início da apura-
ção. A campanha
teve seis candidatos
e foi marcada por
debates sobre saúde,
segurança, infraes-
trutura, educação,
economia e geração
de empregos. Adail-
ton Furia, ex-prefeito
de Cacoal, termi-
nou em segundo lu-
gar, enquanto Hil-
don Chaves ficou
na terceira posição.
Também participa-
ram da disputa Expe-
dito Netto (PT), Pedro
Abib (MDB) e Samuel
Costa (PSB).

Com a vitória, Mar-
cos Rogério deixará o
Senado para assumir
o comando do Exe-
cutivo de Rondônia a
partir de 1º de janeiro
de 2027.
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Dr. Daniel vence candidata dos
Barbalho e é eleito governador do Pará.

Reprodução/Facebook

Ex-prefeito de Ananindeua superou a atual governadora, Hana Ghassan (MDB).

O ex-prefeito de
Ananindeua Dr.

Daniel (Podemos)
foi eleito governador
do Pará no primeiro
turno. Com 99,96%
das urnas apuradas
nesse domingo (4),
Daniel tinha 51,37%
dos votos válidos.
Ele superou a atual

governadora do Es-
tado, Hana Ghassan
(MDB), que somava
46,52% dos votos vá-
lidos. Hana tem o
apoio da família Bar-
balho, a mais tradici-
onal da política para-
ense. Ela era vice-
governadora da ges-
tão de Helder Barba-
lho (MDB), que re-
nunciou em abril para
concorrer ao Senado.
Pesquisas de in-

tenção de voto de ju-
lho e agosto aponta-
vam empate técnico
entre Daniel e Hana,
mas levantamentos
de setembro indica-
vam possível dispa-
rada do candidato do
Podemos.
Ao longo da cam-

panha, Dr. Daniel
teve apoio de políti-
cos que fazem opo-
sição aos Barbalho.
Também se aproxi-
mou dos bolsonaris-
tas e recebeu Flávio
Bolsonaro (PL) no Es-

tado. Hana teve o
apoio do presidente
Lula (PT).
Também disputa-

ram o Governo do
Pará as candida-
tas Araceli Lemos
(PSOL), Well Macedo
(PSTU), Gal Leite
(UP) e Ruth Reis (De-
mocrata).
Médico especiali-

zado em obstetrícia
e ginecologia, Daniel
Santos já foi verea-
dor de Ananindeua,
deputado estadual
e presidente da As-
sembleia Legislativa
do Pará antes de ser
eleito prefeito de Ana-
nindeua, em 2020.
Durante a campa-

nha, focou a saúde
no Estado e fez ace-
nos aos empresários
do agronegócio. Pro-
meteumelhorar rodo-
vias e visitou cida-
des do sul e sudeste

do estado, marcados
por agropecuária, ga-
rimpo e mineração.
Concentrada na

disputa entre Dr. Da-
niel e Hana, a cam-
panha foi marcada
por representações
ao TRE-PA (Tribunal
Regional Eleitoral do
Pará) e pedidos de
direito de resposta
envolvendo ambos
os lados. A divisão
nacional entre Lula
e Flávio Bolsonaro
ficou em segundo
plano.
Hana ficará como

governadora até
janeiro de 2027,
quando Daniel to-
mará posse.
Ela é formada em

ciências contábeis e
fez carreira no funci-
onalismo público do
Pará. Foi auditora
fiscal da Fazenda e
secretária de Planeja-

mento e Administra-
ção do governo Hel-
der Barbalho. Na
reeleição de Barba-
lho, em 2022, formou
chapa como vice.
A eleição deste

ano foi a primeira de
Hana como cabeça
de chapa.
A candidata tam-

bém focou em saúde,
acusando Daniel de
ter feito má gestão do
tema na prefeitura de
Ananindeua e defen-
dendo a gestão esta-
dual no atendimento
às mulheres.
Ambos promete-

ram melhorias na
fila da regulação da
saúde, abertura de
hospitais e celeri-
dade no agenda-
mento de exames.
(Com informações da
Folha de S.Paulo)
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Raquel Lyra é reeleita governadora
de Pernambuco no primeiro turno.

Reprodução

Ela foi eleita governadora pela primeira vez em 2022, quando se tornou a primeira mulher a conquistar o
cargo em Pernambuco.

A governadora Ra-
quel Lyra (PSD)

foi reeleita neste
domingo (4) para
comandar Pernam-
buco pormais quatro
anos. Ela superou o
ex-prefeito do Recife
João Campos (PSB)
e garantiu a vitória
no primeiro turno,
sem necessidade de
uma nova votação
no Estado. O resul-
tado foi confirmado
pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE)
durante a apuração.

Com a totalização
concluída, Raquel
Lyra (PSD) foi re-
eleita governadora
de Pernambuco com
53,27% dos votos
válidos, o equiva-
lente a 2.802.184 vo-
tos. João Campos
(PSB) terminou em
segundo lugar, com
44,81% e 2.357.190
votos. Ivan Mo-
raes (PSOL) ficou na
terceira colocação,
com 1,48% dos vo-
tos válidos. Como
Raquel ultrapassou
a marca de 50% dos
votos válidos, a elei-
ção para o governo
de Pernambuco foi
definida no primeiro
turno.

A disputa em Per-

nambuco era apon-
tada como uma das
mais acirradas en-
tre as eleições para
governos estadu-
ais. Na véspera da
votação, pesquisa
Datafolha mostrava
Raquel com 49% dos
votos válidos e João
Campos com 48%,
em empate técnico
dentro da margem
de erro de dois pon-
tos percentuais. O
levantamento havia
sido realizado nos
dias 2 e 3 de outubro,
com 1.650 entrevis-
tas em 48 municí-
pios.

A vitória mantém
Raquel Lyra no co-
mando do Execu-
tivo pernambucano.
Ela foi eleita go-
vernadora pela pri-
meira vez em 2022,
quando se tornou

a primeira mulher a
conquistar o cargo
em Pernambuco.
Antes disso, foi de-
putada estadual e
prefeita de Caruaru
por dois mandatos,
entre 2017 e 2022.

Advogada, Raquel
Lyra também atuou
como delegada da
Polícia Federal e pro-
curadora do Estado
antes de ingressar
na política. Ela é fi-
lha do ex-governador
João Lyra Neto e per-
tence a uma famí-
lia com trajetória polí-
tica emPernambuco.

Na eleição deste
ano, Raquel manteve
Priscila Krause (PSD)
como candidata a
vice-governadora.
A chapa garantiu
a continuidade da
atual administração
estadual por mais

quatro anos.
João Campos, por

sua vez, encerra a
disputa em segundo
lugar. O ex-prefeito
do Recife teve o
apoio do presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) durante
a campanha e bus-
cava levar a elei-
ção para o segundo
turno.

A campanha entre
Raquel Lyra e João
Campos foi marcada
por uma disputa acir-
rada, com troca de
acusações entre os
grupos políticos e
episódios que che-
garam à Justiça Elei-
toral. O resultado
deste domingo en-
cerra a disputa pelo
governo pernambu-
cano ainda no pri-
meiro turno.
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Eduardo Braide é eleito
governador do Maranhão.

Reprodução/Facebook

Advogado natural de São Luís, disputou pela nona vez um cargo eletivo.

O ex-prefeito de São
Luís Eduardo Braide

(PSD) foi eleito nesse
domingo (4) governador
do Maranhão. Com
99,83% das urnas apura-
das, Braide tinha 54,05%
dos votos válidos, en-
quanto seus principais
adversários, Orleans
Brandão (MDB) e Felipe
Camarão (PT), marca-
vam 34,74% e 9,60%
respectivamente.

Eduardo Braide foi
o candidato mais vo-
tado no primeiro turno
do pleito, confirmando
a tendência apontada
pelas pesquisas que o
colocaram, desde julho,
na frente dos sete con-
correntes na corrida pelo
Palácio dos Leões.

Advogado natural de
São Luís, disputou pela
nona vez um cargo ele-
tivo. Foi sua primeira
candidatura ao governo.
Braide inscreveu na Jus-
tiça Eleitoral a chapa
”Pra Mudar o Mara-
nhão”, coligação do PSD
com oNovo, tendo como
vice a empresária Elaine
Carneiro (PSD).

Braide fez campanha
apresentando como las-
tro as mais de 2 mil
obras que afirma ter rea-
lizado em São Luís, com
destaque para o Viaduto
da Cidade, com recur-
sos próprios da prefei-
tura. Durante a corrida
eleitoral conquistou ali-
ados importantes como
o prefeito de Impera-
triz, Rildo Amaral (PP),

segundo maior colégio
eleitoral do estado.

Um de seus prin-
cipais adversários era
Felipe Camarão, 44, ex-
secretário de Educação
do estado e que hoje
é vice-governador na
chapa de Carlos Bran-
dão.

Camarão resistiu a
uma CPI (Comissão Par-
lamentar de Inquérito)
instalada na Assembleia
Legislativa e à divisão
interna do partido, man-
tendo a candidatura,
que teve o apoio do
presidente Lula (PT). Ele
também conquistou a
aprovação do presidente
nacional da legenda,
Edinho Silva, para tocar
uma candidatura pró-
pria.

Uma parte do par-
tido fez campanha para
Orleans Brandão, sobri-
nho de Carlos Brandão e
apoiado por ele. Cama-
rão acusou o governador
de quebra de acordo po-
lítico e denunciou inten-

ção demontar o que cha-
mou de oligarquia.

Brandão estreou em
disputas eleitorais neste
ano. Em 2023, ele foi
nomeado Secretário Ex-
traordinário de Assuntos
Municipalistas do Mara-
nhão.

Durante a campa-
nha, afirmou ter percor-
rido 217 municípios do
estado, e apresentou
propostas como o Pix
Saúde, em que o estado
arcaria com despesas na
rede privada para paci-
entes do SUS. O can-
didato prometeu ainda
ampliar programas como
Mais Renda e Maranhão
Livre da Fome.

Oito candidatos dis-
putaram a eleição para
o governo do Maranhão
em 2026. Dois deles –
Roberto Rocha (PRTB) e
Saulo Arcangeli (PSTU)
– foram candidatos a
governador em eleições
passadas; Saulo por
duas vezes, em 2010
e 2014, e o ex-senador

Roberto Rocha em 2018.
Natural do Estado de

São Paulo, André Luis
(Missão), estreou na cor-
rida eleitoral espelhando
as propostas do candi-
dato à presidência de
seu partido, Renan San-
tos.

Roberto Rocha apre-
sentou propostas anco-
radas em seu mandato
de senador, encerrado
em 2022. Foi o único a
sair em defesa de Flávio
Bolsonaro (PL) na elei-
ção presidencial.

No espectro da es-
querda, Saulo Arcangeli
(PSTU), Reginaldo Lima
(PCB) e Dimas Cassimiro
(PCO) afinaram suas ar-
tilharias contra a tradi-
ção oligárquica da polí-
tica maranhense durante
a campanha, não pou-
pando críticas ao go-
verno do PT e ao que
chamaram de concilia-
ção com as elites. (Com
informações da Folha de
S.Paulo)
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No Distrito Federal, Celina Leão e
Leandro Grass disputarão o 2º turno.

Divulgação

Governadora aposta em apoio de bolsonaristas, enquanto petista tem
aval de Lula.

C elina Leão (PP) e
Leandro Grass (PT)

disputarão o segundo
turno das eleições para
o Governo do Distrito
Federal. Com 100%
das urnas apuradas,
Celina recebeu 49,93%
dos votos válidos, con-
tra 34,47% de Leandro
Grass (PT).

Celina passou a co-
mandar a capital federal
em março de 2026, de-
pois de Ibaneis deixar o
governo com a intenção
de disputar uma vaga ao
Senado – em julho, ele
anunciou a desistência
da candidatura em meio
ao desgaste envolvendo
a tentativa frustrada de
compra do Banco Mas-
ter pelo BRB (Banco de
Brasília). Antes, ela foi
deputada distrital e fede-
ral.

A governadora
aposta no apoio de Flá-
vio Bolsonaro (PL), can-
didato a presidente, e
dos principais nomes da
direita no DF: Michelle
Bolsonaro (PL), Bia Kicis
(PL) e Damares Alves
(Republicanos).

Ex-deputado distrital
e presidente do Iphan
(Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Na-
cional), Grass deixou o
PV e se filiou ao PT no
último ano. Ele tem o
apoio de Lula (PT), can-
didato a presidente.

A campanha de
Grass ganhou fôlego
com a saída de José Ro-

berto Arruda (PSD) da
disputa, ex-governador
da capital federal de
2007 a 2010 que chegou
a aparecer empatado
tecnicamente com Ce-
lina em simulação de
primeiro turno da pes-
quisa Datafolha de 21
de agosto.

O TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) rejeitou
o registro de candida-
tura de Arruda em 24
de setembro por causa
de condenações por im-
probidade no caso da
Operação Caixa de Pan-
dora.

Também disputaram
a eleição Paula Bel-
monte (PSDB), Kiko
Caputo (Novo), Ricardo
Capelli (PSB), Profes-
sora Samara Mineiro
(UP), Professor Robson,
Elisson (Agir), Expedito
Mendonça (PCO) e Rico
Pinheiro (PRTB).

Belmonte foi a ter-
ceira colocada na dis-
puta, com 8,5% dos vo-
tos. Kiko Caputo teve
4,4%, e Cappeli, 2,2%.
Os demais concorrentes
tiveram menos de 1%
dos votos.

Caso Master-BRB
O próximo governa-

dor do DF herdará a
crise do BRB, tema ex-
plorado na disputa elei-
toral.

Criticada por adver-
sários pelo rombo no
banco, Celina tenta se
distanciar do caso e
busca empréstimo de

até R$ 6,6 bilhões junto
ao FGC (Fundo Garan-
tidor de Crédito) para
recompor o caixa da
instituição.

Celina era vice de
Ibaneis quando o BRB
tentou comprar o Mas-
ter, de Daniel Vorcaro.
Durante a campanha,
ela repetiu que não
se envolveu na ope-
ração. Também disse
que não tinha contato
com o então presidente
do banco, Paulo Henri-
que Costa, atualmente
preso.

Vorcaro, porém, afir-
mou em abril de 2025
que Celina ”não ficou de
fora” das discussões e
que o discurso dela era
”jogo pra se preservar
na política”, de acordo
com diálogos extraí-
dos do celular do ex-
banqueiro e revelados
pela Folha.

Celina disse que a re-
portagem mostrando os
diálogos estava ”fora de
contexto” e ”cria uma

narrativa que não é ver-
dadeira”. A governa-
dora afirmou que nunca
teve qualquer tipo de
contato com Vorcaro e
que sempre foi contra a
operação BRB-Master.

O Banco Central re-
jeitou a compra em se-
tembro de 2025. O
Master foi liquidado pelo
BC em novembro do
mesmo ano, após a pri-
são de Vorcaro em ope-
ração da Polícia Federal
quando ele embarcava
de jatinho para o exte-
rior.

O tamanho do pre-
juízo do BRB, porém,
ainda não foi tornado
público. Desde que o
escândalo Master veio
à tona, nenhum relató-
rio operacional foi apre-
sentado, como as de-
monstrações dos resul-
tados de 2025 e do
primeiro semestre deste
ano. (Com informações
da Folha de S.Paulo)
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No Rio, Douglas Ruas e Eduardo
Paes vão ao 2º turno, mas caso
Garotinho pode alterar resultado.

Reprodução/Redes sociais

Douglas Ruas conseguiu 49,27% dos votos, enquanto Eduardo Paes
obteve 42,76%.

A eleição para o go-
verno do Rio de Ja-

neiro terá, por enquanto,
um segundo turno entre
Douglas Ruas (PL) e Edu-
ardo Paes (PSD), mar-
cado para 25 de outubro.
Com 100% das urnas
apuradas, Ruas recebeu
49,27% dos votos váli-
dos, enquanto Paes ficou
com 42,76%, segundo o
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). O resultado,
porém, ainda está rela-
cionado à situação jurí-
dica de Anthony Garoti-
nho (Republicanos), que
obteve 3,17% dos votos
e teve o registro de can-
didatura indeferido pela
Justiça Eleitoral.

Os votos atribuídos a
Garotinho foram registra-
dos como anulados sub
judice. O TSE ainda
deverá analisar definitiva-
mente o recurso apresen-
tado pelo ex-governador.
Caso os votos sejam in-
validados, o percentual
de Ruas pode superar a
marca de 50% dos votos
válidos, o que mudaria
o resultado e poderia le-
var à definição da eleição
ainda no primeiro turno.

Perfis
Douglas Ruas, de 40

anos, é natural de São
Gonçalo, na Região Me-
tropolitana do Rio, e é
deputado estadual pelo
PL. Presidente da Assem-
bleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro
(Alerj), ele construiu sua
trajetória política princi-
palmente na região de
origem e chegou à dis-

puta pelo Palácio Gua-
nabara como candidato
apoiado pelo grupo polí-
tico ligado à família Bolso-
naro.

Policial civil e formado
em Direito, Ruas ocu-
pou diferentes funções na
administração pública de
São Gonçalo. Entre 2017
e 2018, foi subsecretá-
rio de Trabalho do muni-
cípio. De 2019 a 2020,
comandou a Superinten-
dência Regional do Ins-
tituto Estadual do Ambi-
ente (Inea). Em 2021,
assumiu a Secretaria de
Gestão Integrada e Pro-
jetos Especiais da prefei-
tura.

A nomeação ocorreu
durante a gestão de seu
pai, Capitão Nelson, pre-
feito de São Gonçalo pelo
PL. A indicação foi questi-
onada pelo Ministério Pú-
blico do Estado do Rio
de Janeiro, que apontou
possível nepotismo. A
acusação foi contestada
pelo prefeito.

Em 2022, Ruas dei-
xou a administração mu-
nicipal para concorrer
a deputado estadual.
Foi eleito pelo PL com
cerca de 176 mil votos,
terminando como o se-
gundo candidato mais
votado para a Alerj na-
quele pleito. Em 2023,
licenciou-se do mandato
para assumir a Secretaria
de Estado das Cidades
no governo de Cláudio
Castro, função que exer-
ceu até março de 2026.

Eduardo Paes, de 56
anos, é advogado e na-

tural da cidade do Rio de
Janeiro. Atual candidato
do PSD ao governo esta-
dual, disputa o cargo pela
terceira vez. Em 2006,
quando estava filiado ao
PSDB, terminou a elei-
ção para governador em
quarto lugar, com 5,33%
dos votos. Em 2018, pelo
Democratas, chegou ao
segundo turno, mas per-
deu para Wilson Witzel,
do PSC.

Paes iniciou a carreira
política nos anos 1990.
Foi subprefeito da Zona
Oeste do Rio entre 1993 e
1996, vereador a partir de
1997 e deputado federal
em dois mandatos. Tam-
bém ocupou a Secretaria
Municipal de Meio Ambi-
ente durante a gestão de
César Maia, em 2001.

Em 2007, após a der-
rota na eleição para go-
vernador, Paes apoiou
Sérgio Cabral Filho no se-
gundo turno. Com a vi-
tória de Cabral, foi nome-
ado secretário estadual
de Turismo, Esporte e La-

zer. Posteriormente, con-
solidou sua trajetória no
Executivo municipal e foi
eleito prefeito do Rio de
Janeiro em quatro oca-
siões, antes de retornar
à disputa estadual em
2026.

O terceiro colocado no
primeiro turno, Anthony
Garotinho, teve a candi-
datura marcada por uma
disputa judicial. Em se-
tembro, o TRE-RJ indefe-
riu por unanimidade seu
registro, citando suspen-
são dos direitos políticos
decorrente de condena-
ção por improbidade ad-
ministrativa. Em agosto,
o MPRJ havia informado
que a condenação havia
transitado em julgado e
determinado a comunica-
ção à Justiça Eleitoral.

Apesar do indeferi-
mento, Garotinho parti-
cipou da votação porque
uma decisão anterior ha-
via permitido sua cam-
panha enquanto o caso
permanecia em análise.
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Allyson Bezerra e Cadu de Lula vão ao 2º
turno pelo governo do Rio Grande do Norte.

Reprodução

A disputa para o governo do Rio Grande do Norte será definida no dia 25 de outubro.

O s candidatos
Allyson Bezerra

(União) e Cadu de
Lula (PT) vão dispu-
tar o segundo turno
das eleições para
o governo do Rio
Grande do Norte,
marcado para 25
de outubro. Com
99,99% dos votos
apurados, o ex-
prefeito de Mos-
soró Allyson Bezerra
(União Brasil) tinha
36,94% dos votos vá-
lidos, contra 36,16%
de Cadu de Lula
(PT).
A disputa pelo

governo do estado
começou com nove
candidatos. Além
dos dois classifica-
dos para o segundo
turno, concorreram
Álvaro Dias (PL),
Arinalda do MLB
(UP), Dário Barbosa
(PSTU), Henrique
Lyra (PCO), Godeiro
Linharess (DC), Pro-
fessor Robério Pau-
lino (PSOL) e Ro-
drigo de Bolsonaro
(AGIR).
Allyson Bezerra

Allyson Leandro
Bezerra Silva é nas-
cido em Mossoró,
no RN, em maio de
1992. Ele é gra-

duado em Ciência
e Tecnologia e em
Engenharia Civil pela
Universidade Fede-
ral Rural do Semi-
ÁRIDO (UFERSA).
Possui também mes-
trado em Manejo de
Solo e Água pela
mesma instituição.
Antes de ingres-

sar na política par-
tidária, o candidato
atuou como servidor
público concursado
da UFERSA como
engenheiro civil, lide-
rando movimentos
sindicais e de traba-
lhadores da universi-
dade.
Bezerra é casado

com a candidata a
deputada pelo es-
tado do RN, Cinthia
Pinheiro (União Bra-
sil). Juntos, eles tem
uma filha.
Allyson construiu

sua imagem pública
sob o estigma do
“novo” que venceu
as oligarquias tradi-
cionais da política
do Rio Grande do
Norte — em especial
a família Rosado em
Mossoró.
Está é a terceira

disputa eleitoral de
Bezerra e a primeira
ao governo do Rio
Grande do Norte.

Cadu Xavier
Carlos Eduardo

Xavier, mais conhe-
cido como Cadu
Xavier (PT), ou até
Cadu de Lula, tem
48 anos e é o novo
governador do Rio
Grande do Norte.
Ele surge no cená-
rio político estadual
como o principal su-
cessor e continua-
dor do projeto ad-
ministrativo da atual

governadora Fátima
Bezerra (PT).
Nascido no Rio de

Janeiro e radicado
no Rio Grande do
Norte desde a infân-
cia. Ele é engenheiro
de computação e
mestre em engenha-
ria de produção pela
Universidade Fede-
ral do Rio Grande do
Norte (UFRN).
Auditor Fiscal do

Tesouro Estadual
desde 2005, ocu-
pou diversos car-
gos na Secretaria da
Fazenda potiguar,
tendo exercido a fun-
ção de secretário
entre 2019 e abril
deste ano, quando
se desincompatibi-
lizou para disputar
as eleições de 2026.
(Com informações
da Joven Pan e G1)
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Espírito Santo terá segundo turno entre
Lorenzo Pazolini e Lorenzo Ferraço.

Reprodução

Disputa pelo Palácio Anchieta será decidida em 25 de outubro.

A disputa pelo go-
verno do Espírito

Santo vai ser decidida
no segundo turno. O
ex-prefeito de Vitória
Lorenzo Pazolini (Re-
publicanos) enfrenta
o atual governador
e candidato à reelei-
ção Ricardo Ferraço
(MDB) na prorrogação
da corrida eleitoral,
que acontece no dia
25 de outubro.

Os dois foram os
mais votados no pri-
meiro turno das Elei-
ções 2026, realizado
nesse domingo (4).
Pazolini, com 49,65%
dos votos, e Ferraço,
com 34,06%, deixa-
ram para trás Hélder
Salomão (PT), Breno
Barcelos (Missão) e
Rafael Demuner (Uni-
dade Popular).

Agora, os dois te-
rão mais três sema-
nas de campanha até
o segundo turno, mar-
cado para 25 de outu-
bro, quando os eleito-
res capixabas decidi-
rão quem comandará
o estado pelos próxi-
mos quatro anos.

Pazolini ficou pró-
ximo da maioria ab-
soluta necessária para
vencer desse domingo
(4), mas não alcançou
mais de 50%dos votos
válidos. Com isso, os
dois candidatos mais
votados seguem para

uma nova votação.
Ricardo Ferraço

Ricardo de Rezende
Ferraço é casado e pai
de três filhos. Nascido
em 17 de agosto de
1963, é natural de Ca-
choeiro de Itapemirim.
Foi vice-governador
do Espírito Santo por
duas vezes e assumiu
o governo em abril
deste ano, após a re-
núncia de Renato Ca-
sagrande (PSB) para a
disputa do Senado.

Ferraço iniciou a
trajetória na vida pú-
blica como vereador
de Cachoeiro de Itape-
mirim (1983 a 1988).
No Legislativo, foi de-
putado estadual por
dois mandatos (1991
a 1999), chegando à
presidência da Assem-
bleia Legislativa, de-
putado federal (1999 a
2003) e senador (2011
a 2019).

Em entrevista à

TV Gazeta, defendeu
corte de custos, cons-
trução de presídios e
hospitais e questio-
nou as penas dadas
pelo STF (Supremo
Tribunal Federal) aos
envolvidos na invasão
de edifícios do Con-
gresso e do próprio
tribunal em janeiro de
2023.

O candidato tem o
vereador de Vitória,
Camillo Neves (PP),
como vice-governador
em sua chapa.

Lorenzo Pazolini
Nascido em 20 de

maio de 1982, Lorenzo
Silva de Pazolini é ca-
sado e tem uma filha.
Formado em Direito e
pós-graduado em Se-
gurança Pública. Já
ocupou dois cargos
públicos por meio de
concurso: o de audi-
tor de controle externo
do Tribunal de Con-
tas do Espírito Santo

(TCE-ES) e o de dele-
gado de Polícia Civil.

Na Polícia Civil, foi
delegado nas delega-
cias de Tóxicos e En-
torpecentes (Deten),
da Especializada do
Adolescente em Con-
flito com a Lei (Deacle)
e de Proteção à Cri-
ança e ao Adolescente
(DPCA).

Em 2018, foi eleito
deputado estadual e
deixou o cargo para
assumir a prefeitura de
Vitória em janeiro de
2021. Nas eleições
de 2024, foi reeleito
prefeito da capital em
primeiro turno e re-
nunciou ao mandato
em abril para concor-
rer ao governo do Es-
pírito Santo.

Lorenzo Pazo-
lini tem Eliane Leal
(PL) como vice-
governadora em sua
chapa.
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Omar Aziz e Maria do Carmo vão ao
segundo turno pelo governo do Amazonas.

Reprodução

O senador e candidato ao governo do Amazonas, Omar Aziz (PSD), e a professora Maria do Carmo (PL)
disputarão o segundo turno da eleição ao governo do Estado.

O senador e can-
didato ao go-

verno do Amazo-
nas, Omar Aziz
(PSD), e a pro-
fessora Maria do
Carmo (PL) dispu-
tarão o segundo
turno da eleição ao
governo do Estado.
Os candidatos fo-
ram os mais vo-
tados no primeiro
turno, segundo di-
vulgação da apu-
ração pelo TSE
(Tribunal Superior
Eleitoral) na noite
desse domingo (4).
Com 99,87%

das urnas apura-
das, Aziz somava
40,58% dos votos
válidos, ou 839.434
votos. Já Maria
do Carmo ficou
em segundo, com
24,52%, equiva-
lente a 507.253 vo-
tos. Roberto Ci-
dade (União Bra-
sil) vinha em ter-
ceiro (21,90%),
com 453.002 votos.
Quem é Omar

Aziz
Omar Abdel Aziz,

68 anos, nascido
em São Paulo (SP)
e é formado em En-

genharia Civil pela
Universidade Fede-
ral do Amazonas.
Aziz foi eleito

pela primeira vez
em 1994 para o
cargo de deputado
estadual do Ama-
zonas, cargo que
deixou em 1997
para assumir como
vice-prefeito deMa-
naus (AM). Em
2002, foi eleito vice-
governador do es-
tado, cargo ao qual
foi reeleito e deixou
em 2010, para se
tornar governador
do Amazonas.
Nas eleições de

2014, não disputou
a reeleição, mas
se lançou como
senador, cargo que
exerce até hoje.
Quem é Maria do

Carmo

Maria do Carmo
Seffair Lins de Al-
buquerque tem 66
anos e concorre
pela primeira vez
ao governo do
Amazonas.
Há mais de 20

anos, a candidata
é reitora da Fame-
tro, universidade
privada emManaus
e uma das princi-
pais instituições de
ensino superior da
região Norte.
A postulante par-

ticipou de outras
duas eleições, con-
correndo para su-
plente ao Senado
do Amazonas em
2022 e ao cargo de
vice-prefeita de Ma-
naus em 2024, mas
nunca foi eleita.

Senadores

O Amazonas re-
elegeu os senado-
res Eduardo Braga
(MDB) e Plínio Va-
lério (PSDB). Eles
terão mandato até
2035. Com 98,8%
das urnas apura-
das, Braga che-
gou a 1.220.198
votos, equivalentes
a 32,2%. Valério
obteve 937.614 vo-
tos, equivalentes
a 24,7% dos vo-
tos válidos. Carlos
Eduardo de Souza
Braga nasceu em
Belém e tem 66
anos. Francisco
Plinio Valerio To-
maz tem 71 anos
e é natural de Ma-
naus (AM). As in-
formações são da
CNN e da Agência
Senado.
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Acre terá segundo turno para o governo
entre Mailza Assis e Alan Rick.

Senado/Governo do Acre

Mailza Assis (PP) e Alan Rick (Republicanos).

A eleição para o
governo do Acre

será decidida no se-
gundo turno. Mailza
Assis (PP) e Alan Rick
(Republicanos) ter-
minaram o primeiro
turno nas duas primei-
ras posições e volta-
rão às urnas para de-
finir quem comandará
o estado pelos pró-
ximos quatro anos.
A atual governadora
ficou com 49,76% dos
votos válidos, e o se-
nador do Republica-
nos, com 32,27%.

Mailza e Alan che-
garam ao segundo
turno após enfrentar
outros quatro candi-
datos: o ex-prefeito
de Rio Branco Tião
Bocalom (PSDB), o
médico Thor Dantas
(PSB), o empresário e
jornalista Dr. Luisinho
(Agir) e o bancário
Eudo Raffael (PCB).

Eleita vice-governadora
em 2022, ela passou
a comandar o es-
tado após a saída de
Gladson Cameli (PP)
e chegou à eleição
deste ano buscando
seu primeiro mandato
direto como governa-
dora. Durante a cam-
panha, Mailza apre-
sentou a continuidade
da gestão como uma
das principais marcas
de sua candidatura.

Seu plano de governo
para 2027 a 2030 foi
organizado em dez
eixos e incluiu propos-
tas para saúde, edu-
cação, segurança, in-
fraestrutura, agricul-
tura, meio ambiente
e desenvolvimento
econômico.

Entre as promes-
sas estão a criação de
um pronto-socorro in-
fantil, a ampliação do
programa Opera Acre
e novos serviços de
UTI, hemodiálise e on-
cologia no interior.

A governadora tam-
bém contou com uma
ampla aliança par-
tidária, que reuniu
PP, MDB, PDT, PL
e União Brasil, entre
outras siglas. Ela
manteve o apoio a
Gladson Cameli na
disputa pelo Senado
e afirmou considerar
positiva a relação do
ex-presidente Jair Bol-

sonaro com o Acre.
Durante a campanha,
também disse res-
peitar eleitores que
apoiam Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

Alan Rick construiu
a campanha como
oposição ao grupo
político que comanda
o estado. Senador e
ex-deputado federal,
apresentou propostas
para saúde, segu-
rança, infraestrutura
e desenvolvimento
econômico. Uma das
principais promessas
foi a construção de
um Hospital Metro-
politano de Urgên-
cia e Emergência no
Segundo Distrito de
Rio Branco, com pre-
visão de 300 leitos,
incluindo 60 de UTI.

A disputa entre
os dois foi marcada
ainda por ações e
representações na
Justiça Eleitoral. Rick

questionou o uso de
um gesto de coração
por Mailza e sua can-
didata a vice, Jéssica
Sales, afirmando que
a repetição do sím-
bolo antes do início
oficial da propaganda
poderia caracterizar
propaganda eleitoral
antecipada. A campa-
nha da governadora
contestou a acusação
e afirmou que o gesto
não era exclusivo da
candidatura.

Mailza também
cancelou sua partici-
pação em um debate
da TV Gazeta em 20
de setembro, após ter
confirmado presença.
A campanha justificou
a ausência por com-
promissos eleitorais
no interior. Alan Rick
participou do encon-
tro, ao lado de Tião
Bocalom, Thor Dan-
tas, Dr. Luisinho e
Eudo Raffael.
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Professora Dorinha e Vicentinho Júnior vão
ao segundo turno no governo do Tocantins.

Reprodução/Redes sociais

A decisão fica para 25 de outubro.

A Professora Dori-
nha (União Brasil)

e Vicentinho Júnior
(PSDB) vão disputar
o segundo turno para
o governo do Tocan-
tins. A candidata teve
45,52% dos votos váli-
dos, contra 43,94% do
adversário. A decisão
fica para 25 de outubro.

Além de Dorinha e
Vicentinho, também
concorreram ao cargo
de governador Ataídes
de Oliveira (Novo), Du
Pereira (DC), Laurez
Moreira (PSD), Prof.
Witer Naves (PSOL) e
Siqueira Campos Jr.
(Democrata).
Dorinha ampliou

vantagem e
fortaleceu base

política

Professora Dorinha
entrou na disputa pelo
Palácio Araguaia com
experiência acumulada
no Executivo e no Le-
gislativo. Formada em
pedagogia e com mes-
trado em educação,
ela foi secretária de
Educação e Cultura do
Tocantins entre 1998
e 2009. Em 2010,
elegeu-se deputada
federal e permaneceu
por três mandatos con-
secutivos. Em 2022,
foi eleita senadora pelo
estado com 50,42%
dos votos válidos.

A senadora também
conseguiu ampliar sua

rede de apoio ao longo
da pré-campanha. Já
em setembro, a cam-
panha de Dorinha afir-
mava ter conquistado o
apoio de 99 vereadores
em 13 dias, enquanto
Vicentinho contabili-
zava 45 adesões no
mesmo período, se-
gundo levantamento
do portal local Cleber
Toledo.

Os apoios vieram de
diferentes regiões do
estado e envolveram
municípios como Rio
dos Bois, Itaporã, Bar-
rolândia, Arapoema e
Pedro Afonso. Na pro-
paganda eleitoral, Dori-
nha procurou associar
sua candidatura à con-
tinuidade da adminis-
tração do governador
Wanderlei Barbosa. O
primeiro programa elei-
toral da candidata des-
tacou a relação com o
governador e o traba-
lho desenvolvido pela
atual gestão.

Vicentinho Júnior
ganhou espaço na

reta final
Vicentinho Júnior é

deputado federal pelo
Tocantins desde 2015.
Empresário, nasceu
em Goiânia e é filho do
ex-senador Vicente Al-
ves de Oliveira, conhe-
cido como Vicentinho
Alves.

Ao longo de três
mandatos na Câmara,
atuou em comissões
ligadas a agricultura,
transportes, segurança
pública e infraestru-
tura. Em 2024, che-
gou a assumir a Se-
cretaria Extraordinária
de Ações Estratégicas
do Tocantins, retor-
nando posteriormente
ao mandato parlamen-
tar.

O candidato trocou
o PP pelo PSDB em
2026 para disputar o
governo estadual. A
campanha passou a
explorar a experiência

política da família e
uma mensagem de
renovação diante do
histórico de trocas de
governadores no To-
cantins.

No início do horário
eleitoral, Vicentinho
destacou os afasta-
mentos e cassações
que marcaram gover-
nos anteriores e apre-
sentou sua candida-
tura como uma alterna-
tiva para encerrar esse
ciclo.

A campanha tam-
bém buscou ampliar
a presença no interior.
Em setembro, Vicen-
tinho recebeu apoio
de vereadores e lide-
ranças em municípios
como Jaú do Tocan-
tins, Brejinho de Na-
zaré, Tocantinópolis,
Brasilândia, Riachinho,
Silvanópolis, Dianópo-
lis, Lagoa da Confusão
e Alvorada. (Com infor-
mações da Gazeta do
Povo)

OSUL | 35 Porto Alegre . Segunda, 05 de Outubro de 2026



Brasil tem recorde de governadores eleitos
em primeiro turno pós-Constituição.

Leobark Rodrigues/Secom/TSE

Nesse domingo (4), 20 Estados definiram seus vencedores logo na primeira etapa da votação.

A s eleições para os
governos estadu-

ais em 2026 já esta-
beleceram um recorde
desde a Constituição
de 1988: nunca tantos
governadores haviam
sido escolhidos em
primeiro turno. Nesse
domingo (4), 20 Es-
tados definiram seus
vencedores logo na
primeira etapa da vo-
tação. O número su-
pera a marca anterior,
registrada em 2010,
quando 18 governado-
res foram eleitos sem
necessidade de se-
gundo turno. Em 2006,
foram 17, enquanto,
em 2022, 15 disputas
terminaram no primeiro
turno.

Pelas regras elei-
torais, o candidato a
governador precisa ob-
ter a maioria absoluta
dos votos válidos para
ser eleito na primeira
rodada. Isso significa
alcançar mais de 50%
dos votos dados aos
candidatos, sem con-
siderar os votos bran-
cos e nulos. Quando
nenhum concorrente
atinge esse percentual,
os dois mais votados
avançam para o se-
gundo turno. Nessa
etapa, vence quem
conquistar a maioria
dos votos válidos.

Os 20 Estados que
elegeram seus gover-
nadores no primeiro
turno são Alagoas,

Amapá, Bahia, Ceará,
Goiás, Maranhão, Mato
Grosso, Mato Grosso
do Sul, Minas Gerais,
Pará, Paraíba, Paraná,
Pernambuco, Piauí,
Rio Grande do Sul,
Rondônia, Roraima,
Santa Catarina, São
Paulo e Sergipe.

Além dessas dispu-
tas já encerradas, o
resultado do Rio de Ja-
neiro pode alterar o nú-
mero final do recorde.
Douglas Ruas (PL)
terminou a apuração
com 49,27% dos votos
válidos, enquanto Edu-
ardo Paes (PSD) ficou
com 42,76%. Anthony
Garotinho (Republi-
canos), que recebeu
3,17%, teve a candi-
datura indeferida pela
Justiça Eleitoral e sua
situação jurídica influ-
encia a definição do
resultado. Os votos
atribuídos ao candi-
dato podem ser consi-
derados nulos, depen-
dendo da decisão de-

finitiva do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

Caso os votos de
Garotinho sejam reti-
rados do cálculo dos
votos válidos, a pro-
porção dos demais
candidatos aumenta.
Com isso, Ruas pode
ultrapassar a marca
de 50% e ser conside-
rado eleito no primeiro
turno. A possibilidade,
no entanto, depende
da situação jurídica
da candidatura e da
validação do resultado
pela Justiça Eleitoral.

O cenário flumi-
nensemostra por que a
diferença entre percen-
tual de votos válidos
e percentual sobre o
total de votos é rele-
vante. Brancos e nulos
não entram na conta
utilizada para definir
a maioria absoluta.
Assim, um candidato
não precisa necessa-
riamente receber me-
tade de todos os votos
registrados, mas deve

superar a metade da-
queles considerados
válidos.

A marca de 20 tam-
bém supera o resul-
tado de todas as elei-
ções realizadas sob
as regras atuais, con-
solidando o maior nú-
mero de definições es-
taduais em uma única
rodada desde a re-
democratização. O
desempenho de 2026,
portanto, já é recorde,
independentemente
do desfecho jurídico da
disputa fluminense.

O segundo turno
das eleições de 2026
está marcado para 25
de outubro, quando
os eleitores dos locais
ainda em disputa volta-
rão às urnas para esco-
lher entre os dois can-
didatos mais votados.
(Com informações do
colunista Lauro Jardim,
do jornal O Globo)
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Sanderson e Marcel van Hattem, os
novos senadores pelo Rio Grande do Sul.

Ag. Câmara

Sanderson liderou a votação, seguido por Marcel van Hattem.

U biratan San-
derson (PL) e

Marcel van Hat-
tem (Novo) foram
eleitos nesse do-
mingo (4) para o
Senado do Rio
Grande do Sul, res-
pectivamente com
3.453.316 (30,11%)
e 3.449.053 (30,08%)
dos votos válidos.
Ambos terão man-
datos de oito anos,
com início em 1º de
fevereiro de 2027 –
ao lado de Hamilton
Mourão (Republica-
nos), que exerce o
cargo desde 2023.
Manuela D’Ávila

(Psol) terminou em
terceiro lugar, com
17,07%, seguida por
Paulo Pimenta (PT),
com 16,31%. Ger-
mano Rigotto (MDB)
obteve 3,67%, en-
quanto Frederico An-
tunes (PSD) somou
1,95%.
Com o resultado,

Sanderson e van
Hattem ocuparão as
cadeiras atualmente
exercidas por Paulo
Paim (PT) e Luis
Carlos Heinze (PP),
cujos mandatos ter-
minam em 31 de
janeiro de 2027. Ha-
milton Mourão (Re-
publicanos), eleito
em 2022, permanece

como o terceiro se-
nador do Estado até
2031.
Sanderson, cujo

nome completo é
Ubiratan Antunes
Sanderson, exerce
atualmente o se-
gundo mandato
como deputado
federal pelo Rio
Grande do Sul. An-
tes da carreira po-
lítica, trabalhou por
23 anos na Polícia
Federal e chegou a
presidir o sindicato
dos policiais fede-
rais do Estado. É
formado em Direito
e possui especializa-
ções na área de se-
gurança pública. En-
tre as pautas defen-
didas por ele estão
segurança pública,
combate ao crime
organizado e à cor-
rupção, valorização
das forças policiais e

acesso às armas.
Marcel van Hat-

tem, de 40 anos,
também exerce o
segundo mandato
como deputado fe-
deral. Natural de São
Leopoldo, ele iniciou
a trajetória política
como vereador de
Dois Irmãos e pos-
teriormente foi depu-
tado estadual entre
2015 e 2018. É for-
mado em Relações
Internacionais pela
Universidade Fede-
ral do Rio Grande
do Sul (UFRGS) e
possui mestrados
em ciência política e
em jornalismo, mídia
e globalização.
Após a confirma-

ção do resultado,
Van Hattem agrade-
ceu aos eleitores e
afirmou que a cam-
panha reforçou sua
defesa do voto como

instrumento de mu-
dança. “Não é fácil
muitas vezes acredi-
tar na democracia,
mas nós não po-
demos perder essa
esperança de que
é pelo voto que a
gente resolve”, de-
clarou.
A eleição para o

Senado é realizada
em turno único. Em
2026, cada eleitor
gaúcho escolheu
dois candidatos para
as duas cadeiras em
disputa. Ao todo, 13
candidatos concor-
reram às vagas no
Rio Grande do Sul.
Sanderson terá

como suplentes Ire-
neu Orth (PP) e Er-
nani Mello (PL), en-
quanto Van Hattem
será acompanhado
por Sergio Turra (PP)
e Ricardo Jobim
(Novo).
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Derrite e André do Prado são
eleitos senadores por São Paulo.

Reprodução/Redes Sociais

A eleição de Derrite e Prado fortalece a direita na bancada paulista.

G uilherme Derrite
(PP) e André do

Prado (PL) foram elei-
tos senadores por São
Paulo. Com 99,99%
das urnas apuradas,
Derrite tinha 30,59%
dos votos e André do
Prado, 29,28%. O
resultado foi divulgado
pelo Tribunal Regional
Eleitoral (TRE).

Eles eram os candi-
datos ao cargo apoi-
ados pelo governador
Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos). A elei-
ção dos aliados con-
solida não só a chapa
como a articulação po-
lítica do governador,
que fez valer sua pre-
ferência por André do
Prado para represen-
tar o PL na disputa,
desbancando nomes
como o deputado fe-
deral Mário Frias e o
vice-prefeito de São
Paulo Ricardo Mello
Araújo. Tarcísio tam-
bém foi um dos arti-
culadores da desistên-
cia de Ricardo Salles,
que concorria ao Se-
nado pelo Novo e dis-
putava o mesmo elei-
torado que Derrite e
Prado.

A eleição de Derrite
e Prado fortalece a di-
reita na bancada pau-
lista. O ocupante da
cadeira que não es-
tava em disputa é Mar-
cos Pontes, do PL, ex-

ministro da Ciência e
Tecnologia durante o
governo de Jair Bolso-
naro (PL) que se ele-
geu ao cargo em 2022
e segue na Casa até
2031.

Ao consagrar a
chapa de Tarcísio, a
eleição ao Senado
em São Paulo marca
uma derrota para a es-
querda. Além da der-
rota das ex-ministras
Simone Tebet e Marina
Silva, que concorriam
ao cargo, o ex-ministro
da Fazenda Fernando
Haddad (PT) perdeu a
disputa pelo governo
estadual já no primeiro
turno.

A disputa ao Se-
nado por São Paulo
esteve embolada do
começo ao fim, se-
gundo as pesquisas
de intenção de voto.
Durante todo o pe-
ríodo de campanha,
levantamentos dos

institutos Quaest e Da-
tafolha indicaram um
empate técnico quá-
druplo entre Derrite,
Prado, Simone Tebet
(PSB) e Marina Silva
(Rede) pelas duas va-
gas que estavam em
jogo.

Guilherme Derrite é
ex-secretário de Segu-
rança Pública de São
Paulo. Ele ocupou
a pasta estadual en-
quanto estava licenci-
ado do mandato de
deputado federal. Na
Câmara dos Deputa-
dos, foi o relator do
projeto de lei Antifac-
ção.

O primeiro subs-
tituto na chapa de
Guilherme Derrite é
o advogado Vicente
Santini. Ele ocupou
cargos de segundo
escalão no governo
Bolsonaro. Nos últi-
mos anos, atuou como
chefe do escritório do

governo de São Paulo
em Brasília, realizando
a interlocução entre a
administração paulista
e o governo federal.
O segundo suplente é
Julio Serson, empre-
sário do ramo hote-
leiro.

André do Prado é
o atual presidente da
Assembleia Legislativa
do Estado São Paulo
(Alesp), cargo ao qual
foi eleito após qua-
tro mandatos na Casa.
Antes, foi vereador, se-
cretário, vice-prefeito
e prefeito de Guara-
rema, no litoral de São
Paulo.

Os suplentes dele
são Fernando de Go-
doy, ex-prefeito de
Holambra, no interior
de São Paulo, e Rute
Costa, vereadora da
capital paulista. (Com
informações do portal
Estadão)
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Rio de Janeiro elege Carlos Portinho
e Carlos Jordy para o Senado.

Reprodução

O Estado do Rio de Janeiro reelegeu Carlos Portinho e elegeu Carlos Jordy para o Senado.

O Estado do Rio
de Janeiro ree-

legeu Carlos Porti-
nho e elegeu Car-
los Jordy para o
Senado. Ambos
são do PL. Com
100% dos votos
apurados, Porti-
nho teve 4.264.932
votos (26,77%) e
Jordy contabilizou
3.912.405 votos
(24,56%).
Os mandatos de

ambos – com dura-
ção de oito anos –
começam em 1º de
fevereiro de 2027 e
terminam em 31 de
janeiro de 2035.
Carlos Portinho
O advogado Car-

los Francisco Por-
tinho, de 53 anos,
é natural da cidade
do Rio de Janeiro.
Antes de chegar
ao Senado, foi se-
cretário municipal
de Habitação da
capital do estado
e secretário esta-
dual do Ambiente.
Assumiu uma ca-
deira no Senado
em 2020, como
primeiro suplente
de Arolde de Oli-
veira, que faleceu

naquele ano.
No Senado, Por-

tinho apresentou
propostas em dife-
rentes áreas, entre
elas o projeto que
trata da atuação
de advogados em
processos perante
tribunais de con-
tas. Também par-
ticipou de comis-
sões permanentes
e mistas e exerceu
a liderança do PL
na Casa.

Carlos Jordy

Com 44 anos, é
natural de Niterói
(RJ) e já trabalhou
como garçom e
servidor público.
Iniciou a carreira
política como ve-
reador de Niterói,
em 2017, e foi eleito
deputado federal

em 2018, sendo
reeleito em 2022.
Na Câmara, exer-
ceu funções de li-
derança e integrou
comissões como
a de Constituição
e Justiça e a de
Fiscalização Finan-
ceira e Controle.
Seus suplentes são
Lucimar Ferreira e
Zé Augusto Nalin
(ambos do PL).
Entre as propos-

tas que Jordy apre-
sentou está a que
proíbe a tarifa mí-
nima de água e es-
goto, a que estabe-
lece medidas para
prevenir fraudes
na identificação de
chamadas e ativa-
ção de chips de te-
lefonia e a que im-
pede a remoção de

veículos para de-
pósito nos fins de
semana e feriados
(salvo quando hou-
ver atendimento
administrativo).
Segundo turno

Douglas Ruas
(PL) e Eduardo
Paes (PSD) vão dis-
putar o segundo
turno da eleição
para governador
do Rio de Janeiro.
Os dois candidatos
foram os mais vo-
tados no primeiro
turno, realizado
nesse domingo (4),
segundo dados do
Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). As
informações são da
Agência Senado.
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Michelle Bolsonaro e Bia Kicis são
eleitas senadoras pelo Distrito Federal.

Reprodução/PL Mulher

A eleição marca a estreia de Michelle Bolsonaro em uma disputa eleitoral.

M ichelle Bolso-
naro e Bia Ki-

cis, ambas do PL,
foram eleitas neste
domingo (4) para re-
presentar o Distrito
Federal no Senado.
As duas conquista-
ram as cadeiras que
estavam em disputa
na eleição de 2026
e terão mandato de
oito anos.
A eleição marca

a estreia de Mi-
chelle Bolsonaro em
uma disputa elei-
toral. Ex-primeira-
dama e esposa do
ex-presidente Jair
Bolsonaro, ela assu-
mirá o primeiro man-
dato eletivo. Du-
rante a campanha,
Michelle dividiu pa-
lanques com Bia Ki-
cis e apoiou a candi-
datura de Flávio Bol-
sonaro à Presidên-
cia da República.
Bia Kicis, por sua

vez, deixará a Câ-
mara dos Deputa-
dos após dois man-
datos. Ela foi eleita
deputada federal
pela primeira vez
em 2018 e reeleita
em 2022. Em 2021,
tornou-se a primeira
mulher a presidir a

Comissão de Cons-
tituição e Justiça
(CCJ) da Câmara.
As duas candi-

datas integraram a
coligação Propósito
e Ação, formada
por PL, Republica-
nos, MDB, Pode-
mos, DC, Mobiliza,
Democrata e pelas
federações Renova-
ção Solidária (PRD-
Solidariedade) e
União-Progressista.
A chapa também
apoiou a candida-
tura de Celina Leão
(PP) ao governo do
Distrito Federal.
Com a eleição de

Michelle e Kicis, a
bancada do Distrito
Federal no Senado
passará a ter três
mulheres. A terceira
cadeira permanece
com Damares Al-

ves (Republicanos),
eleita em 2022 e
com mandato até
2031. A senadora
apoiou as duas can-
didatas do PL du-
rante a campanha.
Michelle Bolso-

naro nasceu em
Ceilândia (DF), em
1982. Ela ganhou
projeção política
após o período em
que ocupou a po-
sição de primeira-
dama, entre 2019
e 2022. Em 2023,
assumiu a presidên-
cia do PL Mulher,
função que deixou
posteriormente para
se dedicar à campa-
nha eleitoral.
Bia Kicis nasceu

em Resende (RJ),
em 1961, e é advo-
gada e procuradora
pública aposentada

do Distrito Federal.
Formada em Direito
pela Universidade
de Brasília (UnB),
iniciou a trajetória
eleitoral em 2018,
quando foi eleita de-
putada federal. No
primeiro mandato,
passou a integrar a
direção da CCJ e,
em 2021, comandou
o colegiado.
As duas novas

senadoras assumi-
rão os mandatos em
fevereiro de 2027.
A eleição renova
duas das três cadei-
ras destinadas ao
Distrito Federal no
Senado e definirá
a composição da
Casa para os próxi-
mos oito anos.
(Com informa-

ções do jornal O
Globo)
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Domingos Sávio e Marília Campos são
eleitos para o Senado em Minas Gerais.

Reprodução

Os novos senadores terão mandato de oito anos, com início em 1º de fevereiro de 2027.

O primeiro turno das
eleições de 2026,

realizado nesse do-
mingo (4), definiu os
dois novos represen-
tantes de Minas Gerais
no Senado Federal.
Com 92% das urnas
apuradas no Estado,
Domingos Sávio (PL)
liderava a disputa, com
24,5% dos votos, se-
guido por Marília Cam-
pos (PT), que regis-
trava 19,32%.

Os dois eleitos te-
rão mandato de oito
anos, com início em 1º
de fevereiro de 2027.
Na mesma data, ocor-
rerá a posse dos novos
parlamentares e a elei-
ção para a Presidên-
cia do Senado, respon-
sável também pelo co-
mando do Congresso
Nacional durante o biê-
nio seguinte.

Domingos Sávio, de
69 anos, é médico-
veterinário, produtor
agropecuário e em-
presário. Natural de
São Tiago, na região
Centro-Oeste de Mi-
nas, iniciou a carreira
política em Divinópolis,
onde foi vereador entre
1993 e 1996 e prefeito
de 1997 a 2000. De-
pois, exerceu três man-
datos como deputado
estadual, de 2003 a
2011, e está na Câmara
dos Deputados desde
2011. Filiado ao PL

desde 2022, foi eleito
para o Senado após
uma trajetória de mais
de duas décadas em
cargos eletivos. Antes
da vida pública, tam-
bém atuou como pro-
dutor rural e médico-
veterinário.

Marília Campos, de
65 anos, é psicóloga,
natural de Ouro Branco
e tem uma trajetória
política ligada ao PT
desde a década de
1980. Iniciou a militân-
cia no movimento estu-
dantil em Uberlândia e
participou da fundação
do partido e da CUT na
região. Na década de
1990, presidiu o Sin-
dicato dos Bancários
de Belo Horizonte. Em
2000, foi eleita verea-
dora de Contagem e,
em 2002, chegou à
Assembleia Legislativa
de Minas Gerais, onde
exerceu trêsmandatos.
Também foi prefeita de

Contagem em quatro
mandatos, tornando-
se a primeira mulher a
governar o município.
Em 2026, deixou a
prefeitura para disputar
uma vaga no Senado.

Cada eleitor teve di-
reito a dois votos para
o Senado, correspon-
dentes à terceira e à
quarta posições na or-
dem de votação da
urna eletrônica. Os
candidatos ao cargo
são identificados por
números de três dígitos
e concorrem acompa-
nhados de dois suplen-
tes.

Cada unidade da
Federação é represen-
tada por três senado-
res, com mandatos de
oito anos. A renovação
das cadeiras ocorre de
forma alternada: em
uma eleição, é esco-
lhido um terço dos se-
nadores; quatro anos
depois, são renovados

dois terços.
Neste ano, foram es-

colhidos dois senado-
res em cada Estado
e no Distrito Federal.
Ao todo, 54 vagas fo-
ram preenchidas nas
eleições de 2026, com
os novos parlamenta-
res passando a integrar
a composição do Se-
nado a partir de feve-
reiro de 2027.

A eleição para o
Senado segue regras
diferentes da disputa
para a Câmara dos
Deputados, já que os
candidatos concorrem
e são escolhidos pelo
sistema majoritário.
Assim, são eleitos os
nomes que obtêm as
maiores votações. Os
suplentes assumem o
mandato em situações
previstas pela legis-
lação eleitoral, como
afastamentos do titular
no exercício do man-
dato.
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Rui Costa e Jaques Wagner são
eleitos senadores pela Bahia.

Reprodução

Dobradinha governista consolida estratégia de voto casado com Lula e Jerônimo.

O ex-ministro da
Casa Civil, Rui

Costa, e o senador Ja-
ques Wagner, ambos
do PT, foram eleitos
nesse domingo (4)
para as duas cadeiras
em disputa para o
Senado pela Bahia.
Foi o único estado
em que dois petistas
foram eleitos para o
cargo nesta eleição.
Costa obteve 30,04%
dos votos e Wagner,
27,62%.

Os novos senado-
res assumirão seus
mandatos com dura-
ção de oito anos, com
início em 1º de feve-
reiro de 2027 e tér-
mino em 31 de janeiro
de 2035, sucedendo
os atuais representan-
tes da bancada bai-
ano no Senado.

Após a reeleição,
Jaques Wagner agra-
deceu aos eleitores
e afirmou, em publi-
cação nas redes so-
ciais, que pretende
trabalhar para que a
Bahia ”siga em frente
e de mãos dadas com
o Brasil”. Também
celebrou a recondu-
ção de Jerônimo Ro-
drigues ao governo
do estado.

O resultado deste
domingo também for-
talece Rui Costa, que

sai das urnas como o
senador mais votado,
com mais de 4 mi-
lhões de votos, a des-
peito de fazer parte de
uma ala minoritária do
PT baiano.

Na campanha, Rui
Costa e Jaques Wag-
ner foram apresenta-
dos como ”os sena-
dores de Lula”, em
uma estratégia que
mirou o voto casado
nos dois candida-
tos da chapa, am-
bos ex-governadores
da Bahia. Na pro-
paganda eleitoral os
adversários eram cha-
mados de candidatos
”anti-Lula”.

No campo da opo-
sição, os dois can-
didatos ao Senado
da chapa liderada
por ACM Neto, dis-
seram apoiar Flávio
Bolsonaro (PL) para a
Presidência, mas não

levaram o aliado para
a campanha eleitoral.

No horário eleito-
ral, João Roma evi-
tou a polarização na-
cional, apresentou-se
como ”o senador de
Neto” e disse que,
caso eleito, não seria
o representante ape-
nas de um partido po-
lítico no Congresso.
Destacou seu traba-
lho como ministro da
Cidadania, mas sem
dizer que ocupou o
cargo na gestão Jair
Bolsonaro (PL).

Angelo Coronel,
por sua vez, apostou
em um perfil munici-
palista, destacando o
repasse de recursos
de emendas mediada
por seu mandato para
as prefeituras dos 417
municípios baianos.

O senador era
aliado do PT, mas
aproximou-se de Jair

Bolsonaro ao longo
dos quatro primeiros
anos domandato. Em
janeiro, ele deixou o
PSD e rompeu com o
governador em meio
às articulações para
formação de uma
chapa pura com Rui
Costa e Jaques Wag-
ner.

Uma parcela do
PT tinha restrições a
Coronel, lembrando
que ele não se em-
penhou na campanha
de Jerônimo em 2022
e se ausentou em
votações importantes,
como a do PL da
Dosimetria.

Nos últimos meses,
ele sinalizou apoio a
propostas de impea-
chment de ministros
do STF (Supremo Tri-
bunal Federal).
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Filipe Barros e Deltan Dallagnol são
eleitos para o Senado no Paraná.

Reprodução

A eleição para o Senado neste ano renovou duas das três cadeiras de cada Estado.

F ilipe Barros (PL)
e Deltan Dallag-

nol (Novo) foram
eleitos senadores
pelo Paraná neste
domingo (4), no
primeiro turno das
eleições de 2026.
Os dois candidatos
tiveram as maiores
votações na disputa
pelas duas cadeiras
destinadas ao Es-
tado no Senado. Os
mandatos terão du-
ração de oito anos,
com início em 1º de
fevereiro de 2027 e
término em 31 de
janeiro de 2035.
Com 99,99% das

urnas apuradas, Fi-
lipe Barros apa-
recia na primeira
colocação, com
27,26% dos votos
válidos, o equiva-
lente a 3.148.369
votos. Deltan Dal-
lagnol ficou em se-
gundo, com 25,14%
e 2.904.398 votos.
Alexandre Curi (Re-
publicanos) termi-
nou em terceiro,
com 16,85%, se-
guido por Gleisi
Hoffmann (PT), que
obteve 13,35%. A
eleição para o Se-
nado neste ano re-
novou duas das três
cadeiras de cada

Estado. Por isso, os
eleitores paranaen-
ses escolheram dois
candidatos para re-
presentar o Estado
na Casa a partir do
próximo ano. Filipe
Barros e Dallagnol
ocuparão as vagas
que serão deixadas
pelos atuais senado-
res cujos mandatos
terminam ao final da
legislatura.
Aos 35 anos, Fi-

lipe Barros nasceu
em Londrina, no
norte do Paraná.
Advogado formado
em Direito pela Uni-
versidade Estadual
de Londrina, iniciou
a trajetória política
como vereador da
cidade, entre 2017
e 2018. Depois, foi
eleito deputado fe-
deral e permaneceu
por dois mandatos

na Câmara dos De-
putados. Com a
eleição para o Se-
nado, ele terá um
novo mandato no
Congresso Nacio-
nal e será o sena-
dor mais jovem do
país no momento da
posse, segundo in-
formações da Agên-
cia Senado.
Deltan Dallagnol,

de 46 anos, nas-
ceu em Pato Branco
(PR) e é formado
em Direito. Ele ga-
nhou projeção na-
cional como procu-
rador da República
e coordenador da
força-tarefa da Ope-
ração Lava Jato em
Curitiba, função que
exerceu entre 2014
e 2020. Em 2022,
foi eleito deputado
federal pelo Paraná,
mas teve o mandato

cassado pelo Tribu-
nal Superior Eleito-
ral em 2023. Depois
da cassação, pas-
sou a atuar politica-
mente pelo Novo.
A candidatura de

Dallagnol foi mar-
cada por uma dis-
puta judicial durante
a campanha. O
registro havia sido
deferido com re-
curso pelo Tribu-
nal Regional Elei-
toral do Paraná e
era questionado no
TSE. Na véspera da
eleição, uma deci-
são da Corte cas-
sou a candidatura,
mas, neste domingo
(4), o presidente do
TSE, ministro Nunes
Marques, reverteu a
decisão, permitindo
que os votos fossem
computados para o
candidato.
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Carol de Toni e Carlos Bolsonaro são
eleitos senadores por Santa Catarina.

Reprodução

Carol De Toni e Carlos Bolsonaro, do PL, foram eleitos ao Senado por Santa Catarina.

C arol de Toni (PL)
e Carlos Bolso-

naro (PL) foram elei-
tos senadores por
Santa Catarina nesse
domingo (4). Com
100% das seções
apuradas, Carol
teve 2.694.918 votos
(33,46%), e Carlos
computou 2.041.840
votos (25,35%).
Em 2026, serão

eleitos dois senado-
res em cada estado
e no Distrito Fede-
ral, para renovar 54
das 81 cadeiras. Por
isso, cada eleitor vo-
tou em dois candida-
tos diferentes.
Carol de Toni terá

seu primeiro man-
dato como sena-
dora. Ela cumpre
atualmente o man-
dato de deputada
federal. Aos 40 anos,
a advogada é apon-
tada como um dos
principais nomes da
direita conservadora
no país.
Carol de Toni ini-

ciou sua trajetória
eleitoral em 2016,
quando concorreu a
vereadora em sua ci-
dade natal e ficou na
suplência. Em 2018,
foi eleita deputada
federal por Santa Ca-

tarina e, em 2022, foi
reeleita. Na Câmara
dos Deputados, pre-
sidiu a Comissão de
Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania
(CCJ) em 2024. Seu
primeiro suplente é
Geraldo Wetzel Neto
(Novo), e o segundo
suplente, Andrey To-
mazi (PL).
Carlos Bolsonaro

terá seu primeiro
mandato como se-
nador. Filho do ex-
presidente Jair Bol-
sonaro, o carioca de
43 anos anunciou
no fim de 2025 a
mudança para Santa
Catarina, após cum-
prir sete mandatos
como vereador na
cidade do Rio de
Janeiro.
Carlos Nantes Bol-

sonaro nasceu em

Resende (RJ), em
1982. Formado em
Ciências Aeronáuti-
cas, iniciou a carreira
política como vere-
ador do Rio de Ja-
neiro. Eleito pela pri-
meira vez em 2000,
exerceu sete manda-
tos consecutivos na
Câmara de Vereado-
res carioca, de 2001
a 2025.

Campanha

Carol disputou
uma das duas vagas
ao Senado Federal
pelo Partido Liberal
(PL), em uma parce-
ria política com Car-
los Bolsonaro. No
início de 2026, a cú-
pula nacional do PL
cogitou uma aliança
com o, Progressistas
(PP), de Esperidião
Amin.
A possível coliga-

ção chegou a ame-
açar a candidatura
de Carol ao Senado,
mas a discussão foi
superada e o partido
confirmou o nome
dela para a disputa.
Carlos disputou

uma das duas vagas
ao Senado Federal
pelo PL, em parceria
política com Carol
de Toni. Filho ”02”
do ex-presidente Jair
Bolsonaro, o parla-
mentar de 43 anos
foi vereador no Rio
de Janeiro por sete
mandatos, até re-
nunciar ao cargo no
fim de 2025 e mudar
seu domicílio eleito-
ral para Santa Cata-
rina. As informações
são do portal de notí-
cias G1 e da Agência
Senado.
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Goiás: Gustavo Gayer e Gracinha
Caiado são eleitos para o Senado.

Reprodução

Deputado federal e ex-primeira dama foram os candidatos mais votados.

G oiás definiu os
dois novos ocu-

pantes das cadeiras
do estado no Senado
Federal. Gustavo
Gayer (PL) e Graci-
nha Caiado (União
Brasil) foram eleitos
nesse domingo (4)
com 24,53% e 21,83%
dos votos válidos, res-
pectivamente. Gayer
recebeu 1.639.247 vo-
tos, enquanto Graci-
nha obteve 1.458.522.
O resultado repre-
senta a renovação
total das cadeiras goi-
anas colocadas em
disputa neste ano.

A eleição goiana
reuniu 11 candida-
tos. Além dos eleitos,
concorreram o depu-
tado federal Zacha-
rias Calil (MDB), o ex-
prefeito de Aparecida
de Goiânia Gustavo
Mendanha (PRD) e
o senador Vanderlan
Cardoso (PSD), que
buscava a reeleição.

Gayer é deputado
federal, enquanto
Gracinha é mulher
do ex-governador de
Goiás e candidato à
Presidência Ronaldo
Caiado.

As duas cadeiras
colocadas em disputa
são ocupadas por
Vanderlan e Jorge Ka-
juru (PSB), eleitos em
2018 e commandatos

até 2027. Kajuru não
concorreu à reelei-
ção por problemas de
saúde.

Os eleitos se jun-
tarão a Wilder Morais
(PL), que conquistou
uma cadeira em 2022
e tem mandato até
2031, na representa-
ção de Goiás no Se-
nado.

Bolsonarista
Gustavo Gayer, do

PL, tem trajetória po-
lítica iniciada nas re-
des sociais e no se-
tor privado. Nas-
cido em Goiânia, ele
é empresário da área
de educação e fundou
uma rede de esco-
las de idiomas. Filho
da ex-delegada, vere-
adora e deputada es-
tadual Maria da Con-
ceição Gayer, passou
a produzir conteúdo
de análise política na
internet a partir de

2015.
Em 2022, foi eleito

deputado federal por
Goiás pelo PL, com
200.586 votos. O
parlamentar também
mantém proximidade
política com o ex-
presidente Jair Bol-
sonaro e declarou
apoio ao candidato
à Presidência Flávio
Bolsonaro.

A trajetória política
de Gayer também
inclui processos e
investigações. Em
2026, tornou-se réu
no STF após denún-
cia da Procuradoria-
Geral da República
por injúria contra o
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. Em
2025, foi indiciado
pela Polícia Federal
em investigação so-
bre desvio de recur-
sos de cota parlamen-
tar. Em 2026, dispu-

tou uma das vagas ao
Senado por Goiás e
foi eleito senador pelo
estado.

Ex-primeira-dama
De ex-primeira

dama à senadora,
Gracinha Caiado
(União Brasil) foi eleita
com 93,11%dos vo-
tos válidos neste do-
mingo. A vitória nas
urnas veio depois que
mais de 1.346.616
milhões de eleito-
res goianos escolhe-
ram a advogada para
representá-los no Se-
nado Federal pelos
próximos oito anos.
Esta foi a primeira vez
que a esposa do ex-
governador de Goiás
e candidato à Presi-
dência da República,
Ronaldo Caiado, con-
correu a um cargo
eletivo.
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Fufuca e Lahesio Bonfim são os
novos senadores pelo Maranhão.

Reprodução

André Fufuca e Lahesio Bonfim chegam ao Senado para mandato de 2027 a 2035.

F ufuca (PP) e Lahe-
sio Bonfim (Novo)

foram eleitos senadores
pelo Maranhão nesse
domingo (4). Com
99,96% das seções apu-
radas, eles obtiveram
1.529.668 votos (21,42
%) e 1.471.681 votos
(20,61%), respectiva-
mente.

Em seu primeiro
mandato no Senado,
André Fufuca é médico,
deputado federal pelo
Maranhão e ex-ministro
do Esporte. Iniciou
a carreira política em
2011, como deputado
estadual, e foi eleito
deputado federal pela
primeira vez em 2014.

Na Câmara, ocupou
cargos na Mesa Dire-
tora e foi líder do PP,
partido ao qual se filiou
em 2016. Reeleito para
o mandato de 2023 a
2027, licenciou-se em
setembro de 2023 para
assumir o Ministério
do Esporte no governo
Lula. Fufuca deixou
o ministério em março
de 2026 e reassumiu o
mandato de deputado
federal. Ao longo da
carreira, passou por
PSDB, PEN e PP.

Já Lahesio Bonfim,
também exercerá o pri-
meiro mandato no Se-
nado. Ele tem 48 anos,
nasceu em Marcos Pa-
rente, no Piauí, e é mé-
dico. Servidor concur-
sado do Instituto Federal
do Maranhão (IFMA) e
do município de Balsas,

no sul do estado, é ca-
sado e pai de três filhos.

Na vida pública, foi
eleito prefeito de São
Pedro dos Crentes em
2016 pelo PSDB e exer-
ceu o primeiro mandato
de janeiro de 2017 a de-
zembro de 2020. Em
2020, foi reeleito pelo
PSL para um segundo
mandato, iniciado em ja-
neiro de 2021. Ele dei-
xou o cargo em 1º de
abril de 2022 para dispu-
tar o Governo do Mara-
nhão. Nas eleições de
2022, concorreu ao go-
verno pelo PSC e ter-
minou a disputa em se-
gundo lugar.

Campanha
Na campanha de

2026, André Fufuca dis-
putou uma das duas
vagas do Maranhão no
Senado na chapa de
Eduardo Braide (PSD),
candidato eleito ao go-
verno. Nomesmo grupo
estava Lahesio Bonfim
(Novo), também candi-
dato ao Senado e eleito.

Fufuca participou de
atos de campanha ao
lado dos dois e defen-
deu o voto conjunto nos
candidatos da chapa.

Um dos principais fa-
tos da campanha foi a
composição de Fufuca
com Braide, apesar de
sua passagem pelo go-
verno Lula. Ex-ministro
do esporte, ele recebeu
apoio público do presi-
dente à candidatura ao
Senado.

Politicamente, Fufuca
manteve vínculos com o
governo federal e, ao
mesmo tempo, integrou,
no estado, uma chapa
formada por partidos de
diferentes campos políti-
cos. Na reta final, a cam-
panha também reforçou
a dobradinha com Lahe-
sio para os dois votos ao
Senado.

Lahesio Bonfim
Após a eleição de

2022, Lahesio se filiou
ao Novo. Na cam-
panha de 2026, dispu-
tou o Senado pela coli-

gação “Pra Transformar
o Maranhão”, formada
por Novo e PSD, ao
lado de Eduardo Braide
(PSD), candidato ao go-
verno. Antes, Lahesio
era cotado para dispu-
tar o Executivo estadual,
mas passou a concorrer
ao Senado após a ali-
ança com Braide.

A campanha teve
agendas conjuntas com
Braide e André Fufuca
(PP), também candidato
ao Senado, com car-
reatas, caminhadas e
encontros em São Luís
e no interior do estado.
Lahesio também reuniu
apoios de prefeitos, ve-
readores, ex-prefeitos e
lideranças locais.

Pelo Novo, manteve
posicionamento de di-
reita e abordou temas
como segurança pú-
blica, além de participar
de eventos com lideran-
ças evangélicas.
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Pernambuco elege Humberto Costa
e Marília Arraes para o Senado.

Reprodução

Pernambuco reelegeu Humberto Costa (PT) e elegeu Marília Arraes (PDT) para o Senado.

P ernambuco ree-
legeu Humberto

Costa (PT) e ele-
geu Marília Arraes
(PDT) para o Se-
nado. Com 100%
dos votos apura-
dos, Humberto teve
2.531.389 votos
(27,19%), enquanto
Marília contabili-
zou 2.325.127 votos
(24,97%).
Os mandatos dos

dois – com duração
de oito anos – co-
meçam em 1º de fe-
vereiro de 2027 e
terminam em 31 de
janeiro de 2035.
Humberto Costa
Com 69 anos, o

senador agora re-
eleito é médico e
jornalista, formado
pela Universidade
Federal de Pernam-
buco (UFPE) e pela
Universidade Ca-
tólica de Pernam-
buco, respectiva-
mente. Antes de
chegar ao Senado,
foi deputado esta-
dual, deputado fe-
deral e vereador do
Recife. Também foi
ministro da Saúde
e secretário das Ci-
dades de Pernam-

buco. Foi eleito
senador pela pri-
meira vez em 2010
e reeleito em 2018.
Na área da

saúde, Humberto
esteve à frente do
Ministério da Saúde
durante a implanta-
ção de programas
como Brasil Sorri-
dente e Farmácia
Popular e da ex-
pansão nacional do
Serviço de Atendi-
mento Móvel de Ur-
gência (Samu). No
Senado, foi relator
do Estatuto dos Di-
reitos do Paciente,
convertido na Lei
15.378, de 2026,
que reúne direitos
e deveres de pa-
cientes atendidos
nas redes pública e
privada.

Marília Arraes
Advogada e natu-

ral do Recife, Marília
Arraes, de 42 anos,
foi vereadora da ca-
pital pernambucana
por três mandatos
e deputada federal
entre 2019 e 2023.
Também disputou
a prefeitura do Re-
cife, em 2020, e
o governo de Per-
nambuco, em 2022.
Formada em direito
pela UFPE, chega
pela primeira vez ao
Senado.
Na Câmara dos

Deputados, Marília
participou da auto-
ria do Projeto de
Lei (PL) 4.968/2019,
que deu origem ao
Programa de Prote-
ção e Promoção da
Saúde Menstrual e
foi transformado na

Lei 14.214, de 2021.
Reeleição

A governadora
Raquel Lyra (PSD),
47 anos, derrotou
o ex-prefeito do Re-
cife João Campos
(PSB), 32, nesse
domingo (4) e foi
reeleita para co-
mandar o Executivo
de Pernambuco pe-
los próximos quatro
anos. Após a vi-
tória, em discurso,
a governadora ree-
leita pregou união
e destacou apoio
do presidente Lula
(PT) durante a atual
gestão. Ela não de-
clarou se vai pedir
voto ao petista. As
informações são da
Agência Senado.
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Arthur Lira e Marina JHC são
eleitos senadores por Alagoas.

Reprodução

Arthur Lira foi eleito com 28,99% dos votos, enquanto Marina Candia teve .

A rthur Lira (PP)
e Marina JHC

(PSDB), mulher do go-
vernador eleitor JHC
(PSDB), foram eleitos
para o Senado por Ala-
goas. O ex-presidente
da Câmara alcançou
28,87% dos votos e a
tucana, 28,20%, que
ocupará pela primeira
vez um cargo público.

A eleição marca a
entrada de Marina JHC
na política eleitoral es-
tadual e encerra uma
campanha em que seu
nome esteve no cen-
tro de uma disputa en-
volvendo os dois prin-
cipais grupos políticos
de Alagoas: os Calhei-
ros e o núcleo ligado a
Lira.

Marina entrou na
disputa depois que
JHC desistiu da candi-
datura ao Senado para
concorrer ao governo
de Alagoas. A mu-
dança preservou a ali-
ança entre o ex-prefeito
e Lira na eleição para
o governo — em que
o tucano duelou com
Renan Filho (MDB) —
, mas levou para a
corrida pelo Senado
uma candidata estreita-
mente ligada ao grupo
político de JHC.

Lira, por outro lado,
concorreu pela pri-
meira vez ao Senado
Federal, enquanto

cumpre seu quarto
mandato consecutivo
como deputado fede-
ral. Entre fevereiro de
2023 e fevereiro de
2025, ele presidiu a
Câmara dos Deputa-
dos e consolidou uma
posição central nas
negociações políticas
em Brasília.

Arthur Lira
Arthur César Pereira

de Lira, de 56 anos,
é advogado e nasceu
em Maceió. Ele ini-
ciou a carreira política
como deputado esta-
dual de Alagoas e, pos-
teriormente, foi eleito
deputado federal.

Na Câmara dos De-
putados, Lira ganhou
destaque nacional e
chegou à Presidência
da Casa, cargo que
exerceu entre 2021 e
2025.

Em 2026, Lira dispu-
tou uma vaga no Se-

nado pelo Progressis-
tas (PP), com o número
111.

Com a vitória, Arthur
Lira deixa a Câmara
dos Deputados e as-
sume uma das duas
cadeiras de Alagoas no
Senado a partir de fe-
vereiro de 2027, para
um mandato de oito
anos.

Marina JHC
Marina Antunes

Candia e Figueiredo
tem 35 anos e nasceu
em Cuiabá, no Mato
Grosso, no dai 26 de
dezembro de 1990.
Ex-primeira-dama de
Maceió, ela é casada
com João Henrique
Caldas (JHC), eleito
governador do Estado.

Esta é a primeira dis-
puta eleitoral de Ma-
rina JHC, que se posi-
ciona como um nome
de renovação política e
é a única mulher en-

tre os principais con-
correntes às duas va-
gas do Senado por Ala-
goas. Durante a cam-
panha, destacou que
construiu sua carreira
no setor privado an-
tes de entrar para a
política e que não re-
cebia remuneração pú-
blica pelo trabalho so-
cial voluntário que rea-
lizava em Maceió.

Suas principais ban-
deiras e referências de
campanha estão atre-
ladas a programas im-
plementados na capital
alagoana, tais como as
creches Gigantinhos,
o Saúde da Gente, a
Casa do Autista e o
Banco da Mulher.

Sua chapa majoritá-
ria traz como candida-
tas à suplência a Dra.
Eudócia (mãe de JHC e
primeira suplente) e Ju-
randir Boia (segundo
suplente).
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Espírito Santo escolhe Renato Casagrande
e Evair de Melo para o Senado.

Reprodução

Renato Casagrande, que já foi senador, volta à Casa; Evair de Melo sai da Câmara dos Deputados para
o Senado.

R enato Casa-
grande (PSB)

e Evair de Melo
(Republicanos) fo-
ram eleitos nesse
domingo (4) nas
duas vagas do Es-
pírito Santo ao Se-
nado. Casagrande
teve 995.361 vo-
tos (24,70%), en-
quanto Melo regis-
trou 982.978 vo-
tos (24,39%). Os
dois terão mandato
de oito anos, entre
2027 e 2035.
Renato Casa-

grande, de 65 anos,
é engenheiro flo-
restal e advogado.
Governou o Espírito
Santo por dois pe-
ríodos, de 2011 a
2014 e de 2023 a
2026, e integrou o
Senado entre 2007
e 2011. Também foi
deputado estadual,
vice-governador e
deputado federal.
Entre os projetos

apresentados por
Casagrande, estão
o incentivo à explo-
ração e a implanta-
ção de centrais de
geração de ener-
gia eólica e a pro-
posta de mudanças

na legislação para
evitar a ocupação
de áreas sujeitas a
desastres. Também
teve atuação em
temas ambientais e
de defesa do con-
sumidor, incluindo
sua participação na
criação da Comis-
são Mista Perma-
nente sobre Mudan-
ças Climáticas do
Congresso e nas
discussões relacio-
nadas à Política Na-
cional de Resíduos
Sólidos.
Seus suplentes

são Marcelo Coelho
(PP) e Pastor Mar-
celo Ferreira (PDT).
O atual depu-

tado federal (em
terceiro mandato)
Evair de Melo nas-
ceu em Conceição

do Castelo (ES), em
1972. Formou-se
em administração
de empresas pela
Faculdade de Ci-
ências Contábeis
e Administrativas
de Cachoeiro de
Itapemirim. Tam-
bém tem formação
de técnico agrícola
pelo Ifes (Campus
Alegre) e MBA em
gestão de projetos
pela Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV).
Foi diretor-

presidente do Ins-
tituto Capixaba de
Pesquisa, Assistên-
cia Técnica e Ex-
tensão Rural (Inca-
per); presidente do
Conselho Nacional
dos Sistemas Esta-
duais de Pesquisa
Agropecuária (Con-

sepa); e secretário
municipal de Agri-
cultura e de Meio
Ambiente de Venda
Nova do Imigrante
(ES).
Entre as pautas

defendidas pelo se-
nador eleito, estão
o fortalecimento da
agricultura e do co-
operativismo, além
da defesa do direito
de propriedade e
da segurança jurí-
dica no campo.
A chapa eleita

para o Senado in-
clui Dante Nicchio
(PL), como 1º su-
plente, e Luiz Ema-
nuel (Republica-
nos), como 2º su-
plente. As informa-
ções são da Agên-
cia Senado.
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Rogério Carvalho e Delegado Alessandro
são reeleitos senadores por Sergipe.

Rogério Carvalho (PT) e Alessandro Vieira (MDB). (Divulgação/Agência Senado)

R ogério Carva-
lho (PT) e De-

legado Alessandro
(MDB) foram reelei-
tos neste domingo
4 para as duas va-
gas de Sergipe no
Senado. O sena-
dor petista recebeu
21,91% dos válidos,
enquanto Alessan-
dro somou 17,13%.
Delegado André

David (Republica-
nos), apoiado pela
prefeita da capi-
tal Emília Corrêa
ficou em terceiro
lugar, com 16,23%,
seguido de André
Moura (União), com
16,19%.
Rogério Carva-

lho, 57, é médico e
natural de Aracaju.
Foi secretário muni-
cipal de Saúde da
capital e secretário
estadual da Saúde
antes de ser eleito
deputado federal,
em 2010. Em 2018,
conquistou uma ca-
deira no Senado.
Quatro anos de-
pois, disputou o go-
verno de Sergipe e
chegou ao segundo
turno, quando re-
cebeu 48,3% dos
votos válidos e não
se elegeu.

Até o início deste
ano, Carvalho fa-
zia oposição ao
governo Fábio Mi-
tidieri (PSD), en-
quanto o PT local
discutia lançar uma
candidatura própria
para enfrentar a
chapa governista. A
composição mudou
após uma disputa
pública entre Moura
e Alessandro, que
haviam sido esco-
lhidos por Mitidieri
para disputar as
duas vagas ao Se-
nado.
Uma queda de

braço entre os dois
aliados levou à rup-
tura da composição
inicialmente anunci-
ada pelo governa-
dor e abriu espaço
para a entrada de
Carvalho na chapa.
O petista passou a

disputar o Senado
aliado a Mitidieri,
antigo adversário
político. Alessan-
dro, que havia sido
afastado da com-
posição, continuou
apoiando o gover-
nador. Fábio foi
reeleito neste do-
mingo com mais
de 59% dos votos
válidos.
O emedebista

tem 51 anos, é
natural de Passo
Fundo (RS), bacha-
rel em Direito e de-
legado da Polícia
Civil de Sergipe.
Foi delegado-geral
da corporação en-
tre 2016 e 2017 e
entrou na política
eleitoral em 2018,
quando foi eleito
senador pela Rede.
Durante a CPI da
Covid, rompeu com

o grupo político que
o havia apoiado e
ganhou projeção
nacional pela atu-
ação na comissão.
Em 2022, disputou
o governo de Ser-
gipe e terminou o
pleito na terceira
posição.
Neste ano, Ales-

sandro voltou a ga-
nhar projeção na-
cional como re-
lator da CPI do
Crime Organizado.
No relatório da
comissão, suge-
riu o indiciamento
dos ministros do
Supremo Tribunal
Federal Alexandre
de Moraes e Gil-
mar Mendes e do
procurador-geral da
República, Paulo
Gonet. (Com in-
formações da Carta
Capital)
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Cid Gomes e Luizianne são
eleitos senadores pelo Ceará.

Reprodução

O Ceará reelegeu nesse domingo (4) o atual senador Cid Gomes e elegeu Luizianne Lins (Rede).

O Ceará reele-
geu nesse do-

mingo (4) o atual
senador Cid Go-
mes (PSB) para um
novo mandato de
oito anos na Casa.
Com 98,3% das ur-
nas apuradas, ele
obteve 21,1% dos
votos, equivalentes
a 2.968.601 votos.
A segunda cadeira
do Estado será ocu-
pada por Luizianne
Lins (Rede), que ob-
teve 2.761.277 vo-
tos, ou 29% dos vo-
tos válidos. Ambos
ficarão no cargo de
2027 a 2035.
Com 63 anos de

idade, Cid Gomes
foi eleito para o Se-
nado pela primeira
vez em 2018. Ele
foi ministro da Edu-
cação em 2015,
deputado estadual,
governou o Ceará
por duas vezes, en-
tre 2007 e 2014, e
também foi prefeito
de Sobral (1997-
2004), cidade onde
nasceu. Cid é en-
genheiro civil pela
Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC)
e suas principais

pautas são desen-
volvimento regional,
educação e infra-
estrutura. Como
governador, ele im-
plantou o ensino
médio público em
tempo integral e
ajudou a expan-
dir a rede de es-
colas profissionais.
No Senado, o par-
lamentar relatou
propostas como o
Marco Legal do Hi-
drogênio de Baixa
Emissão de Car-
bono e o Compro-
misso Nacional Cri-
ança Alfabetizada,
transformado na Lei
15.246/2025. Seu
primeiro suplente é
Junior Mano (PSB).
Luizianne de Oli-

veira Lins (Rede)
nasceu em 18 de

novembro de 1968,
é formada em Co-
municação Social
pela Universidade
Federal do Ceará
(UFC) e exercerá o
mandato de sena-
dora pela primeira
vez. Ela já foi ve-
readora por Forta-
leza, prefeita da ci-
dade (2005-2013),
deputada estadual
e atualmente é de-
putada federal pelo
Ceará. Entre os pro-
jetos apresentados
por ela estão o PL
638/2019, que prevê
a contabilização da
economia do cui-
dado no sistema de
contas nacionais; o
PL 7.292/2017, que
qualifica o LGBT-
cídio como homi-
cídio qualificado e

crime hediondo;
o PL 9.582/2018,
que reserva va-
gas para pessoas
com deficiência em
instituições fede-
rais de ensino; e
o PL 1.067/2020,
que prevê a conti-
nuidade do forne-
cimento de água,
energia, gás e es-
goto durante emer-
gências sanitárias).
Suas principais pau-
tas são direitos das
mulheres; cultura;
comunicação; edu-
cação, combate às
desigualdades e de-
senvolvimento do
Nordeste. Luizianne
tem como primeiro
suplente Chagas Vi-
eira (PDT). As in-
formações são da
Agência Senado.
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Mato Grosso elege Mauro Mendes
e Zé Medeiros ao Senado.

Reprodução

Mauro Mendes, que governou o MT, chega ao Senado ao lado de Zé Medeiros, que já exerceu mandato
de senador.

M auro Mendes
(União) e Zé Me-

deiros (PL) foram elei-
tos neste domingo (4)
para representar Mato
Grosso no Senado Fe-
deral a partir de 2027.
Os dois ficaram nas pri-
meiras posições na dis-
puta pelas duas vagas
destinadas ao Estado
nas eleições de 2026.
Com a totalização con-
cluída, Mauro Mendes
recebeu 33,21% dos
votos válidos, enquanto
Zé Medeiros somou
27,35%.

A eleição para o Se-
nado ocorre em turno
único e, neste ano,
cada Estado e o Distrito
Federal escolheram
dois representantes.
Em Mato Grosso, dez
candidatos disputaram
as duas cadeiras. Ja-
naina Riva (MDB) ter-
minou na terceira co-
locação, com 14,48%
dos votos válidos. Car-
los Fávaro (PSD) fi-
cou em quarto, com
11,42%, seguido por
Pedro Taques (PSB),
com 6,27%. Com o re-
sultado, Mauro Mendes
deixará o governo de
Mato Grosso para as-
sumir pela primeira vez
um mandato no Con-
gresso Nacional. Natu-
ral de Anápolis (GO), o
político tem 61 anos e é
formado em engenharia
elétrica pela Universi-
dade Federal de Mato

Grosso (UFMT). Antes
de ingressar na política,
atuou no setor industrial
e presidiu a Federação
das Indústrias do Es-
tado de Mato Grosso
(Fiemt), além do Sesi e
do Senai no Estado.

Mauro Mendes ini-
ciou sua trajetória po-
lítica como prefeito
de Cuiabá, cargo que
exerceu entre 2013 e
2016. Em 2018, foi
eleito governador de
Mato Grosso e, quatro
anos depois, conseguiu
a reeleição. Ele perma-
neceu no comando do
Executivo estadual até
2026, quando deixou
o cargo para disputar
uma das vagas ao Se-
nado. Seus suplentes
serão Cidinho Santos
(PP) e Elson Ramos
(Podemos).

Zé Medeiros, por sua
vez, retorna ao Senado.
Natural de Caicó (RN),
ele tem 56 anos e é for-
mado em matemática

pela UFMT e em direito
pelo Centro de Ensino
Superior de Rondonó-
polis. Antes da car-
reira política, foi profes-
sor e policial rodoviário
federal. Também exer-
ceu o cargo de secretá-
rio de Trânsito de Ron-
donópolis entre 2002 e
2005.

Medeiros já havia
ocupado uma cadeira
no Senado entre 2015 e
2019, quando assumiu
como primeiro suplente
do então senador Pedro
Taques, que deixou o
Legislativo para assu-
mir o governo de Mato
Grosso. Em 2018, foi
eleito deputado federal
e conseguiu a reeleição
em 2022. Agora, volta
à Câmara Alta após ser
escolhido diretamente
pelos eleitores mato-
grossenses.

Durante sua traje-
tória política, Zé Me-
deiros tem atuado em
temas como segurança

pública, infraestrutura
e segurança nas fron-
teiras. Na campanha
deste ano, também
apresentou propostas
relacionadas à legisla-
ção tributária e à infra-
estrutura do Estado. A
chapa eleita ao Senado
tem Odilio Balbinotti
como primeiro suplente
e Xuxu Dal Molin como
segundo suplente.

A eleição altera a
composição da ban-
cada de Mato Grosso
no Senado. Mauro
Mendes ocupará uma
das vagas que estavam
com Jayme Campos
(União), enquanto Zé
Medeiros ficará com
a cadeira atualmente
ocupada por Carlos Fá-
varo (PSD). O terceiro
senador do Estado,
Wellington Fagundes
(PL), permanece no
cargo até 2031, já que
seu mandato não es-
tava em disputa neste
ano.
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Senado: Mato Grosso do Sul elege
Reinaldo Azambuja e Capitão Contar.

Carolina Curi/Agência Senado

Candidatos do PL foram eleitos pela primeira vez para o Senado.

C om 97,5% das
urnas apuradas,

o Mato Grosso do
Sul elegeu Reinaldo
Azambuja (PL) e Capi-
tão Contar (PL) como
senadores. Eles exer-
cerão mandato entre
2027 e 2035.

A confirmação dos
eleitos define dois dos
três representantes
de Mato Grosso do
Sul no Senado a par-
tir de 2027. Tereza
Cristina (PP) ocupa
a terceira vaga e tem
mandato até 2031. O
resultado representa
renovação total dos
titulares das duas ca-
deiras colocadas em
disputa.

A disputa sul-mato-
grossense reuniu dez
candidatos. Entre
eles, Soraya Thro-
nicke (PSB) buscava
a reeleição. O se-
nador Nelsinho Trad
(PSD), cujo mandato
termina em 2027, é
primeiro suplente da
chapa de Reinaldo
Azambuja.
Perfil dos eleitos
Fazendeiro, Azam-

buja conquistou
34,64% dos votos, o
equivalente a 903.554
votos. Ele nasceu em
13 de maio de 1963,
em Campo Grande.
Sua carreira política

teve início em 1996,
quando foi eleito pre-
feito do município de
Maracaju (MS). Na
disputa seguinte, con-
seguiu a reeleição.

Empresário e pro-
dutor rural, sua traje-
tória política começou
no interior do estado,
em Maracaju. Foi
eleito prefeito de Ma-
racaju em 1996 e re-
eleito em 2000. Em
2006, foi eleito depu-
tado estadual. Quatro
anos depois, foi eleito
deputado federal.

Em 2014, foi eleito
governador e reeleito
em 2018. Em 2026,
sua trajetória ganhou
novo capítulo com a
disputa por uma vaga
ao senado, agora
pelo PL, colocando
seu nome novamente
no centro da política
estadual.

Reinaldo Azambuja

comemorou a vitória e
destacou pautas que
devem ser prioridade
no seu mandato pelos
próximos oito anos.

O outro senador
eleito do Mato Grosso
Sul é Renan Barbosa
Contar, conhecido
como Capitão Contar,
que obteve 32,82%
dos votos, o equiva-
lente a 856.045 votos.
Nascido em 25 de
dezembro de 1983,
em Campinas (SP),
Contar é militar da
reserva. Formou-
se no ano de 2006
em Ciências Militares,
pela Academia Militar
das Agulhas Negras
(Aman).

Sua entrada na po-
lítica ocorreu em meio
à ascensão da direita
e do bolsonarismo
nas eleições de 2018.
Naquele ano, foi eleito
deputado estadual.

Em 2022, Contar dis-
putou o Governo de
Mato Grosso do Sul
pelo PRTB. No en-
tanto, foi derrotado
por Eduardo Riedel
em segundo turno.

Para Capitão Con-
tar, a vitória para uma
cadeira no senado
será um novo desafio.

“Hoje vemos a con-
solidação de tudo o
que plantamos. Ti-
vemos um time cons-
truído com muito diá-
logo e transparência.
Agora é um novo de-
safio. Vamos estar
em Brasília represen-
tando nosso estado e
fazendo o Brasil acon-
tecer. O Congresso
precisa dessa maioria
e isso está se consoli-
dando”, disse.
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Styvenson e Samanda são eleitos
senadores pelo Rio Grande do Norte.

Reprodução

Styvenson iniciará um novo mandato em 2027. Samanda de Lula ocupará a cadeira hoje exercida por
Zenaide Maia (PSD), que também disputou a reeleição.

S tyvenson Valen-
tim (Podemos)

foi reeleito nesse do-
mingo (4) ao Senado
pelo Rio Grande do
Norte. Samanda de
Lula (PT) conquistou
a outra vaga. Com
99,99% das urnas
apuradas, tinham
recebido 29,25% e
17,63% dos votos
válidos, respectiva-
mente.
Styvenson iniciará

um novo mandato
em 2027. Samanda
de Lula ocupará a
cadeira hoje exer-
cida por Zenaide
Maia (PSD), que tam-
bém disputou a ree-
leição. O 3º senador
do Estado é Rogério
Marinho (PL), com
mandato até 2031.
Neste ano, 54 das 81
cadeiras do Senado
estão em disputa.
Cada eleitor pode
votar em 2 candida-
tos diferentes. Os
2 mais votados em
cada Estado e no
Distrito Federal são
eleitos para manda-
tos de 8 anos.

Quem é
Styvenson
Valentim

Nascido em 1977,
em Rio Branco, ca-
pital do Acre, Eann

Styvenson Valentim
Mendes é bacharel
em direito e policial
militar. Tornou-se
conhecido no Rio
Grande do Norte
quando era coorde-
nador das fiscaliza-
ções da Lei Seca no
estado. Em 2018,
candidatou-se pela
primeira vez a um
cargo eletivo e foi
eleito senador. Em
2022 concorreu, sem
sucesso, ao governo
do Rio Grande do
Norte.
No Senado, foi

vice-presidente da
Comissão de Assun-
tos Sociais (CAS) e
atuou especialmente
em pautas ligadas à
segurança pública.
Entre os projetos
apresentados por
ele e já aprovados
pelo Senado estão

o PL 1.713/2022,
que amplia o prazo
para que a mulher
vítima de violência
doméstica faça a re-
presentação crimi-
nal; o PL 2.985/2023,
que veda propa-
ganda de bets; e o
PL 3.283/2021, que
tipifica como atos
terroristas condutas
praticadas em nome
de grupos crimino-
sos organizados.
Sua primeira su-

plente é Kelly Va-
lentim (Podemos),
e a segunda su-
plente, Milena Gal-
vão (PSDB).

Quem é
Samanda de Lula
Samanda Alves

de Freitas, conhe-
cida como Samanda
de Lula, nasceu
em Mossoró (RN),
em 1980. Formada

em engenharia da
computação, traba-
lhou como asses-
sora parlamentar e
foi secretária-adjunta
do gabinete civil e
subsecretária de Tra-
balho do Rio Grande
do Norte. Em 2022,
candidatou-se a um
mandato de depu-
tada federal, sem su-
cesso. Em 2024, foi
eleita vereadora de
Natal. Sua atuação
principal é nas áreas
de combate à fome,
geração de emprego
e renda e direitos
sociais.
Sua primeira su-

plente é Plúvia Oli-
veira (PT), e o se-
gundo suplente,
Oswaldo Negrão
(PCdoB). (Com infor-
mações da Agência
Senado)
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Eduardo Braga e Plínio Valério são
reeleitos senadores pelo Amazonas.

Divulgação

Senadores irão representar o Amazonas nos próximos oito anos.

O s senadores Edu-
ardo Braga (MDB)

e Plínio Valério (PSDB)
foram reeleitos pelo
Amazonas neste do-
mingo (04) para os
próximos oito anos.
Com 99,75% das urnas
apuradas, Braga foi
reconduzido ao cargo
com 32,26% dos votos
válidos. A segunda
vaga foi conquistada
por Plínio, com 24,68%.

Na terceira posição
ficou o deputado fede-
ral Alberto Neto (PL),
com 24,70%. Alberto
ocupou a segunda co-
locação por grande
parte da apuração, mas
não conseguiu garantir
efetivamente a vaga.
Plínio ultrapassou o de-
putado federal quando
a apuração marcou
85% das urnas.
Eduardo Braga
Nascido em Belém

(PA) no dia 6 de dezem-
bro de 1960, formou-
se em Engenharia Elé-
trica pela Universidade

Federal do Amazonas
(UFAM), dividindo sua
atuação profissional en-
tre a carreira empresa-
rial e a vida pública.

Com mais de qua-
tro décadas de trajetó-
ria política, Braga acu-
mulou vasta experiên-
cia ocupando diversos
cargos eletivos e exe-
cutivos. Seu ingresso
na política ocorreu em
1982, quando foi eleito
vereador de Manaus,
tornando-se, à época,
o parlamentar munici-
pal mais jovem do Bra-
sil. Na política local
e regional, atuou tam-
bém como vice-prefeito
e prefeito da capital
amazonense, além de
ter exercido mandatos
como deputado esta-
dual e deputado federal
pelo estado.

No Poder Executivo
estadual, foi governa-
dor do Amazonas por
dois mandatos con-
secutivos, entre 2003
e 2010, período em

que liderou importantes
iniciativas ambientais e
sociais, como a criação
do programa Bolsa Flo-
resta. Em âmbito naci-
onal, assumiu o Minis-
tério de Minas e Ener-
gia durante o governo
da presidente Dilma
Rousseff, comandando
a pasta de janeiro de
2015 a abril de 2016.
Atualmente no Senado
Federal, consolidou
ainda mais seu prota-
gonismo no cenário po-
lítico do país ao ganhar
destaque como relator
da Reforma Tributária.
Plínio Valério
Francisco Plínio Valé-

rio Tomaz é um jorna-
lista, radialista, escritor
e político brasileiro fili-
ado ao Partido da So-
cial Democracia Brasi-
leira (PSDB), que atual-
mente representa o Es-
tado do Amazonas no
Senado Federal.

Nascido em 31 de ja-
neiro de 1955, no muni-
cípio de Eirunepé (AM),

formou-se em Jorna-
lismo e Relações Públi-
cas pela Universidade
Federal do Amazonas
(Ufam). Construiu uma
sólida carreira na co-
municação estadual
atuando no jornalismo
e no rádio. No meio
literário, também se
destacou como autor
de obras como Água
Barrenta e Pra Lá do
Fim do Mundo.

Sua trajetória na vida
pública teve início no
legislativo municipal.
Elegeu-se vereador de
Manaus pela primeira
vez em 2001, cum-
prindo mandato até
2004. O marco de sua
carreira política ocorreu
nas eleições de 2018,
quando foi eleito se-
nador pelo Amazonas
com amaior votação do
estado, conquistando
o apoio de 834.809
eleitores.
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João Azevedo e Veneziano são
eleitos senadores pela Paraíba.

Reprodução

A Paraíba elegeu para o Senado João Azevedo (PSB) e reelegeu Veneziano Vital do Rêgo (MDB) para a
Casa.

N esse domingo
(4), a Paraíba

elegeu para o Se-
nado João Azevedo
(PSB) e reelegeu
Veneziano Vital do
Rêgo (MDB) para a
Casa. Com 99,98%
dos votos apura-
dos, João Azevedo
tinha 1.391.766 vo-
tos (32,50%) e Ve-
neziano contabili-
zava 974.459 votos
(22,76%).
Os mandatos de

ambos – com dura-
ção de oito anos –
começam em 1º de
fevereiro de 2027 e
terminam em 31 de
janeiro de 2035.
João Azevedo
Aos 73 anos,

João Azevedo é na-
tural de João Pes-
soa. Ele é enge-
nheiro civil e pro-
fessor aposentado.
Na gestão pública,
passou por várias
secretarias muni-
cipal e estadual,
relacionadas a in-
fraestrutura, recur-
sos hídricos, meio
ambiente, ciência
e tecnologia. Foi
eleito governador
da Paraíba em 2018

e em 2022, quando
desenvolveu proje-
tos voltados à am-
pliação de obras ro-
doviárias, adutoras
e infraestrutura hí-
drica; expansão de
escolas, hospitais e
equipamentos pú-
blicos; políticas de
desenvolvimento
regional e atração
de investimentos.
Seu primeiro su-

plente é Chico Men-
des; o segundo su-
plente é Roberto
Franca (ambos são
do PSB).
Veneziano Vital

do Rêgo

Natural de Cam-
pina Grande, Vene-
ziano tem 56 anos.
Formado emdireito,
ele foi vereador e
prefeito de Cam-

pina Grande, além
de deputado federal
pela Paraíba. Foi
eleito senador pela
primeira vez em
2018. No Senado,
ocupa atualmente
a função de vice-
presidente da Casa.
Nas comissões e no
Plenário do Senado
defendeu pautas
relacionada ao de-
senvolvimento regi-
onal; à infraestru-
tura e à mobilidade;
ao fortalecimento
dos municípios; à
educação; à saúde
e à proteção ao tra-
balhador.
Veneziano tem

como primeiro su-
plente Janine Lu-
cena (PSD) e,
como segundo su-
plente, Paulo Re-

bello (MDB).
Reeleição na

Paraíba
Lucas Ribeiro foi

reeleito governador
da Paraíba neste
domingo (4), no
primeiro turno das
eleições de 2026.
Com 99,98% das
urnas apuradas, o
candidato do PP
somava 1.470.037
votos (64,30%). A
eleição para gover-
nador é definida
em primeiro turno
quando uma candi-
datura obtém mais
da metade dos vo-
tos válidos. Com o
resultado, não ha-
verá segundo turno
para o governo da
Paraíba. As in-
formações são da
Agência Senado.
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Helder Barbalho e Chicão são
eleitos senadores pelo Pará.

Reprodução

Segunda vaga foi definida na reta final da apuração.

H elder Barbalho
(MDB) e Chicão

(União Brasil) foram
eleitos senadores
pelo Pará nesse do-
mingo (4). A defini-
ção da segunda vaga
ocorreu na reta final
da apuração, após
uma disputa aper-
tada. Helder teve
a primeira cadeira
confirmada antes,
com 26,09% dos vo-
tos, enquanto Chicão
precisou esperar o
avanço da contagem
para garantir a elei-
ção ao obter 22,44%.

Em 2026, foram
eleitos dois senado-
res em cada estado
e no Distrito Federal,
para renovar 54 das
81 cadeiras. Por isso,
cada eleitor pôde vo-
tar em dois candida-
tos diferentes.

Para Helder Bar-
balho, este será o
primeiro mandato no
Senado. Natural de
Belém, ele é formado
em Administração e
tem MBA Executivo
em Gestão Pública.
Iniciou a trajetória po-
lítica como vereador
de Ananindeua, em
2000, e depois foi
prefeito do município
por dois mandatos e

deputado estadual.
No governo federal,
comandou os minis-
térios da Pesca e
Aquicultura, dos Por-
tos e da Integração
Nacional.

Helder foi eleito
governador do Pará
em 2018 e reeleito em
2022, quando ven-
ceu no primeiro turno
com 69,40% dos vo-
tos válidos. Em 2026,
deixou o governo es-
tadual para disputar
uma vaga no Se-
nado, e a então vice-
governadora Hana
Ghassan assumiu o
comando do estado.

Para Chicão, este
também será o pri-
meiro mandato no
Senado. Francisco
das Chagas Silva
Melo Filho é natural
de Cruzeiro do Sul,

no Acre, e construiu
a trajetória política no
Pará, principalmente
em Ananindeua e na
Assembleia Legisla-
tiva.

Servidor público
e advogado, Chicão
foi vereador de Ana-
nindeua, presidiu a
Câmara Municipal e
foi vice-prefeito do
município. Ele exerce
mandato de depu-
tado estadual desde
2007, também ocu-
pou o cargo de se-
cretário estadual de
Transportes e preside
a Assembleia Legisla-
tiva do Pará (Alepa).

Campanha

Helder Barbalho
entrou na disputa
pelo Senado após
dois mandatos con-
secutivos como go-
vernador do Pará.

Durante a campanha,
concorreu pelo MDB,
partido que também
lançou Hana Ghas-
san à reeleição para
o governo estadual.

Chicão disputou o
Senado pelo União
Brasil após cinco
mandatos como de-
putado estadual. Hel-
der e Chicão fize-
ram parte da mesma
aliança eleitoral no
Pará.

A segunda vaga
permaneceu indefi-
nida até a reta final
da contagem. Chi-
cão e Delegado Éder
Mauro (PL) disputa-
ram a cadeira durante
a apuração, e Chicão
terminou à frente na
disputa pela vaga.
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Marcelo Castro e Júlio César são
eleitos senadores pelo Piauí.

Reprodução

Marcelo Castro (à esquerda) e Júlio César (à direita), eleitos pelo
Piauí.

M arcelo Castro
(MDB) e Júlio Cé-

sar (PSD) foram eleitos
neste domingo (4) para
representar o Piauí no
Senado Federal pelos
próximos oito anos. Os
dois candidatos ficaram
nas primeiras posições
na disputa pelas duas
vagas destinadas ao Es-
tado na eleição de 2026.
O atual senador Ciro No-
gueira (PP), que buscava
a reeleição, terminou
em terceiro lugar e não
conseguiu permanecer
no cargo.

Com a totalização
concluída, Marcelo Cas-
tro (MDB) ficou com
35,61% dos votos vá-
lidos, enquanto Júlio
César (PSD) somou
26,96%. Ciro Nogueira
(PP) terminou na terceira
colocação, com 24,67%.
A eleição para o Senado
é definida pelo sistema
majoritário e, neste ano,
cada Estado e o Distrito
Federal elegeram dois
representantes.

Marcelo Castro, de 76
anos, garantiu a reelei-
ção e vai para seu ter-
ceiro mandato no Se-
nado. Natural de São
Raimundo Nonato, no Pi-
auí, ele é médico, for-
mado pela Universidade
Federal do Piauí (UFPI),
e doutor em psiquiatria
pela Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro
(UFRJ). Antes de chegar
ao Senado, exerceu os
cargos de deputado es-
tadual e deputado fede-

ral.
O parlamentar assu-

miu seu primeiro man-
dato no Senado em
2019, após ser eleito em
2018. Entre 2015 e 2016,
durante o governo da ex-
presidente Dilma Rous-
seff (PT), Marcelo Castro
ocupou o Ministério da
Saúde. No Senado,
também participou da
elaboração e relatoria
de projetos relacionados
à saúde, à legislação
eleitoral e ao desenvol-
vimento regional.

Júlio César, de 78
anos, foi eleito para seu
primeiro mandato no Se-
nado. Natural de Gua-
dalupe (PI), ele é advo-
gado, professor e produ-
tor rural. O político tem
uma longa trajetória na
administração pública e
no Legislativo. Foi pre-
feito de Guadalupe em
dois períodos, secretário
de Agricultura do Piauí e
deputado federal.

Na Câmara dos De-
putados, Júlio César
exerceu seu primeiro
mandato entre 1995 e
1999 e retornou ao cargo
em 2003, permanecendo
desde então no Legisla-
tivo federal. Filiado ao
PSD desde 2011, ele
disputou a eleição para
o Senado utilizando na
urna eletrônica o nome
“Júlio César o Julim do
Lula”.

Durante sua trajetó-
ria parlamentar, Júlio Cé-
sar atuou principalmente
em temas relacionados

à agricultura, desenvolvi-
mento regional, municí-
pios e questões econô-
micas. Ele foi autor
do projeto que resul-
tou na lei que prorrogou
até 2028 incentivos fis-
cais para empresas ins-
taladas em áreas de atu-
ação da Superintendên-
cia do Desenvolvimento
do Nordeste (Sudene)
e da Superintendência
do Desenvolvimento da
Amazônia (Sudam).

A eleição também
marcou a saída de Ciro
Nogueira do Senado.
Presidente nacional do
PP, ele buscava seu
terceiro mandato con-
secutivo na Casa. Ciro
foi eleito senador pela
primeira vez em 2010 e
reeleito em 2018. Entre
2021 e 2022, durante
o governo Jair Bolso-
naro, ocupou o cargo de
ministro-chefe da Casa
Civil.

Antes da votação,
a disputa pelas duas
cadeiras era apontada

como uma das mais
equilibradas do Estado.
Pesquisa Datafolha di-
vulgada na véspera da
eleição mostrava Mar-
celo Castro com 28%
dos votos válidos, Ciro
Nogueira com 26% e
Júlio César com 25%,
em um cenário de pro-
ximidade entre os três
principais candidatos.
O resultado das urnas,
porém, colocou Castro
na primeira posição e
Júlio César na segunda,
deixando Ciro fora das
duas vagas.

Com a eleição, Mar-
celo Castro permane-
cerá no Senado, en-
quanto Júlio César dei-
xará a Câmara dosDepu-
tados para assumir uma
cadeira na Casa respon-
sável pela representação
dos Estados. Os novos
mandatos terão duração
de oito anos, com início
em 1º de fevereiro de
2027.
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Amapá: Rayssa Furlan e Lucas
Barreto são eleitos ao Senado.

Reprodução

Rayssa chega pela primeira vez à Casa; já Lucas garante um novo mandato.

R ayssa Furlan (Po-
demos) e Lucas

Barreto (PSD) foram
eleitos nesse domingo
(4) para representar
o Amapá no Senado
Federal. Rayssa chega
pela primeira vez à
Casa após disputar
uma vaga também em
2022, quando obteve
29,9% dos votos. Já
Lucas, com 24,2%,
garantiu a renovação
do mandato no Se-
nado, onde está desde
2019. A eleição foi
marcada pela disputa
acirrada pela segunda
cadeira. Randolfe Ro-
drigues (PT), líder do
governo Luiz Inácio
Lula da Silva no Con-
gresso, ficou fora da
próxima composição
da bancada ao alcan-
çar 18,5% dos votos.

Médica, Rayssa Ca-
dena Furlan, de 39
anos, nasceu no Dis-
trito Federal e é ca-
sada com Dr. Furlan
(PSD), ex-prefeito de
Macapá e candidato
ao governo do Amapá.
Antes de disputar uma
cadeira no Senado,
ela ocupou o cargo
de secretária muni-
cipal de Mobilização
e Participação Popu-
lar. A eleição deste
domingo marcou sua
segunda candidatura
ao Senado. Durante
a campanha, Rayssa
apareceu na liderança

das pesquisas de in-
tenção de voto realiza-
das no Estado.

Na última pesquisa
Quaest antes da vota-
ção, divulgada em 25
de setembro, Rayssa
registrava 28% das
intenções de voto na
soma das duas vagas
disponíveis. Lucas
aparecia com 19%, em
empate técnico com
Randolfe Rodrigues,
que tinha 20%. Con-
siderando a divisão
por cadeiras, entre-
tanto, Lucas liderava a
disputa pela segunda
vaga, com 26%, en-
quanto Rayssa regis-
trava 17% e Randolfe,
15%.

O levantamento ou-
viu 804 eleitores entre
os dias 20 e 23 de se-
tembro. A pesquisa ti-
nha margem de erro de
três pontos percentu-
ais.

Lucas Barreto, de 61
anos, acumula mais de

três décadas de atua-
ção política no Amapá.
Antes de chegar ao
Senado, exerceu qua-
tro mandatos como
deputado estadual e
presidiu a Assembleia
Legislativa do Estado
entre 2003 e 2004.
Também foi vereador
de Macapá. Ao longo
da carreira, disputou
a Prefeitura da capital,
em 2008, e o governo
estadual, em 2010,
quando chegou ao se-
gundo turno. Em 2018,
foi eleito pela primeira
vez para o Senado.

Durante sua atuação
em Brasília, Lucas se
tornou um dos parla-
mentares envolvidos
na defesa de pautas re-
lacionadas ao Amapá.
Entre os temas que re-
ceberam sua atenção
estão a transposição
de servidores do antigo
território federal e a
exploração de petróleo
na Margem Equatorial.

Na campanha deste
ano, também apresen-
tou propostas voltadas
ao desenvolvimento
econômico do Estado
e à exploração de re-
cursos naturais.

Com o resultado das
urnas, Randolfe Ro-
drigues, senador pelo
Amapá desde 2011 e
atual líder do governo
Lula no Congresso,
não seguirá para um
novo mandato. Tam-
bém ficaram fora da
próxima composição
da bancada os can-
didatos Alliny Serrão
(União Brasil), Acácio
Favacho (MDB) e João
Capiberibe (PSB).

Os dois eleitos te-
rão mandato de oito
anos no Senado Fede-
ral, com início em 1º
de fevereiro de 2027.
(Com informações do
jornal O Globo)
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Eleitores do Acre elegem Marcio
Bittar e Mara Rocha para o Senado.

Reprodução

Os eleitores do Acre elegeram para o Senado Marcio Bittar (PL) e Mara Rocha (Republicanos).

O s eleitores do
Acre elegeram

para o SenadoMar-
cio Bittar (PL) e
Mara Rocha (Re-
publicanos). Com
100% dos votos
apurados, Bittar
teve 223.972 vo-
tos (25,59%), en-
quanto Mara con-
tabilizou 157.104
votos (17,95%).
Os mandatos de

ambos – com dura-
ção de oito anos –
começam em 1º de
fevereiro de 2027 e
terminam em 31 de
janeiro de 2035.
Marcio Bittar
Aos 63 anos,

Marcio Bittar foi re-
eleito para o Se-
nado. Agropecu-
arista, nasceu em
Franca (SP) e ini-
ciou sua carreira
política em 1981
como secretário-
geral da Juventude
do MDB. Foi eleito
deputado estadual
em 1994 e depu-
tado federal em
1998 e em 2010.
Em 2018, foi eleito
pela primeira vez
ao Senado. Du-
rante seu primeiro

mandato como se-
nador, defendeu
temas como: con-
trole de gastos,
ajuste fiscal e re-
dução do tamanho
do Estado; desen-
volvimento econô-
mico do Acre com
foco em infraestru-
tura, agronegócio
e iniciativa privada;
além da defesa da
propriedade e do
uso produtivo da
terra e da floresta.
O primeiro su-

plente de Marcio
Bittar é Jebert Nas-
cimento (PL); o se-
gundo suplente é
Livio Veras (PP).

Mara Rocha
Natural de Rio

Branco, a jorna-
lista, empresária e
ex-deputada Mara

Rocha se torna se-
nadora pela pri-
meira vez aos 53
anos. Mara che-
gou a trabalhar por
cerca de 26 anos
na área de comu-
nicação. Ela exer-
ceu o mandato de
deputada federal
entre 2019 e 2023.
Entre suas princi-
pais bandeiras na
Câmara estão a
defesa de mais in-
fraestrutura e inte-
gração para comu-
nidades isoladas;
o desenvolvimento
regional e amplia-
ção das áreas de
livre comércio; e
matérias relacio-
nadas a produção
rural, regularização
fundiária e revisão
de regras ambien-
tais.

O primeiro su-
plente de Mara Ro-
cha é o pastor Rai-
mundo Moreira; o
segundo suplente
é o empresário
Francisco Moreira.
Os dois são filiados
ao Republicanos.
Segundo turno

Mailza Assis (PP)
e Alan Rick (Repu-
blicanos) vão dis-
putar o segundo
turno da eleição
para governador
no estado do Acre.
Os dois candidatos
foram os mais vo-
tados no primeiro
turno, realizado
nesse domingo (4),
segundo dados do
Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). As
informações são da
Agência Senado.
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Roraima elege Nicoletti e
Teresa Surita para o Senado.

Reprodução

Nicoletti recebeu 22,68% dos votos válidos; Teresa ficou com 19,24%.

N icoletti (PL) e
Teresa Surita

(MDB) foram elei-
tos senadores por
Roraima nesse do-
mingo (4), no pri-
meiro turno das elei-
ções de 2026. Os
dois candidatos ob-
tiveram as maiores
votações na disputa
pelas duas vagas
destinadas ao Es-
tado no Senado Fe-
deral e terão man-
datos de oito anos,
com início em 1º de
fevereiro de 2027 e
término em 31 de
janeiro de 2035.
Com 100% das ur-

nas apuradas, Nico-
letti recebeu 138.269
votos, equivalentes a
22,68% dos votos vá-
lidos. Teresa Surita
ficou em segundo
lugar, com 117.270
votos, ou 19,24%.
Helena da Asatur
(PSD) terminou na
terceira colocação,
com 106.652 votos
(17,50%), seguida
por Chico Rodrigues
(PSB), com 13,43%,
e Hélio Fernando
Barbosa Lopes (PL),
com 12,97%. Em
2026, duas das três
cadeiras de cada
Estado no Senado

foram colocadas em
disputa. Por isso,
os eleitores de Ro-
raima tiveram direito
a dois votos para
o cargo. Os dois
candidatos mais vo-
tados foram eleitos
em turno único, sem
possibilidade de se-
gundo turno para a
disputa ao Senado.
Nicoletti, do PL, é

deputado federal por
Roraima. Ele foi
eleito para a Câmara
dos Deputados em
2018 e reeleito em
2022. Durante sua
atuação política, es-
teve ligado a pautas
relacionadas à segu-
rança pública, infra-
estrutura e desenvol-
vimento do Estado.
A eleição para o

Senado representa
uma mudança na

composição da ban-
cada de Roraima. Ni-
coletti ocupará uma
das vagas a partir
de 2027, enquanto
Teresa Surita retor-
nará ao Congresso
Nacional em uma
nova função.
Teresa Surita, do

MDB, tem longa tra-
jetória na política de
Roraima. Foi pre-
feita de Boa Vista
por cinco mandatos
e também exerceu
o cargo de depu-
tada federal. Na Câ-
mara, participou de
debates e propostas
relacionadas princi-
palmente a políticas
sociais, educação e
atendimento à popu-
lação.
A política também

já ocupou uma ca-
deira no Senado. Te-

resa Surita foi eleita
senadora por Ro-
raima em 2010 e
exerceu o mandato
entre 2011 e 2017,
antes de retornar à
disputa pela Prefei-
tura de Boa Vista.
Com a vitória deste
domingo, voltará ao
Senado a partir da
próxima legislatura.
A eleição ocorreu

em meio a uma dis-
puta com 13 candi-
datos. Entre os con-
correntes estavam,
além dos eleitos, He-
lena da Asatur, Chico
Rodrigues, Helio Fer-
nando Barbosa Lo-
pes, Regina Tio Ivo,
Pastor Isamar, Hil-
ton Xavier, Márcio
Junqueira, Mário Ro-
cha, Bartô Macuxi,
Hipérion de Oliveira
e Rogério Miranda.

OSUL | 61 Porto Alegre . Segunda, 05 de Outubro de 2026



Rondônia elege Fernando Máximo
e Bruno Scheid para o Senado.

Reprodução

Como duas das três cadeiras de cada Estado foram renovadas em 2026, cada eleitor teve direito a votar
em dois candidatos.

R ondônia elegeu
neste domingo (4)

Fernando Máximo e
Bruno Scheid, ambos
do PL, para represen-
tar o Estado no Se-
nado Federal a partir
de 2027. Os dois
ficaram nas primeiras
posições na disputa
pelas duas cadeiras
destinadas a Rondô-
nia nas eleições de
2026 e terãomandatos
de oito anos, com iní-
cio em 1º de fevereiro
de 2027 e término em
31 de janeiro de 2035.

Com a totalização
praticamente con-
cluída, Fernando Má-
ximo tinha 31,90%
dos votos válidos, en-
quanto Bruno Scheid
somava 26,50%. Sílvia
Cristina (PP) aparecia
na terceira colocação,
seguida por Mariana
Carvalho (Republica-
nos). Ao todo, dez
candidatos disputa-
ram as duas cadeiras
destinadas ao Estado
nesta eleição. A elei-
ção para o Senado
ocorre em turno único.
Como duas das três
cadeiras de cada Es-
tado foram renovadas
em 2026, cada eleitor
teve direito a votar
em dois candidatos.
Os dois nomes mais
votados conquistaram
as vagas, sem a possi-
bilidade de segundo

turno. Neste ano,
foram renovadas 54
das 81 cadeiras do
Senado em todo o
país.

Fernando Máximo,
de 47 anos, nasceu
em Ceres (GO) e é
médico, formado pela
Universidade Federal
do Amazonas (Ufam).
Antes de chegar ao
Congresso Nacional,
foi secretário de Saúde
de Rondônia, cargo
para o qual foi nome-
ado em 2019. Em
2022, foi eleito de-
putado federal pelo
Estado e exerceu o
mandato na Câmara
dos Deputados.

Durante sua pas-
sagem pela Câmara,
apresentou projetos
em diferentes áreas.
Entre as propostas
de sua autoria está
o projeto que altera
o Estatuto da Pessoa
Idosa para ampliar a

faixa de renda men-
sal utilizada como cri-
tério para acesso à
gratuidade e a des-
contos em passagens
de transporte coletivo
interestadual. Máximo
terá Sandra Moraes
(Podemos) como pri-
meira suplente e Caicó
(PL) como segundo
suplente.

Bruno Scheid, de
43 anos, nasceu em
Paragominas (PA) e
disputou pela primeira
vez um mandato ele-
tivo. Durante a cam-
panha, apresentou-se
também como Bruno
Bolsonaro Scheid e
esteve ligado ao ex-
presidente Jair Bol-
sonaro. Scheid é
integrante do PL e
chega ao Senado sem
ter ocupado anterior-
mente um cargo ele-
tivo.

O novo senador
terá Guilherme Teo-

doro como primeiro
suplente e Dilceu
Fernandes como se-
gundo suplente, am-
bos do PL.

Com a eleição
dos dois candidatos,
as três cadeiras de
Rondônia no Senado
passarão a ser ocupa-
das por integrantes do
PL a partir da próxima
legislatura. Marcos
Rogério, que ocupava
uma das vagas, dispu-
tou neste domingo a
eleição para o governo
estadual e também
foi eleito governador
de Rondônia no pri-
meiro turno. As outras
duas cadeiras eram
ocupadas por Con-
fúcio Moura (MDB) e
Marcos Rogério, cujos
mandatos estavam en-
tre os renovados nesta
eleição.
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Tocantins reelege Eduardo Gomes e
elege Alexandre Guimarães ao Senado.

Reprodução

O senador Eduardo Gomes terá mais um mandato, enquanto Alexandre Guimarães vem da Câmara para
o Senado.

E duardo Gomes
(PL) e Alexandre

Guimarães (MDB) fo-
ram eleitos senadores
pelo Tocantins neste
domingo (4), no pri-
meiro turno das elei-
ções de 2026. Go-
mes foi reeleito para o
cargo, enquanto Gui-
marães conquistou
pela primeira vez uma
cadeira no Senado.
Os dois terão man-
datos de oito anos,
com início em 1º de
fevereiro de 2027 e
término em 31 de ja-
neiro de 2035.

Na apuração mais
recente, Eduardo Go-
mes aparecia na pri-
meira colocação, com
27,22% dos votos vá-
lidos, enquanto Ale-
xandre Guimarães ti-
nha 19,16%. Eli Bor-
ges (Republicanos)
estava em terceiro
lugar, com 16,44%,
seguido por Gaguim
(União Brasil), com
15,45%. Os dados
ainda constam como
parciais, portanto po-
dem sofrer alterações
até a conclusão oficial
da totalização pela
Justiça Eleitoral. A
eleição para o Senado
ocorre em turno único
e, em 2026, duas das
três cadeiras de cada
Estado estavam em
disputa. No Tocan-

tins, os eleitores esco-
lheram os substitutos
dos senadores cujos
mandatos terminam
no fim deste ano. A
terceira vaga do Es-
tado, ocupada por
Professora Dorinha
(União Brasil), não
estava em disputa, já
que o mandato dela
vai até 2031.

Eduardo Gomes,
de 60 anos, é natural
de Estância (SE) e
iniciou sua trajetória
política como verea-
dor de Palmas, cargo
que exerceu entre
1997 e 2003. Depois,
foi eleito deputado
federal e cumpriu três
mandatos consecu-
tivos, entre 2003 e
2015. Em 2018, foi
eleito senador pelo
Tocantins e assumiu
o mandato em 2019.
Também ocupou, por
um período, a Secre-
taria de Governo do

Tocantins.
Durante sua atua-

ção no Senado, Go-
mes apresentou pro-
postas relacionadas
a áreas como de-
senvolvimento regi-
onal, administração
pública, educação e
economia. Entre as
iniciativas de sua au-
toria está um projeto
relacionado à trans-
ferência para o domí-
nio do Tocantins de
terras pertencentes à
União localizadas no
Estado. Com a reelei-
ção, permanecerá no
Senado até 2035.

Alexandre Guima-
rães, de 40 anos, é
natural de Araguaína
(TO), advogado e pro-
dutor agropecuário.
Antes de chegar ao
Congresso Nacional,
foi vice-prefeito de
Novo Repartimento
(PA), entre 2017 e
2020. Em 2022, foi

eleito deputado fede-
ral pelo Tocantins e
iniciou o mandato na
Câmara dos Deputa-
dos em fevereiro de
2023.

Na Câmara, Gui-
marães participou de
iniciativas relaciona-
das à infraestrutura e
ao desenvolvimento
regional e também
atuou na destinação
de recursos federais
para municípios to-
cantinenses. Agora,
deixará a Câmara
para assumir uma das
duas vagas do Tocan-
tins no Senado a partir
de fevereiro de 2027.

Os suplentes de
Eduardo Gomes se-
rão Luiz Pastore e
Lusinete Bispo, am-
bos do PL. Alexandre
Guimarães terá como
suplentes Igor Danin
e Thiago Simas, do
MDB.
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Esposa, irmão e dois outros filhos
de Jair Bolsonaro já estão eleitos.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

No Senado serão dois nomes: a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL), eleita pela capital federal com
votação recorde, e Carlos Bolsonaro (PL), por Santa Catarina.

J air Bolsonaro
(PL), que está

preso por tentativa
de golpe de Estado
e inelegível, teve a
atual mulher, dois
filhos e um irmão elei-
tos em dois estados
e no Distrito Federal.

No Senado se-
rão dois nomes:
a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro
(PL), eleita pela capi-
tal federal com vota-
ção recorde, e Carlos
Bolsonaro (PL), por
Santa Catarina.

Bolsonaro ainda
terá o filho Jair Re-
nan (PL-SC) e Renato
Bolsonaro (PL-SP),
seu irmão, como re-
presentantes na Câ-
mara dos Deputados,
indicam os dados
de mais de 99% das
urnas apuradas.

Principal nome do
clã Bolsonaro na dis-
puta, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL)
disputará o segundo
turno das eleições à
Presidência da Repú-
blica contra o atual
presidente, Lula (PT).

O resultado das
eleições ainda amplia
a presença do en-
torno político de Mi-
chelle. Ela terá como

primeiro suplente o
irmão Diego Torres
(PL). Outro irmão,
Eduardo Torres (PL),
foi eleito deputado
distrital suplente.

Dos cinco filhos de
Bolsonaro, apenas
dois ficaram fora da
disputa eleitoral: a
mais nova, Laura,
que tem 15 anos, e
Eduardo Bolsonaro
(PL), que se auto-
exilou nos Estados
Unidos e perdeu o
mandato de depu-
tado federal.

Rogéria Bolso-
naro (PL), ex-mulher
de Bolsonaro, não
se elegeu ao cargo
de deputada federal
pelo Rio de Janeiro.
Ela é mãe de Flávio,
Carlos e Eduardo.

Flávio planejava
colocar a mãe como
suplente de Márcio

Canella (União Bra-
sil), ex-prefeito de
Belford Roxo (RJ). A
articulação acabou
frustrada depois que
Canella foi alvo de
mandado de busca
e apreensão, acabou
preso em flagrante
por portar um fuzil
calibre .556 no carro
e desistiu da candi-
datura.

Após sete man-
datos consecutivos
como vereador do
Rio de Janeiro, Car-
los disputou uma
vaga ao Senado por
SC em meio à ofen-
siva da oposição para
reverter o atual jogo
de forças, obter mai-
oria e conseguir apro-
var o impeachment
de ministros do STF
(Supremo Tribunal
Federal).

A família Bolsonaro

começou a se ramifi-
car para a política ca-
tarinense pormeio do
”filho 04”, Jair Renan
(PL), que foi eleito
vereador de Balneá-
rio Camboriú (SC) em
2024.

Já Renato Bolso-
naro (PL), irmão de
Bolsonaro, disputou
as eleições para de-
putado federal por
São Paulo com um
dos números mais
cobiçados no PL,
o 2222. Das oito
vezes em que foi
candidato antes de
2026, Renato havia
vencido apenas uma:
foi eleito vereador por
Praia Grande (SP) em
1996. (Com informa-
ções da Folha de S.
Paulo)
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Citados no caso Master vão bem nas
urnas; mas Ciro Nogueira não se reelege.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Nikolas Ferreira, que já voou no jato de Daniel Vorcaro, foi o deputado federal mais votado.

P arlamentares
mencionados

pela Polícia Federal
(PF) nas investiga-
ções sobre o Banco
Master tiveram de-
sempenhos distintos
nas urnas. O princi-
pal deles foi o sena-
dor Flávio Bolsonaro
(PL), que avançou
ao segundo turno da
eleição presidencial.
Segundo a PF, o par-
lamentar teria atuado
como intermediário
na busca por recursos
para o financiamento
do filme “Dark Horse”,
produção sobre Jair
Bolsonaro. Flávio
reconheceu ter soli-
citado patrocínio ao
banqueiro Daniel Vor-
caro, controlador do
Master, mas afirmou
que se tratava de re-
cursos privados des-
tinados a um projeto
privado.

Na Bahia, Jaques
Wagner foi eleito se-
nador. O petista é
investigado em ra-
zão de sua relação
com Augusto Ferreira
Lima, ex-sócio do
Banco Master, e nega
qualquer irregulari-
dade. Em Minas Ge-
rais, Nikolas Ferreira
foi o deputado fede-
ral mais votado, com
mais de 2 milhões
de votos. Durante a
campanha de 2022,

o parlamentar utilizou
um jato de Vorcaro
e afirmou, à época,
que desconhecia o
proprietário da aero-
nave. Também vieram
a público registros de
contatos entre o de-
putado e o banqueiro.

Antonio Rueda e
Hugo Motta, que dis-
putavam a reeleição
para a Câmara dos
Deputados, também
conseguiram renovar
seus mandatos. Men-
sagens apreendidas
pela PF no celular
de Vorcaro mostram
conversas com Motta
sobre temas relacio-
nados ao Fundo Ga-
rantidor de Créditos
(FGC) e à disputa
pela presidência da
Câmara, conforme in-
formações divulgadas
pela CNN. No caso
de Rueda, registros
indicam que Vorcaro
disponibilizou um jato
para uma viagem a

Miami e chegou a
colocar uma aeronave
à disposição de um
político, com a men-
sagem: “Usa como
seu”.

O senador Ciro No-
gueira não foi reeleito.
Ele aparece nas in-
vestigações da PF em
apurações sobre pos-
síveis trocas de favo-
res políticos. Entre os
episódios está a cha-
mada “emenda Mas-
ter”, que previa elevar
de R$ 250 mil para
R$ 1 milhão, por CPF
ou CNPJ, o limite de
cobertura do Fundo
Garantidor de Crédi-
tos. Segundo a PF, o
texto da proposta teria
sido elaborado pela
assessoria do Banco
Master e reproduzido
integralmente pelo
senador. Nogueira
nega ter recebido pa-
gamentos ou atuado
em defesa de interes-
ses privados ligados

à instituição.
ACM Neto também

não foi eleito gover-
nador da Bahia. O
ex-prefeito de Salva-
dor era tratado por
Vorcaro como “irmão”
em mensagens divul-
gadas no contexto
das investigações. O
banqueiro também
fez elogios à atuação
política de Neto em
Brasília. Os resulta-
dos eleitorais ocor-
reram enquanto as
apurações sobre a
instituição financeira
e as relações manti-
das por Vorcaro com
diferentes autorida-
des e integrantes do
Congresso seguem
em andamento, se-
gundo documentos
e informações divul-
gados ao longo das
investigações. (Com
informações da co-
lunista Míriam Leitão,
do jornal O Globo)
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Confira os 31 deputados federais
eleitos pelo Rio Grande do Sul.

Terdag Media/IA

A bancada gaúcha terá representantes de 12 partidos.

O Rio Grande do Sul
definiu neste do-

mingo (4) os 31 depu-
tados federais que re-
presentarão o Estado na
Câmara dos Deputados
a partir de 1º de fevereiro
de 2027. Com 100%
das urnas apuradas,
Maurício Marcon (PL)
foi o candidato mais vo-
tado, com 379.834 votos,
seguido por Fernanda
Melchionna (PSOL), com
280.262, e Giovani Che-
rini (PL), com 234.171
votos.

A bancada gaúcha
terá representantes de
12 partidos. O PL foi
a legenda que conquis-
tou o maior número de
cadeiras, com oito de-
putados eleitos. O PT
ficou com cinco vagas,
enquanto o PP elegeu
quatro parlamentares. O
MDB terá três represen-
tantes. Podemos, PSD e
Republicanos conquista-
ram duas cadeiras cada.
PSOL, PCdoB, Novo,
PDT e União elegeram
um deputado cada.

Entre os eleitos, 21

conseguiram a reeleição,
enquanto dez assumi-
rão pela primeira vez
uma cadeira na Câmara
dos Deputados pelo Rio
Grande do Sul. A nova
bancada também terá
cinco mulheres: Fer-
nanda Melchionna, Ma-
ria do Rosário, Any Ortiz,
Daiana Santos e Denise
Pessôa.

Confira a relação dos
eleitos, em ordem de vo-
tação:

Maurício Marcon
(PL) — 379.834 votos;
Fernanda Melchionna
(PSOL) — 280.262; Gi-
ovani Cherini (PL) —
234.171; Rony Gabriel
(Podemos) — 223.643;
Alceu Moreira (MDB) —
217.208; Maria do Ro-
sário (PT) — 173.788;
Afonso Hamm (PP)
— 152.762; Any Ortiz
(PP) — 151.433; Pe-
dro Westphalen (PP) —
128.095; Covatti Filho
(PP) — 123.360; Osmar
Terra (PL) — 116.647;
Daiana Santos (PCdoB)
— 114.315; Bohn Gass
(PT) — 111.196; Danr-

lei (PSD) — 105.079;
Marcelo Moraes (PL) —
103.292; Denise Pes-
sôa (PT) — 100.893;
Lucas Redecker (PSD)
— 99.817; Marcon (PT)
— 99.566; Jessé San-
galli (PL) — 94.625;
Gustavo Victorino (Re-
publicanos) — 94.428;
Valdeci Oliveira (PT) —
93.419; Diogo Siqueira
(PL) — 93.067; Felipe
Camozzato (Novo) —
85.167; Pompeo de Mat-
tos (PDT) — 83.934;
Carlos Gomes (Repu-
blicanos) — 82.245;
Juvir Costella (MDB)
— 77.933; Bibo Nunes
(PL) — 74.207; Perondi
(PL) — 73.974; Busato
(União) — 60.127; Ser-
gio Zambiasi (Podemos)
— 44.929; e Vilmar Zan-
chin (MDB) — 40.406
votos.

Maurício Marcon,
além de liderar a votação
no Estado, foi o único
candidato a superar a
marca de 300 mil votos.
Fernanda Melchionna
ficou em segundo lugar
e Giovani Cherini com-

pletou as três maiores
votações individuais. A
distribuição das cadei-
ras, porém, segue as
regras do sistema pro-
porcional, no qual os
votos recebidos pelos
partidos e federações
determinam inicialmente
o número de vagas que
cada grupo terá direito a
ocupar. Depois, as ca-
deiras são preenchidas
pelos candidatos mais
votados dentro de cada
legenda ou federação,
conforme as regras elei-
torais.

No total, a eleição
para deputado federal no
Rio Grande do Sul regis-
trou 6.697.424 votos. Fo-
ram 6.081.271 votos vá-
lidos, correspondentes a
91,21% do total. Os
votos em branco soma-
ram 438.835 (6,55%), en-
quanto 149.707 votos fo-
ram anulados (2,24%).
A abstenção no Estado
chegou a 21,36% do elei-
torado apto.
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Saiba quem são os deputados
estaduais eleitos no Rio Grande do Sul.

Fernando Gomes/Arquivo ALRS

Dos 55 nomes escolhidos, 32 já exercem mandato na Assembleia
Legislativa.

A eleição desse do-
mingo (4) definiu os

deputados estaduais do
Rio Grande do Sul para
a próxima legislatura
(2027-2030. Na lista do
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) constam 32
parlamentares que con-
quistaram novo mandato
e outros que disputaram
o cargo pela primeira
vez. Já a distribuição
partidária abrange 13
legendas, com destaque
para o PL (12 integran-
tes), PT (9) e PP (7).

Depois aparecem
MDB (5), PSD (5), Re-
publicanos (4), PDT (4),
Psol (3), Podemos (2),
União (1), Novo (1), PC-
doB (1) e PSDB (1). Veja,
a seguir, os novos com-
ponentes da Assembleia
Legislativa a partir de 31
de janeiro do ano que
vem.

• 1º) Adri Cherini
(PL) — 129.492 votos
— 2,12%. • 2º) Rodrigo
Zucco (Republicanos) —
128.599 votos — 2,1%.
Reeleito. • 3º) Luciana
Genro (Psol) — 127.601
votos — 2,09%. Reeleita.
• 4º) Cláudio Branchieri
(PL) — 123.437 votos —
2,02%. Reeleito. • 5º)
Nádia Gerhard (PL) —
111.341 votos — 1,82%.
• 6º) Guilherme Pasin
(PP) — 99.470 votos
— 1,63%. Reeleito.
• 7º) Matheus Gomes
(Psol) — 98.813 votos
— 1,62%. Reeleito. •
8º) Leonel Radde (PT) —
93.787 votos — 1,54%.
Reeleito. • 9º) Joel
Wilhelm (PP) — 88.572

votos— 1,45%. Reeleito.
• 10º) Paparico Bacchi
(PL) — 71.922 votos
— 1,18%. Reeleito. •
11º) Roberto Lucchese
(MDB) — 71.720 votos
— 1,17%. • 12º) Adão
Pretto (PT) — 68.042
votos— 1,11%. Reeleito.
• 13º) Luciano Silveira
(MDB) — 64.235 votos
— 1,05%. Reeleito. •
14º) Beto Fantinel (MDB)
— 61.177 votos — 1%.
Reeleito. • 15º) Dirceu
Franciscon (União) —
60.456 votos — 0,99%.
Reeleito. • 16º) Marcus
Vinícius (PP) — 59.574
votos — 0,98%. Ree-
leito. • 17º) Pepe Vargas
(PT) — 58.532 votos
— 0,96%. Reeleito. •
18º) Kelly Moraes (PL) —
56.436 votos — 0,92%.
Reeleito. • 19º) Maurício
Scalco (PL) — 55.570
votos — 0,91%. • 20º)
Nadine Anflor (PSD) —
55.223 votos — 0,9%.
Reeleita. • 21º) Ramiro
Rosário (Novo)— 54.903
votos — 0,9%. • 22º)
Natasha Ferreira (PT) —
54.027 votos — 0,88%. •
23º) Sergio Peres (Repu-
blicanos)— 52.879 votos
— 0,87%. Reeleito. •
24º) Gio Krug (PSD) —
49.844 votos — 0,82%. •
25º) Jeferson Fernandes
(PT) — 49.047 votos —
0,8%. Reeleito. • 26º)
Halley Lino de Souza
(PT) — 47.138 votos —
0,77%. Reeleito. • 27º)
Rafael Braga (MDB) —
46.718 votos — 0,76%.
Reeleito. • 28º) Ro-
nize Damassini (PP) —
46.061 votos — 0,75%. •

29º) Luís Fernando Pires
(PP) — 45.172 votos —
0,74%. • 30º) Delegada
Ana Tarouco (PSD) —
44.474 votos — 0,73%.
• 31º) Nicole Weber
Covatti (PP) — 43.239
votos — 0,71%. • 32º)
Dimas Costa (PSD) —
42.677 votos — 0,70%.
Reeleito. • 33º) Karen
Santos (Psol) — 40.998
votos — 0,67%. • 34º)
Salmo Dias de Oliveira
(PP) — 40.703 votos —
0,67%. • 35º) Cláudio
Tatsch (PL) — 40.652
votos— 0,67%. Reeleito.
• 36º) Humberto Matos
(PCdoB) — 40.122 votos
— 0,66%. • 37º) Edu-
ardo Loureiro (PDT) —
39.890 votos — 0,65%.
Reeleito. • 38º) Ronaldo
Santini (Pode) — 39.373
votos — 0,64%. • 39º)
Bruna Molz (Pode) —
38.772 votos — 0,63%.
• 40º) Zé Nunes (PT) —
38.726 votos — 0,63%.
Reeleito. • 41º) Capi-
tão Martim (Republica-
nos) — 37.589 votos —
0,62%. Reeleito. • 42º)
Sofia Cavedon (PT) —

37.165 votos — 0,61%.
Reeleita. • 43º) Edivilson
Brum (MDB) — 36.864
votos — 0,6%. Reeleito.
• 44º) Marcelo Arruda
(PSD) — 36.804 votos
— 0,6%. • 45º) Miguel
Rossetto (PT) — 35.913
votos— 0,59%. Reeleito.
• 46º) Elizandro Sa-
bino (Republicanos) —
35.727 votos — 0,58%.
Reeleito. • 47º) Vanice
de Matos (PL) — 35.428
votos — 0,58%. • 48º)
Daiane Mello (PL) —
32.158 votos — 0,53%.
• 49º) Diego Picucha
(PDT) — 32.004 votos
— 0,52%. • 50º) Tiago
Cadó (PDT) — 31.162
votos— 0,51%. Reeleito.
• 51º) Gilmar Sossella
(PDT) — 29.432 votos
— 0,48%. Reeleito. •
52º) Junior Fox (PL) —
26.463 votos — 0,43%. •
53º) Adriana Lara (PL) —
26.129 votos — 0,43%.
Reeleita. • 54º) Ali Klemt
(PL) — 24.733 votos
— 0,4%. • 55º) Moi-
sés Barboza (PSDB) —
21.615 votos — 0,35%.
(Marcello Campos)
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Erika Hilton supera 1,5 milhão de
votos e se torna mulher mais

votada da história para a Câmara.
Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

A marca é mais de cinco vezes a votação total de Erika em 2022, quando recebeu 256.903 votos.

C om 99,99% das
urnas apuradas

em São Paulo, Erika
Hilton, de 33 anos,
(PSOL), que chegou
a 1.596.426, já tem a
marca da mulher mais
votada da história do
País para a Câmara
dos Deputados. Ela
ultrapassa a votação
que Joice Hassel-
mann, que teve, em
2018, 1.078.666 de
votos.

A marca é mais de
cinco vezes a vota-
ção total de Erika em
2022, quando recebeu
256.903 votos. No
quadro geral de dis-
puta para a Câmara
dos Deputados, em
São Paulo, a psolista
fica atrás apenas de
Lucas Pavanato (PL),
com mais de 2,7 mi-
lhões de votos.

Erika Hilton foi eleita
para seu primeiro
mandato na Câmara
dos Deputados em
2022. Ela e Duda
Salabert (PDT-MG) fo-
ram as primeiras par-
lamentares trans da
história da Casa.

Em 2024, Erika as-
sumiu a liderança da
bancada da federa-
ção Psol-Rede na Câ-
mara, sucedendo Gui-
lherme Boulos (Psol-
SP). Com a escolha,

tornou-se a primeira
parlamentar trans a
ocupar um cargo de
liderança.

Antes de chegar à
Câmara dos Deputa-
dos, Erika foi eleita ve-
readora de São Paulo
em 2020, tornando-se
a primeiramulher trans
a ocupar uma cadeira
na Câmara Municipal.
Com 50.508 votos, foi
a mulher mais votada
da disputa e a sexta
colocada no ranking
geral, atrás de nomes
comoEduardo Suplicy
(PT) e Milton Leite, en-
tão filiado ao DEM.

Além de Erika Hilton
e Lucas Pavanato, a
lista dos deputados
federais mais votados
de São Paulo inclui Sâ-
mia Bomfim (PSOL),
Kim Kataguiri (Mis-
são) e Tabata Amaral
(PSB).

Os deputados fede-
rais são representan-
tes eleitos pela popu-
lação na Câmara dos
Deputados, que junto
ao Senado, compõe
o Poder Legislativo.
Entre as atribuições
dos deputados estão
a elaboração, discus-
são e votação de leis
e outras propostas
de competência da
União, além da fis-
calização das ações
do Poder Executivo,
composto pelo presi-
dente da República. A
votação começa pela
escolha do deputado
federal e todos os
estados e o Distrito
Federal têm direito a
uma quantidade pré-
definida de cadeiras.

Diferentemente da
disputa para presi-
dente, governador e
senador, em que o re-

sultado é determinado
pela votação individual
dos candidatos, a dis-
tribuição das cadeiras
da Câmara leva em
conta os votos recebi-
dos pelos candidatos
e pelos partidos ou
federações. O eleitor
vota em um candidato
ou pode optar pelo
voto na legenda.

Cada partido elege
um número de can-
didatos a deputado
proporcional ao nú-
mero total de votos
que recebeu em todos
os seus candidatos a
deputado, além dos
votos na própria le-
genda. Este cálculo
é chamado Quociente
Eleitoral. (Com infor-
mações da Folha de
S.Paulo e do portal da
revista Exame)
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Mesmo poderoso, presidente
do Supremo fica 50 minutos
na fila esperando para votar.

Reprodução

O ministro votou em uma escola localizada na 214 Sul, na região central de Brasília.

O presidente do
Supremo Tribu-

nal Federal (STF),
ministro Edson Fa-
chin, esperou cerca
de 50 minutos na
fila para votar neste
domingo (4), durante
o primeiro turno das
eleições de 2026. Fa-
chin chegou à seção
eleitoral, em Brasília,
pouco depois das
11h e aguardou junto
aos demais eleitores
antes de registrar o
voto.

O ministro votou
em uma escola loca-
lizada na 214 Sul, na
região central de Bra-
sília, acompanhado
da esposa, Rosana
Amara Girardi Fa-
chin, desembarga-
dora aposentada do
Tribunal de Justiça do
Paraná. Durante a es-
pera, Fachin interagiu
com uma voluntária
da Justiça Eleitoral e
também permitiu que
uma eleitora tirasse
uma foto com ele.

Após votar, o pre-
sidente do STF fa-
lou com jornalistas
e destacou a impor-
tância do processo
eleitoral para o fun-
cionamento das ins-
tituições democráti-

cas. Segundo Fa-
chin, a realização pe-
riódica das eleições
permite que a popu-
lação exerça sua so-
berania e escolha os
representantes que
ocuparão os cargos
públicos.

“Eleições periódi-
cas, seguras, trans-
parentes e auditáveis
são um motor da de-
mocracia, elas con-
sistem em uma fonte
de legitimidade”, afir-
mou o ministro. Ele
também elogiou a
atuação da Justiça
Eleitoral e a participa-
ção dos eleitores no
processo de votação.

Fachin afirmou
ainda que o domingo
representa o exercí-
cio da liberdade de
escolha e disse que a

votação permite aos
brasileiros decidir os
rumos do país. O
ministro citou temas
como saúde, edu-
cação, infraestrutura
e segurança pública
entre as áreas que
estarão sob respon-
sabilidade dos repre-
sentantes escolhidos
nas urnas.

“Está de parabéns
a Justiça Eleitoral
brasileira, está de pa-
rabéns a sociedade
brasileira por esse
exercício da cidada-
nia”, declarou.

Ao deixar o local de
votação, o presidente
do Supremo também
conclamou os bra-
sileiros a exercerem
o direito ao voto.
Fachin afirmou que,
após o encerramento

da votação, os repre-
sentantes escolhidos
deverão receber o
respeito correspon-
dente à legitimidade
conferida pelas ur-
nas.

O primeiro turno
das eleições de 2026
ocorreu neste do-
mingo em todo o
país. Os eleitores es-
colheram presidente
da República, gover-
nadores, senadores
e deputados federais,
estaduais e distritais.
Nos cargos em que
nenhumcandidato al-
cançou mais de 50%
dos votos válidos, ha-
verá segundo turno
em 25 de outubro.
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Escolta, viatura e urna eletrônica
instalada na Papuda: os detalhes de

como Daniel Vorcaro votou em Brasília.
Reprodução

Vorcaro e mais 180 presos que optaram pelo voto também poderão participar em um eventual cenário de
segundo turno.

O ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro, ope-

rador do Banco Mas-
ter, registrou voto
neste domingo (4)
no Complexo Peni-
tenciário da Papuda,
em Brasília. Ele
está preso preventiva-
mente desde março e
havia solicitado votar
no primeiro turno das
eleições na seção ins-
talada no local.

O empresário An-
tonio Carlos Ca-
milo Antunes, conhe-
cido como ”Careca
do INSS”, e o ex-
presidente do INSS
Alessandro Stefanutto
também registraram
voto na Papuda. Preso
preventivamente no
19º Batalhão da Polí-
cia Militar do Distrito
Federal, conhecido
como Papudinha, Vor-
caro transferiu o título
de eleitor nos últimos
dias elegíveis para
participar do pleito
desse ano.

Policiais penais fo-
ram mobilizados para
fazer a segurança do
percurso. Além de
Vorcaro, votaram na
seção 0420 outros
cerca de 180 presos
que respondem pelos
mais variados crimes,
de tráfico de drogas a
abuso sexual. Vorcaro

transferiu o local de
votação e fez o voto
em trânsito, que é
restrito à escolha do
presidente.

A legislação elei-
toral permite o voto
de pessoas que es-
tão presas provisori-
amente, ou seja, que
ainda não têm conde-
nação criminal defini-
tiva. Para as eleições
de 2026, o TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral)
determinou a dispo-
nibilização de seções
eleitorais em estabele-
cimentos penais para
esse público.

Já quem tiver uma
condenação criminal
com trânsito em jul-
gado, quando não há
mais possibilidade de
recurso, fica impedido
de votar enquanto du-
rarem os efeitos da
condenação. É o caso

do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), con-
denado a 27 anos e
três meses de prisão
após o julgamento da
trama golpista, que
não poderá votar. Ele
também esteve preso
na mesma cela que
hoje Vorcaro ocupa
na Papudinha e agora
está em prisão domici-
liar.

A Constituição ga-
rante o direito ao voto
de presos provisó-
rios — sem condena-
ção criminal definitiva,
como é o caso de Vor-
caro, que está detido
desde março.

O 19º Batalhão
é conhecido como
Papudinha por ficar
numa área de segu-
rança máxima bem
próxima ao Complexo
da Papuda, que reúne
unidades de presos

provisórios e definiti-
vos. De acordo com
as regras do Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE), cada seção ins-
talada nas unidades
penitenciárias deve
conter no mínimo 20
eleitores aptos a votar.

A votação em todo
o Brasil começou às
8h e encerrou às 17h,
pelo horário de Brasí-
lia. A sequência de vo-
tação foi:

Deputado federal:
quatro dígitos Depu-
tado estadual: cinco
dígitos Senador | pri-
meira vaga: três dí-
gitos Senador | se-
gunda vaga: três dí-
gitos (não é permi-
tido votar no mesmo
candidato duas vezes)
Governador: dois dí-
gitos Presidente: dois
dígitos
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Quatro eleitores morrem após passarem
mal em locais de votação no País.

Divulgação

Os nomes das vítimas não foram divulgados.

Q uatro eleitores
morreram neste

domingo (4) após
passarem mal em
locais de votação
durante o primeiro
turno das eleições.
Os casos ocorreram
em Campo Grande
(MS), Cupira (PE),
Manaus (AM) e Rio
de Janeiro (RJ). Os
nomes não foram
divulgados.
Em Campo

Grande, uma eleitora
morreu após pas-
sar mal enquanto
aguardava em uma
fila de votação na
Escola Estadual Se-
bastião Santana de
Oliveira, da 35ª Zona
Eleitoral. Segundo
o TRE-MS (Tribunal
Regional Eleitoral de
Mato Grosso do Sul),
o Samu (Serviço de
Atendimento Móvel
de Urgência) foi aci-
onado e chegou à
escola em cerca de
dez minutos. Apesar
do atendimento, ela
não resistiu.
Em Cupira, no

Agreste de Pernam-
buco, um homem
de 68 anos mor-
reu após sofrer um
mal súbito em uma
cabine de votação
na Escola Estadual
Maria de Lourdes

Temporal. Segundo
o TRE-PE (Tribunal
Regional Eleitoral de
Pernambuco), a se-
ção foi transferida
para outra sala após
o ocorrido. A Polícia
Civil registrou o caso
como morte natural
e informou que a
investigação segue
em andamento.
Em Manaus, um

eleitor morreu após
sofrer um mal sú-
bito enquanto votava
em uma seção da
32ª Zona Eleitoral,
na Compensa, zona
oeste da cidade. Se-
gundo o TRE-AM
(Tribunal Regional
Eleitoral do Amazo-
nas), ele sofreu um
ataque cardíaco. O
Samu foi acionado,
mas o eleitor não
resistiu.
No Rio de Janeiro,

um homem de 62

anos morreu após
passar mal em um
corredor da Escola
Municipal República
da Colômbia, na
Barra da Tijuca, zona
sudoeste da cidade.
Segundo o TRE-RJ
(Tribunal Regional
Eleitoral do Rio de
Janeiro), ele rece-
beu atendimento do
Samu, mas morreu
às 12h43. A votação
continuou normal-
mente na escola.
Cidadãos brasilei-

ros foram às urnas
neste domingo (4)
para o primeiro turno
das Eleições 2026.
Mais de 158 milhões
de eleitores escolhe-
ram os seus can-
didatos para presi-
dente da República,
governadores, sena-
dores, deputados fe-
derais e deputados
estaduais ou distri-

tais.
A votação aconte-

ceu em todo o país
das 8h às 17h, consi-
derando o horário de
Brasília. Por causa
dos diferentes fusos,
o horário local va-
ria em alguns esta-
dos. Quem estiver
na fila de sua seção
eleitoral até o horário
de encerramento po-
derá votar.
Neste domingo,

cada eleitor fez seis
escolhas na urna ele-
trônica. A diferença
em relação à eleição
geral anterior é que,
neste ano, estão em
disputa duas vagas
ao Senado por es-
tado e pelo Distrito
Federal. Ao todo,
serão renovadas 54
das 81 cadeiras da
Casa, o equivalente
a dois terços do Se-
nado.
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Rio Grande do Sul ainda tem quatro rios
acima da cota de transbordamento.

Terdag Media

Alerta para risco de inundação permanece até terça-feira.

Locais de votação em 19 cidades gaúchas
enfrentaram transtornos devido às chuvas.

Terdag Media

Em algumas sessões, a falta de luz foi contornada com baterias
extras.

A tualização divulgada
pelo Centro de Moni-

toramento do Rio Grande
do Sul estadual mantém o
alerta – até terça-feira (6) –
para risco de inundação em
áreas banhadas por quatro
rios. A lista inclui o Uruguai
(a partir de São Borja), Ibi-
rapuitã (em Alegrete), Ibicuí
(em Manoel Viana) e Jacuí
(a partir de Dona Francisca),
todos em níveis acima da
cota de transbordamento.

”A condição hidrológica
atual é de níveis entre limia-
res de inundação e norma-
lidade, com tendências de
elevação nas regiões baixas
das bacias ou declínio, com
destaque para os rios Uru-
guai e Jacuí”, detalha o in-
forme. O órgão ressalva

que, devido aos baixos acu-
mulados das últimas horas,
a tendência é de manuten-
ção dos atuais liminares.

Por fim, a Defesa Civil
gaúcha acrescenta que os
rios Taquari, Caí, Sinos, Gra-
vataí e Santa Maria devem
apresentar pequenas repos-
tas às chuvas, mantendo-
se em limiares elevados, po-
dendo voltar a níveis de
atenção e alerta.

Já em Porto Alegre, o ní-
vel do Guaíba no Cais Cen-
tral da avenida Mauá che-
gou no sábado a 2,09 me-
tros, marca que ainda causa
pequenos alagamentos na
região das ilhas. Mas a tra-
jetória é de baixa, de acordo
com a empresa Metsul Me-
teorologia.

A régua nesse ponto do
Centro Histórico havia atin-
gido 2,46 metros – a cota de
alerta é de 2,5 metros, ao
passo que a de inundação
é de 3 metros). As infor-
mações constam nos sites
defesacivil.rs.gov.br e met-

sul.com. (Marcello Cam-
pos)

P ara irem às urnas nesse
domingo (4), habitantes

de 19 municípios em dife-
rentes regiões gaúchas en-
frentaram transtornos cau-
sados pelas chuvas em ex-
cesso nos últimos dias. Os
problemas incluírem alaga-
mentos e falta de luz. Nos
locais onde houve compro-
metimento do local de vota-
ção, a Justiça Eleitoral ava-
liou cada caso, providen-
ciando eventuais remaneja-
mentos de seções – não fo-
ram divulgados os pontos
onde a medida foi adotada.

Como as urnas eletrô-
nicas dispõem de bateria
com até 12 horas de au-
tonomia, a Justiça Eleitoral
disponibiliza uma bateria ex-
tra por seção. Há tam-
bém equipamentos de re-
serva, para eventuais subs-
tituições. Isso evitou o des-
locamento de salas de vota-

ção e outras complicações –
houve reclamações, porém,
relacionadas a demoras e fi-
las.

Antes da abertura das se-
ções, quase 250 locais de
votação já haviam sido alte-
rados no Estado. O Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE)
esclareceu que nem todos
os incidentes foram associ-
ados às chuvas da madru-

gada desse domingo
Em Três Palmeiras (Re-

gião Norte), onde a vo-
tação transcorreu normal-
mente apesar de umapagão
desde a madrugada, cau-
sado por temporal com for-
tes ventos. Ao menos 14
sessões permenceram sem
luz durante a manhã, exi-
gindo o fornecimento de ba-
terias adicionais.

Já em Rio Grande (Lito-
ral Sul), os estragos causa-
dos por vendaval em 21 de
setembro mantinham inter-
ditada a Escola da Guarda
da Marinha. Com mais de
1,2 mil eleitores, as qua-
tro seções do prédio foram
transferidas para o campus
do Instituto Federal do Rio
Grande do Sul (IFRS), no
Centro – muitos não sabiam
da mudança e acabaram se
dirigindo ao loca errado.

Em Nova Santa Rita (Re-
gião Metropolitana de Porto
Alegre), os danos tamém
provocados em 21 de se-
tembro exigiram o deslo-
camento das seis seções
eleitorais da Escola Muni-
cipal Tiradentes, que pas-
saram à Escola Professora
Janaína Pereira, no bairro
Caju. (Marcello Campos)
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Obra do Dmae nesta terça-feira
pode deixar sem água parte do
bairro Bom Fim, em Porto Alegre.

Terdag Media

Previsão de tem como foco um trecho da rua Barros Cassal.

A realização de ser-
viço programado

pelo Departamento
Municipal de Água e
Esgotos (Dmae) de
Porto Alegre, nesta
terça-feira (6), pode
deixar parte do bairro
Bom Fim com tornei-
ras secas a partir das
9h. De acordo com
informação divulgada
pela prefeitura, a área
sujeita a desabasteci-
mento abrange a rua
Barros Cassal, sobre-
tudo no trecho entre
a avenida Osvaldo
Aranha e Irmão José
Otão.

O serviço – que en-
volve interligação de
nova rede na região
– deve ser concluído
até o fim da tarde. Já
o retorno do abaste-
cimento tende a estar
100% normalizado no

decorrer da noite.
Após interrupções

prolongadas, a água
eventualmente apre-
senta alteração tem-
porária de cor ou
gosto, devido ao ar-
raste de micropar-
tículas das tubula-
ções. O fenômeno
não representa risco
à saúde, mas se a
situação persistir, o
cidadão pode solici-

tar lavagem da rede
e do ramal domiciliar,
pelo sistema ”156”.

Orientações

Por motivos téc-
nicos ou climáricos,
o trabalho (e con-
sequentemente o
desabastecimento)
pode ser alterado
ou mesmo. Mais
informações estão
disponíveis pelo 156
(opção 2), no site

do Dmae, por e-
mail ou pelo what-
sapp (51) 3289-9156,
destinado a serviços
comerciais. Outra
opção é acompanhar
atualizações publica-
das nas redes soci-
ais do Dmae (X, Ins-
tagram, Facebook),
bem como no por-
tal prefeitura.poa.br.
(Marcello Campos)
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Outbac-K: Os Sabores da Coreia
invadem a gastronomia.

Divulgação

Outbac-K Experience é um banquete criado para compartilhar, dispo-
nível entre 5 de outubro e 29 de novembro.

A cultura sul-coreana
deixou de ser apenas

um fenômeno do entrete-
nimento para se transfor-
mar em um estilo de vida
consumido em escala glo-
bal. O que começou com
o sucesso avassalador do
K-pop e dos K-dramas
conquistou a beleza, a
moda e, principalmente,
a gastronomia. Em um
movimento que reflete
a paixão crescente dos
brasileiros pela chamada
K-Culture, o Outback Ste-
akhouse lança a campa-
nha Outbac-K: Os Sabo-
res da Coreia do Nosso
Jeito, uma experiência
que convida o público a
explorar aromas, texturas
e sabores inspirados em
Seul sem sair do Brasil.

Mais do que apre-
sentar pratos inéditos,
a proposta traduz uma
das características mais
fascinantes da culinária
coreana: o equilíbrio entre
intensidade e delicadeza.
Para chegar ao resultado,
a equipe de Pesquisa e
Desenvolvimento da rede
dedicou quase um ano à
criação das receitas, tes-
tando dezenas de versões
até encontrar o ponto
ideal entre autenticidade
e identidade Outback.

Presente em todas as
unidades do Outback Ste-
akhouse no Brasil, a cam-
panha coloca a cultura co-
reana ao alcance dos con-
sumidores de Norte a Sul
do País. A estrela da ação
é a Outbac-K Experience
(R$ 159,90), um banquete
criado para compartilhar,
disponível entre 5 de ou-

tubro e 29 de novembro.
O destaque é a K-Ribs,
uma releitura da tradicio-
nal costela da casa. Extre-
mamente macia, a carne
praticamente se desfaz ao
toque do garfo. O dife-
rencial está nomolho BBQ
Gochujang, inspirado na
famosa pasta fermentada
coreana. Primeiro surge
uma doçura levemente ca-
ramelizada; depois apa-
recem notas defumadas
e uma picância elegante
que aquece o paladar sem
dominar a experiência.

Outro protagonista é o
K-Chicken, inspirado na
paixão dos sul-coreanos
pelo frango frito. A crosta
dourada e crocante en-
volve uma carne sucu-
lenta, enquanto o molho
Orange Sweet Chilli en-
trega frescor cítrico e um
contraste equilibrado en-
tre doçura e picância. O
resultado é leve, vibrante e
marcante.

Já o K-orean Dog re-
mete aos mercados de
rua de Seul e aos ce-
nários dos K-dramas. A
cobertura crocante, inspi-
rada na textura do yaki-
soba, envolve um recheio
generoso de queijo derre-
tido. Ao ser partido, re-
vela fios longos e elásti-
cos que tornam a expe-
riência tão atraente visu-
almente quanto saborosa.
A combinação entre cro-
cância e cremosidade faz
dele um dos itens mais di-
vertidos do cardápio.

Para equilibrar sabores
mais intensos, a experiên-
cia inclui uma salada asiá-
tica leve e refrescante, que

acrescenta textura e fres-
cor ao conjunto.

A viagem continua no
bar. O K-Frozen (R$
38,90) combina saquê,
matchá, mel e yuzu, fruta
cítrica muito apreciada no
Oriente. A bebida reúne
notas herbais e cítricas
em um perfil sofisticado e
refrescante. Já o Mocktail
K-Bubble (R$ 34,90) mis-
tura chá de lichia, yuzu e
água tônica com esferas
de morango que explo-
dem suavemente na boca,
criando uma experiência
divertida e surpreendente.

Para quem deseja levar
a experiência para casa,
a rede oferece a K-Box,
a partir de R$ 199,90.
O combo reúne coste-
las com molho BBQ Go-
chujang, 400 gramas de
Fried Chicken, seis mini K-
orean Dogs, batatas fritas
e quatro opções de mo-
lho. Todo o menu também
está disponível em todas
as unidades da rede, além
do delivery e dos pedidos
para viagem.

Mas o Outbac-K vai

além da gastronomia. Em
parceria com a Sephora, a
campanha aproxima dois
dos maiores símbolos
da influência cultural sul-
coreana: a comida e a
beleza. Os consumido-
res poderão concorrer a
viagens para Seul, além
de gift cards e vouchers
promocionais.

Em tempos em que
as pessoas buscam ex-
periências tão memorá-
veis quanto os sabores
que provam, o Outbac-
K transforma uma refei-
ção em uma viagem cultu-
ral. Uma oportunidade de
descobrir, mordida após
mordida, por que a Co-
reia do Sul se tornou uma
das maiores referências
de comportamento e con-
sumo da atualidade. E
de entender como a gas-
tronomia se tornou uma
das principais embaixa-
doras dessa cultura pelo
mundo. (Por Gisele Flores
-gisele@pampa.com.br)
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Logística e
armazenagem
desafiam o

agro brasileiro.

D
iv
ul
ga

çã
o

Os gargalos apra acompanhar
o avanço da produção agrícola
foram um dos temas debatidos
em painel na tarde desta sexta-
feira.

O crescimento da produção agrícola
brasileira esbarra em dois garga-

los históricos: o elevado custo do trans-
porte e a insuficiência da capacidade
de armazenagem. O alerta foi feito por
especialistas durante o painel “Logís-
tica e Infraestrutura: O Futuro do Es-
coamento da Produção”, realizado no
GAFFFF, em São Paulo.

Segundo dados apresentados no
evento, o custo para transportar grãos

no Brasil pode ser até 48% superior ao
dos Estados Unidos, especialmente em
rotas com predominância do transporte
rodoviário. A dependência das estra-
das e a menor utilização de hidrovias
encarecem o escoamento da safra e
reduzem a competitividade do país.

Outro desafio é a armazenagem.
Atualmente, a capacidade dos silos
brasileiros equivale a apenas 62% da
produção nacional de grãos. Em Mato
Grosso, principal produtor do país, o
espaço disponível comporta cerca da
metade da safra colhida.

Especialistas defendem a amplia-
ção da integração entre rodovias, ferro-
vias e hidrovias, além de investimentos
em armazenagem dentro das proprie-
dades rurais. A expectativa é que, nos
próximos anos, produtores direcionem
mais recursos para infraestrutura, redu-
zindo riscos e aumentando a eficiên-
cia logística do agronegócio brasileiro.
(Por Gisele Flores)

Biocombustível atrai
R$ 289 bilhões .

@
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Painel “Biocombustíveis e Transição Energética”, realizado na 3ª
GAFFFF, em SP.

O setor de biocombustíveis já regis-
tra R$ 289 bilhões em investimen-

tos em projetos ligados à transição
energética no Brasil. O dado foi des-
taque durante o painel “Biocombustí-
veis e Transição Energética”, realizado
na terceira edição do GAFFFF, em São
Paulo. Organizado pela DATAGRO,
o GAFFFF reúne conteúdo, negócios,
gastronomia e entretenimento com o
objetivo de aproximar o agronegócio
da população urbana e discutir temas
estratégicos. Representantes do setor
e autoridades defenderam o papel es-
tratégico dos combustíveis renováveis
para o desenvolvimento econômico e a

redução das emissões de carbono.
Além do mercado de veículos le-

ves, os biocombustíveis avançam para
novas frentes, como combustível sus-
tentável de aviação (SAF), transporte
marítimo, biogás e biometano. O presi-
dente da SIAMIG/Bioenergia Brasil, Má-
rio Campos, destacou o crescimento
do etanol de milho, que já representa
cerca de 30% da produção nacional. O
setor aposta na abertura de novos mer-
cados e na demanda global por energia
de baixo carbono para sustentar a ex-
pansão nos próximos anos. (Por Gisele
Flores - @giselefloresredepampa)

Código Florestal
fortalece imagem
sustentável do
agro brasileiro.
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Painel ”O Código Florestal para
o Mundo: A Tradução da Sus-
tentabilidade Brasileira”.

O Código Florestal pode se tornar
um importante diferencial compe-

titivo para o agronegócio brasileiro no
mercado internacional. O tema foi de-
batido durante o painel O Código Flo-
restal para o Mundo: A Tradução da
Sustentabilidade Brasileira, realizado
no último dia do Global Agribusiness
Festival (GAFFFF), em São Paulo.

Especialistas destacaram que a le-

gislação obriga produtores rurais a pre-
servar áreas de vegetação nativa, por
meio de Reservas Legais e Áreas de
Preservação Permanente (APPs), que
juntas representam 33,2% do território
nacional. Para os participantes, o desa-
fio é ampliar o conhecimento internaci-
onal sobre essas exigências e garantir
condições justas de concorrência para
os produtores brasileiros.

Também foi defendida a valoriza-
ção econômica de quem preserva o
meio ambiente, além da tradução e
simplificação do Código Florestal para
facilitar sua compreensão por consumi-
dores, investidores e governos de ou-
tros países. O debate apontou ainda
que novas tecnologias poderão tornar
mais preciso o monitoramento ambien-
tal e reforçar a credibilidade da produ-
ção sustentável brasileira. (Por Gisele
Flores)

Campereada
consagra trio
paulista na

Final Nacional.
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Box 62 - trio campeão da Força
A.

O entrosamento entre cavaleiros e a
habilidade na condução do gado

garantiram a vitória do trio paulista for-
mado por Eros Furlan Matteo, Bryan
Eysink e João Salla na Final Nacio-
nal da Campereada 2026, realizada na
Arena do Cavalo Crioulo, em Esteio

(RS). Montando Ipê da Tamareira, TCP
Folgado e Origem do Canto Porto TE,
respectivamente, a equipe completou
as quatro passadas em 1min57s876 e
conquistou o título da Força A entre 89
trios participantes.

Acostumados a competir juntos
em São Paulo, os ginetes destacaram
o desafio imposto pelo gado gaúcho,
conhecido pela rusticidade. A Campe-
reada reproduz o aparte do gado, exi-
gindo precisão, leitura dos animais e
sintonia entre cavalo e cavaleiro. Na
Força B, o título ficou com a equipe da
Fazenda Santa Gema, de Encruzilhada
do Sul (RS), que encerrou a disputa
com o tempo total de 2min11s238. O
evento distribuiu R$ 27,3 mil em premi-
ações. (Por Gisele Flores)
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CLÁUDIO HUMBERTO

DOADORES INJETARAM R$ 691
MILHÕES EM CANDIDATOS

Afora os mais de R$4,96 bilhões que os partidos arrancaram do
pagador de impostos a título de fundo eleitoral, candidatos a uma
boquinha eletiva ainda conseguiram mais R$691 milhões em doa-
ções de desavisados ou daqueles que sabem muito bem o que estão
fazendo. Assim como ocorreu nas eleições de 2022, o bilionário
Rubens Ometto renovou o título de maior doador da temporada, com
R$6,1 milhões, enviados para diretórios do MDB, Republicanos, PL,
além de dois candidatos avulsos.

R$5 milhões a mais
Se em 2022 Carlos Suarez doou “só” R$750 mil. Este ano o empre-
sário abriu o bolso e é o segundomaior doador: R$5.740.000.000,00.

É pluripartidário
Suarez, fundador da OAS (aquela mesma), dividiu a grana em do-
ações entre diretórios do União Brasil, Progressistas, PSDB, PSD e
MDB.

Bala na agulha
Tem os ricaços que turbinam a campanha com o próprio dinheiro tipo
Gelson Merisio (PSB), candidato ao governo de SC: R$1.150.000,00.

Tem de sobra
O presidenciável que mais colocou da própria grana na campanha foi
Augusto Cury (Avante), cinco transferências que somam R$550 mil.

Fim da escala 6x1 volta a andar no meio da eleição
Senadores desconfiam do movimento de Davi Alcolumbre (União-
AP) que resultou na votação surpresa do projeto que pode acabar
com a escala de trabalho 6 por 1. Parlamentares ouvidos pela coluna
contam que o presidente do Senado vai eseprou pacientemente a
composição da Casa ser formada, após o primeiro turno da eleição,
para definir o que fazer com a proposta, com grande interesse de
Lula (PT), que vê possibilidade de providenciais ganhos eleitorais se
o texto for aprovado.

Arras
Alcolumbre cumpriu o prometido a Lula e andou com a tramitação na
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). Ainda falta o plenário.

Valioso apoio
Como uma mão lava a outra, a eleição para presidente do Senado,
em fevereiro do próximo ano, já deve entrar na fatura.

Caneta mágica
Pronta para andar e ser votada desde o início de setembro, a pro-
posta dependia apenas da boa vontade de Alcolumbre. Começa na
terça.

Quebrado
Para o senador Rogério Marinho (PL-RN), “Lula, o PT e o Judiciário
quebraram a estabilidade do Brasil, e agora até outras nações es-
tão em alerta por causa disso. Falta segurança. Falta segurança
jurídica”, disse.

Só exemplo bom

Lula disse querer limitar que bancos emitam mais de um cartão de
crédito por pessoa. Medida idêntica foi tomada... pela ditadura do Irã
e pelo Banco Central de Vladimir Putin, na Rússia, após a invasão
da Ucrânia, para “segurar” o endividamento nacional.

Lição antiga
Uma das lições do livro Frankenstein envolve o monstro criado pelo
cientista: quem dá existência a alguma coisa— seja uma descoberta,
tecnologia, criatura, comportamento — responde pelo que ela se
torna.

Que eleição é essa?
Os Estados Unidos não fecharam sua embaixada e consulados nem
na crise da eleição do Quênia, em 2007, que acabou com a morte de
mais de mil pessoas após Mwai Kibaki fraudar a eleição e se manter
no poder.

Companheirada
O PT colocou R$ 3,1 milhões nas campanhas de José Dirceu, João
Paulo Cunha eDelúbio Soares, todos condenados nomensalão. Lula
acrescentou o apoio pessoal: gravou vídeos para Dirceu e Delúbio.

Ficha pesada, bolso cheio
Três condenados no mensalão que disputam a eleição somam R$
7,58 milhões em patrimônio. José Dirceu informou R$ 4,129 milhões,
João Paulo Cunha, R$ 3,203 milhões, e Delúbio Soares, R$ 250,9
mil.

Anomalia
O estrategista político Adriano Canutto avalia que há uma “concen-
tração anômala” de poder entre STF e TSE durante a eleição. O
estrategista questiona o alcance de decisões individuais sobre a
disputa eleitoral.

De volta
Durou pouco. Na sexta-feira (9), as inconvenientes propagandas
políticas de rádio e televisão voltam a aporrinhar o eleitor com o blá
blá blá do segundo turno. Segue assim até 23 de outubro.

Pensando bem...
...ainda há risco de terceiro turno no Supremo.

Poder sem Pudor

‘O’ de Oséas
Oex-deputadoOséasCardoso foi um dosmaiores líderes políticos da
História de Alagoas. Temido e respeitado, foi reconduzido inúmeras
vezes à Câmara dos Deputados. Depois fixou residência em Brasília.
Ele jamais esquece o dia em que compareceu a um comício em
Arapiraca, no agreste alagoano. Foi apresentado assim, pelo líder
local: “Este, todos já conhecem. Suas iniciais falam por ele: “O”
de honestidade e “C” de sinceridade. Com a palavra, o dr. Oséas
Cardoso!”
Cláudio Humberto
@diariodopoder
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

ENTERRO DE VETERANOS
Esta eleição, além de mostrar que as pesquisas er-
raram feio nos índices para Presidência, comprovou
o enterro dos caciques tradicionais – e alguns que
tiveram a chance de fazer História e ficam no cami-
nho. Tradicionais e veteranos políticos foram derro-
tados. Disputando vagas para o Senado, vão ficar
em casa Renan Calheiros (MDB-AL), Ciro Nogueira
(PP-PI) – presidente do Progressistas – Aécio Ne-
ves (PSDB-MG), Gleisi Hoffmann (PT-PR), Benedita
da Silva (PT-RJ), Simone Tebet (PSB-SP), Marina
Silva (REDE-SP), Esperidião Amim (PP-SC) e Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP). O ex-presidenciável Aécio
amargou um vergonhoso 7º lugar em Minas, que
já governou. Ex-ministras de Lula da Silva, Marina
e Simone abraçaram a causa do petista em SP e
ficaram no caminho. Gleisi tentou até no tapetão
tirar do caminho toda a chapa ao Senado de Deltan
Dallagnol e Felipe Barros, e se deu mal. Ex-todo
poderoso governador de Goiás, Marconi Perillo foi
humilhado no Estado e ficou em 4º lugar.
Bolsonaro no Senado
OPL vai chegar no mínimo a 25 senadores em 2027,
já confirmados ontem – além de outros tantos aliados
bolsonaristas, independentemente de quem se ele-
ger presidente. O partido já vai chegar mandando na
presidência da Casa e nas principais comissões. E
com praticamente um terço do plenário sob controle.
Silêncio conveniente
O silêncio do presidente nacional do MDB, Baleia
Rossi, e a indefinição do partido na eleição nacio-
nal, sem abraçar um dos candidatos, mostra o ve-
lho e forte partido que está no Poder em todos os
Governos desde a redemocratização. O MDB é o
cabo eleitoral dos sonhos, com o maior número de
prefeitos (861) e vereadores (8.114) do Brasil.
Vices escondidos
Lula da Silva e Flávio Bolsonaro – principalmente
este – esconderam seus vices. Geraldo Alckmin não

ganha nem para vereador mais, após romper com
seu eleitor tradicional e fechar com Lula da Silva. Já
Alfredo Gaspar, vice do bolsonarista, é um nome de
Arthur Lira, eleito ontem senador em Alagoas.
Aviões americanos
É balela essa história de ingerência do Governo
norte-americano na eleição brasileira. AS institui-
ções aqui são fortes, as urnas eletrônicas mais
ainda. Mas é fato que causa estranheza o movi-
mento nas pistas e pátios de uma semana para cá.
Aterrissaram aqui grandes jatos militares e do FBI
em Natal (RN), Campo Grande (MS) e Campinas
(SP).
Vereador preso
O vereador Valdemir Virgino (PRD) e outras 17 pes-
soas foram presas no sábado, em Teresina (PI), sob
acusação de compra de votos. Com o parlamentar
foram apreendidos cerca de R$ 47 mil. Das pessoas
detidas, 16 foram liberadas após pagamento de fi-
ança. A defesa de Valdemir afirmou que o dinheiro
era para o pagamento de pessoas que trabalharam
na campanha eleitoral.
Resseguro
As cessões de resseguro das seguradoras brasilei-
ras no 1º semestre de 2026 tiveram um leve aumento
de 2,7%, comparado ao mesmo período no ano an-
terior e considerando o ramo de pessoas. O volume
de prêmio de resseguro foi de R$ 15,27 bilhões, no 1º
semestre de 2026. O levantamento é da Federação
Nacional das Empresas de Resseguros (Fenaber),
com dados da Superintendência de Seguros Priva-
dos (Susep).
Ponto final
Faltou uma mulher candidata a presidente, em pleno
ano 2026 – no terço do século 21 – quando tanto se
debate o empoderamento delas.
* Leandro Mazzini, com Equipe DF, RJ e SP
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FLAVIO PEREIRA

LUCIANO ZUCCO DIZ: "VAMOS
GOVERNAR COM OS MELHORES”

O governador eleito do Rio Grande do Sul, Luciano Zucco (PL) adiantou
ontem algumas definições que irão orientar o seu governo. Zucco, eleito
no primeiro turno com 58,07% e 3.516.048 votos disse ontem à noite, na
sua primeira conversa pública no comitê central em Porto Alegre após
confirmado o resultado da sua eleição no primeiro turno, que vai conversar
com o governador Eduardo Leite para dar início ao processo de transição.

A conversa de Zucco com Eduardo Leite
Zucco disse que recebeu do governador Eduardo Leite cumprimentos pela
vitória, e pediu uma audiência. O governador, segundo Zucco, colocou-se
à disposição para ajustar o início do processo de transição do governo. O
governador eleito elogiou a postura de Eduardo Leite:
-A partir desta semana vamos começar a organizar a transição”, afirmou
Zucco.

Campanha de Flávio Bolsonaro
O futuro governador alertou, porém, que antes será necessário trabalhar
pela vitória do senador Flavio Bolsonaro para a presidência da Republica
no segundo turno, e lembrou que “temos uma campanha nacional vigente e
estamos nos articulando para isso”. Ele pretende mobilizar os governadores
do Sul e Sudeste:
- Eu, Jorginho Melo (Santa Catarina), Sergio Moro (Paraná) e Tarcísio (São
Paulo) vamos entrar muito forte para eleger o Flavio Bolsonaro”, prometeu
Zucco.

Unidade dos partidos
Luciano Zucco disse que a sua eleição, e a vitória dos dois candidatos
ao Senado, Marcel van Hatten (Novo) e Sanderson (PL) foi resultado da
unidade dos partidos da coligação:
- Minha votação, as votações do Sanderson e do Marcel mostrou a nossa
unidade para trabalhar de forma integrada”, destacou.

Divida com a União
O futuro governador abordou a pauta da negociação da dívida com a União,
que considera prioritária. Lembrou que “temos a autoria do projeto de
renegociação, junto com Marcel e Sanderson, e todos serão importantes
nessa articulação politica”.
Zucco comentou que para a renegociação da dívida, será importante articu-
lar os apoios dos governadores de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande
do Sul. Tarcísio conversou.
-Já conversei com o governador Tarcísio, vamos eleger Flavio Bolsonaro, e
depois sentar com ele para encaminhar essa negociação, afirmou Luciano
Zucco.

Governar com maioria na Assembleia e dialogar
O futuro governador comentou o fato dos partidos da coligação terem ele-
gido 27 deputados no universo de 55 cadeiras da Assembleia Legislativa.
Zucco disse que vai dialogar com outros partidos, “porque precisamos de
soluções para os gargalos da infraestrutura, da saúde, e criarmos um plano
de estado”. Ele anunciou eu o momento “é de somar, de maturidade política
e pensar em entregar resultados para o estado”. Ele anunciou que agora, na
condição de governador eleito, fará visitas a todas as federações, incluindo
Farsul, Fiergs, Fecomércio, Federasul, Fetag e as cooperativas. “Quero
discutir com os representantes de todos estes setores, um plano par priorizar
o que é emergencial já no início do próximo ano”, afirmou.

O Bordão vitorioso para o Senado
O bordão aplicado pelos candidatos ao Senado no Rio Grande do Sul,
Marcel van Hatten (Novo) e Sanderson (PL) acabou virando o que se chama
de “chiclete” na lembrança dos eleitores:

“Quem vota emMarcel vota em Sanderson, e quem vota em Sanderson vota
em Marcel”

O quociente eleitoral que definiu o número de cadeiras
O quociente eleitoral que determinou o número de cadeiras de cada partido
na Assembleia Legislativa, foi de 110.363 votos. Para a Câmara dos Depu-
tados o quociente eleitoral foi de 196.170 votos para definir cada cadeira de
deputado federal.

Dois ex-presidentes da Famurs na Assembleia Legislativa
Dois ex-presidentes da Famurs, a Federação das Associações de Municí-
pios do estado foram eleitos deputados estaduais. Marcus Vinícius (59.574
votos), que garantiu a reeleição, e Salmo Dias de Oliveira, com 40.703,
ambos do PP.

Radde vê responsabilidade de candidatos do PDT na derrota
O deputado estadual Leonel Radde, eleito com a maior votação do seu
partido, o PT (93.787 votos), atribuiu em grande parte ao PDT ,a derrota
da Frente das esquerdas no Rio Grande do Sul. Radde disse ontem na TV
Pampa, que os candidatos do PDT à Assembleia Legislativa e Câmara dos
Deputados fizeram campanhas independentes, e descolaram suas campa-
nhas do PT , de Lula e da própria candidata ao governo, Juliana Brizola.

Os cinco primeiros na Assembleia Legislativa
Entre os cinco mais votados para a Assembleia Legislativa, quatro estão na
coligação do futuro governador Luciano Zucco:
- Adri Cherini (PL) 129.492 votos
- Delegado Zucco (REPUBLICANOS) - 128.599 votos
- Luciana Genro (PSOL) - 127.601 votos
- Professor Branchieri (PL) - 123.437 votos
- Comandante Nádia (PL) - 111.341 votos

O retorno de Sérgio Zambiasi à política
O ex-senador Sergio Zambiasi, que estava afastado há 15 anos da política,
retornou ao Congresso Nacional, com uma cadeira de deputado federal,
conquistando 44.929 votos. Zambiasi foi eleito comRoni Gabriel, que somou
223.643 votos pelo Podemos.

A vitória de Flávio Bolsonaro sobre Lula
Contrariando a maioria dos institutos de pesquisa, Flavio Bolsonaro venceu
a eleição no primeiro turno. O mapa da disputa à Presidência mostra as
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste dominadas pelo candidato do PL,
Flávio Bolsonaro. O senador ainda recebeu mais votos em Roraima e no
Acre. Já Lula (PT) foi salvo mais uma vez pelo seu reduto eleitoral nos
estados do Nordeste e foi mais votado que Flávio no Amapá, no Amazonas
e no Pará.

Direita garante quase 80% das vagas renovadas no Senado
Os ministros do STF e do TSE foram os grandes cabos eleitorais da di-
reita. Das 54 cadeiras renovadas no Senado neste domingo, 43 ficaram
com candidatos classificados como de direita ou centro-direita, enquanto
11 foram para nomes da esquerda. Para a conta, foram considerados no
campo da direita partidos como PL, Republicanos, Novo, PP/Progressistas,
MDB, PSD, PSDB, União e Podemos. Já a esquerda reúne PT, PSB, PDT
e Rede. A classificação é editorial, levando em conta o posicionamento
político das legendas e dos candidatos, e não corresponde a uma divisão
oficial da Justiça Eleitoral.
Com isso, 79,6% das cadeiras renovadas ficam com nomes classificados à
direita, contra 20,4% da esquerda.
Flavio Pereira
@flaviorrpereira
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS
DO DIA 5 DE OUTUBRO

Eventos
1897 — Fim da Guerra de Canudos;
1905—Os irmãosWright realizam o primeiro voo circular
do mundo;
1908 — Independência da Bulgária;
1910 — É proclamada em Lisboa a República Portu-
guesa, após sete séculos de regime monárquico;
1942 — Substituição do réis pelo cruzeiro como padrão
monetário do Brasil;
1969 — Vai ao ar o primeiro episódio da série britânica
de TV ”Monty Python’s Flying Circus”;
1988 — Promulgada a nova Constituição do Brasil. Os
territórios do Amapá e Roraima são elevados à catego-
ria de Estado. O Estado do Tocantins é criado com o
desmembramento do Norte de Goiás;
1991 — Linus Torvalds anuncia a primeira versão oficial
do sistema operacional Linux.
2000 — Manifestações em massa na Sérvia forçam a
renúncia de Slobodan Milošević.
2017 — Homem ateia fogo em creche e em seu próprio
corpo no município brasileiro de Janaúba, em Minas
Gerais, deixando cerca de dezenas de feridos e mortos;
dentre estes o suicida, crianças e a professora Heley de
Abreu Silva Batista, que ficou conhecida por ter salvo
várias crianças.
2020 — O Banco Central do Brasil lança oficialmente o
sistema de pagamentos instantâneos Pix.
2021 — A Microsoft lança oficialmente o Windows 11.

Nascimentos
1864 — Louis Jean Lumière, um dos ”pais” do cinema
(m. 1948);
1885 — Ida Rubinstein, atriz e bailarina russa (m. 1960);
1902 — Larry Fine, ator e comediante norte-americano,
membro do trio ”Os Três Patetas” (m. 1975);
1905 — John Hoyt, ator norte-americano (m. 1991);
1906 — Cyro dos Anjos, escritor brasileiro (m. 1994);
1928 — Linneu Dias, ator, cineasta e escritor brasileiro
(m. 2002);
1933 — Carmen Salinas, atriz mexicana;

1935 — Tarcísio Meira, ator brasileiro;
1936 — Moacyr Franco, ator, cantor e compositor brasi-
leiro;
1947 — Brian Johnson, vocalista da bande de rock aus-
traliana AC/DC;
1951 — Bob Geldof, cantor, compositor e ativista irlan-
dês;
1957 — Bernie Mac, ator norte-americano (m. 2008);
1958 — Luiz Schiavon, músico brasileiro, tecladista do
grupo RPM;
1960 — Daniel Baldwin, ator norte-americano;
1967 — Guy Pearce, ator australiano;
1975 — Kate Winslet, atriz britânica;
1981 — Iran Malfitano, ator brasileiro;
1983— Nicky Hilton, modelo e estilista norte-americana;
2006 — Jacob Tremblay, ator canadense.

Falecimentos
1904 — Frédéric Auguste Bartholdi, escultor francês,
autor da célebre Estátua da Liberdade (n. 1834);
1918 — Roland Garros, pioneiro da aviação francesa e
jogador de tênis (n. 1888);
1986 — Hal B. Wallis, produtor cinematográfico norte-
americano (n. 1899);
1992 — Fulvio Pennacchi, pintor ítalo-brasileiro (n.
1905);
1998 — Plinio Barbosa Martins, advogado e político bra-
sileiro (n. 1926);
2001 — Hélio Souto, ator brasileiro (n. 1929);
2004 — Rodney Dangerfield, comediante, ator e músico
norte-americano (n. 1921);
2011 — Steve Jobs, co-fundador e presidente da Apple
(n. 1955).
2014 — Andrea De Cesaris, automobilista italiano (n.
1959).
2017 — Ruth Escobar, atriz e produtora cultural luso-
brasileira (n. 1935).
2021 — Ivo Barroso, escritor, poeta e tradutor brasileiro
(n. 1929).



Grêmio terá outubro decisivo contra o Z-4.
GAI Media

Com dez rodadas ainda pela frente, o Grêmio ocupa a 17ª colocação,
dentro da zona de rebaixamento.

Três candidatos à presidência
do Inter divulgam nomes para

o Conselho de Gestão.
Ricardo Duarte/S.C. Internacional

As três chapas apresentam perfis diferentes entre os integrantes es-
colhidos.

O mês de outubro será deci-
sivo para o Grêmio na luta

pela permanência na Série A do
Campeonato Brasileiro. A par-
tir desta quinta-feira (1º), o Tri-
color inicia a preparação para
uma sequência de cinco parti-
das que poderá mudar signifi-
cativamente sua situação na ta-
bela.

Com dez rodadas ainda pela
frente, o Grêmio ocupa a 17ª co-
locação, dentro da zona de re-
baixamento. O Vasco, primeiro
clube fora do Z-4, soma 31 pon-
tos e ainda tem um jogo a me-
nos. Mirassol e Corinthians apa-
recem com 32.

Logo atrás do Grêmio estão
Inter, com 28 pontos, e Remo,
com 23.

O primeiro compromisso
gremista em outubro será jus-
tamente contra o Remo, no dia
7, no Mangueirão, em Belém.
Depois, o time de Renato Por-
taluppi terá pela frente Inter,
Cruzeiro, Coritiba e Athletico-
PR.

Cinco jogos em
22 dias

A sequência gremista co-
meça fora de casa contra o
Remo, no dia 7 de outubro.
Quatro dias depois, em 11
de outubro, haverá Gre-Nal na
Arena.

Na sequência, o Grêmio re-
cebe o Cruzeiro, em 18 de ou-
tubro. Depois, viaja ao Pa-
raná para enfrentar o Coritiba,
no dia 26, e fecha o mês diante
do Athletico-PR, novamente na
Arena, no dia 29.

Dos cinco adversários de
outubro, quatro estão envolvi-
dos diretamente na parte inferior
da classificação, aumentando o
peso dos confrontos para o fu-
turo gremista no campeonato.
Desempenho fora de casa

preocupa
Um dos principais proble-

mas do Grêmio no Brasileirão
está no rendimento como visi-
tante. Em 14 partidas longe de
Porto Alegre, o Tricolor ainda
não venceu.

São apenas quatro pontos
conquistados, com quatro em-
pates e dez derrotas, o que
representa aproveitamento de
9,5%, o pior entre os participan-
tes da competição. O time mar-
cou oito gols e sofreu 22.

Jogos do Grêmio
em outubro

7/10 – Remo x Grêmio, em

Belém;
11/10 – Grêmio x Inter, na

Arena;
18/10 – Grêmio x Cruzeiro,

na Arena;
26/10 – Coritiba xGrêmio, no

Paraná;
29/10 – Grêmio x Athletico-

PR, na Arena.

A disputa pela presidência
do Inter começa a ganhar

forma também na composição
do futuro Conselho de Gestão.
Os três pré-candidatos que
atualmente estão colocados
na corrida eleitoral, José Ama-
rante, Roberto Melo e Leonardo
Aquino, divulgaram os nomes
que pretendem levar para inte-
grar a estrutura de comando do
clube.

As três chapas apresentam
perfis diferentes entre os inte-
grantes escolhidos. Há nomes
com experiência na política in-
terna do Inter, profissionais li-
gados à administração e ao di-
reito, além de pessoas com atu-
ação em áreas como comuni-
cação, futebol, empreendedo-
rismo e gestão empresarial.

Pela composição apresen-
tada por José Amarante, o Con-
selho de Gestão terá Mario Sér-
gio Martins, Bianka Silveira, Ta-
marisa Lopes da Silva e Gui-
lherme Osório. Mario Sérgio

é advogado e ex-presidente do
Conselho Deliberativo do clube,
enquanto Bianka atualmente in-
tegra a Mesa Diretora do órgão
como segunda secretária.

Tamarisa Lopes da Silva é
conselheira e participa de ini-
ciativas relacionadas à Direto-
ria Feminina e à Inclusão Colo-

rada. Já Guilherme Osório é ad-
vogado e conselheiro do Inter-
nacional, com atuação em dis-
cussões relacionadas à estru-
tura e ao estatuto do clube.
Roberto Melo aposta em
experiência política e

perfil popular

Na composição apresen-

tada por Roberto Melo, apa-
recem Gustavo Paim, Alemão
da Borracharia, Mauri Silva e
Luciana Gomes. Paim é ad-
vogado, professor e secretário
de Desenvolvimento Rural do
Rio Grande do Sul. Também
foi vice-prefeito de Porto Alegre
e reúne experiência na área
política e administrativa.

Leonardo Aquino reúne
perfis de diferentes áreas

A chapa de Leonardo
Aquino apresenta Mano Chan-
ges, Ricardo Breier, Eduardo
Hausen e Carlos Massena para
o Conselho de Gestão.

Mano Changes é músico,
comunicador e ex-deputado es-
tadual. Vocalista da Comuni-
dade Nin-Jitsu, também possui
experiência na vida pública e
atualmente atua na Federação
das Indústrias do Estado do Rio
Grande do Sul (FIERGS).
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Após ruptura com Cristiano Ronaldo,
Portugal vira sobre Noruega e

mantém 100% na Liga das Nações.
Reprodução

Sem o principal nome de sua história, portugueses voltam a apresentar um ataque móvel.

P ortugal deixou a
crise envolvendo

Cristiano Ronaldo
fora de campo e con-
firmou dentro dele a
melhor campanha do
Grupo A4 da Liga das
Nações. A equipe co-
mandada por Jorge
Jesus venceu a No-
ruega por 2 a 1, de vi-
rada, neste domingo,
no Estádio do Dra-
gão, e chegou aos
12 pontos em quatro
partidas.
Com a vitória, a

seleção portuguesa
abriu seis pontos de
vantagem sobre a
Dinamarca, segunda
colocada com seis.
País de Gales e Noru-
ega aparecem em se-
guida, com três pon-
tos cada. Os galeses
levam vantagem no
confronto direto.
O resultado man-

tém Portugal como
a única equipe com
100% de aproveita-
mento na chave. Até
aqui, o time derrotou
País de Gales, Noru-
ega duas vezes e Di-
namarca, com nove
gols marcados e qua-
tro sofridos.
O confronto foi o

primeiro da seleção
portuguesa em casa

desde o rompimento
entre Jorge Jesus e
Cristiano Ronaldo.
Insatisfeito por ter
perdido espaço entre
os titulares, o ata-
cante deixou a dele-
gação antes da vitória
por 4 a 2 sobre a
Dinamarca, em Co-
penhague.
Sem o principal

nome de sua his-
tória, Portugal vol-
tou a apresentar um
ataque móvel e teve
maior presença ofen-
siva desde os pri-
meiros minutos. A
Noruega, entretanto,
abriu o placar em
uma de suas poucas
chegadas na etapa
inicial.
Aos 35 minutos,

depois de uma co-
brança de falta lan-
çada de longe, Ajer

dominou no peito
e acertou um belo
chute da entrada da
área. A vantagem
norueguesa durou
somente dois minu-
tos. Nuno Mendes
cobrou lateral em di-
reção à área, a de-
fesa não afastou e
João Cancelo bateu
de primeira, da meia-
lua, para empatar.
A Noruega tentou

avançar suas linhas
no segundo tempo e
concentrou as prin-
cipais jogadas ofen-
sivas em Erling Ha-
aland. Na primeira
oportunidade clara
do atacante, Berg
encontrou o camisa
9 dentro da área. Ha-
aland bateu cruzado
na saída de Diogo
Costa, mas mandou
à esquerda do gol.

Portugal encontrou
o gol da vitória aos
33, em uma jogada
construída com qua-
lidade. Vitinha acer-
tou um passe preciso
para João Félix, que
ajeitou de cabeça e
deixou Gonçalo Ra-
mos livre na pequena
área. O centroavante
completou para o gol
e confirmou o triunfo
por 2 a 1.
A vitória também

fortalece as esco-
lhas de Jorge Jesus.
Gonçalo Ramos, res-
ponsável pelo gol
decisivo, assumiu
a posição anterior-
mente ocupada por
Cristiano Ronaldo,
enquanto João Félix
voltou a participar
diretamente de uma
jogada importante.
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Verstappen vence Grande
Prêmio caótico, Russell quebra
e Hamilton vai de 18º ao pódio.

Red Bull/Divulgação

Os pilotos correram no Circuito Internacional de Sepang, na Malásia.

M ax Verstappen venceu
umGP do Bahrein com

início caótico na pista de Se-
pang, na Malásia. O ho-
landês chegou a perder a
liderança, mas passou as
duas Mercedes para con-
quistar sua primeira vitória
do ano.

Kimi Antonelli foi o se-
gundo colocado, com di-
reito a ultrapassagem em
cima do companheiro Ge-
orge Russel, que abando-
nou com seis voltas para o
final e ficou ainda mais dis-
tante na disputa pelo título.

A terceira posição ficou
com Lewis Hamilton, que
chegou a estar em 18º e a
um minuto do líder, mas se
recuperou.

O brasileiro Gabriel Bor-
toleto estava dentro da zona
de pontuação quando teve
um toque com Carlos Sainz,
quebrou sua asa dianteira e
foi punido com 10s e termi-
nou em 18º.

Os pilotos correram no
Circuito Internacional de Se-
pang, na Malásia. Devido
à guerra no Oriente Médio,
o GP do Bahrein — que
estava marcado para ser a
quarta etapa do campeo-
nato — foi adiado e, poste-
riormente, transferido para a
Malásia.

A corrida manteve o
nome original e continuou
como GP Gulf Air Bahrein,
mesmo com a mudança de
local. O governo do Bahrein
também seguiu financiando
a realização da prova.

A 17ª etapa da Fórmula
1 e já no próximo final de
semana, nas ruas de Singa-
pura. A vantagem de An-
tonelli agora é de 84 pon-
tos, com 183 em jogo nas
últimas sete etapas - con-

siderando que a categoria
fará os GPs do Qatar e Abu
Dhabi, embora uma decisão
final sobre isso não tenha
sido tomada.
Chuva dá 'pane' nos
carros e gera largada

caótica
O início da corrida foi

atrasado em mais de 40 mi-
nutos depois que uma pan-
cada de chuva forte caiu no
grid. Quando eles tentaram
dar duas voltas atrás do Sa-
fety Car para avaliar a si-
tuação da pista, pelo me-
nos sete carros tiveram pro-
blemas de potência ligados
ao software da unidade de
potência, incluindo os dois
primeiros colocados, Max
Verstappen e Lewis Hamil-
ton, e duas Audi. Isso fez
a direção de prova cancelar
o processo de largada e co-
meçar tudo de novo.

Mas a pista ainda estava
molhada quando os carros
largaram, na primeira vez
em que os pilotos correram
no molhado com a atual ge-
ração de carros. Mesmo
assim, apenas nove pilotos
estavam com os intermediá-
rios atrás do Safety Car an-
tes da largada, com a maio-
ria apostando que a pista já
estava seca o suficiente.

Percebendo que não era
o caso, cinco pilotos, in-
cluindo Bortoleto, trocaram
os pneus de pista seca pe-
los intermediários enquanto
os demais alinhavam para a
largada. E logo ficou claro
que era a decisão correta.

Antonelli pula na
ponta e a pista seca

Mesmo acertando na
escolha dos pneus, o pole
Verstappen largou muito
mal e Kimi Antonelli, que

saía de terceiro, tomou a
liderança, com Russell (que
largou em sétimo) logo
atrás. A diferença entre os
pneus de seco e molhado
era tão grande que, com
uma ótima largada, Liam
Lawson foi de 11º para
quarto. E o top 5 tinha An-
tonelli, Russell, Verstappen,
Lawson e Hadjar.

Mesmo largando dos bo-
xes, Bortoleto rapidamente
foi escalando o pelotão e já
estava em 11º após duas
voltas. Enquanto pilotos
que insistiram nos pneus
slick, como a dupla da Fer-
rari, não parava de perder
tempo.

Verstappen logo passou
Russell e passou a pressi-
onar Antonelli, buscando a
liderança. A disputa foi pau-
sada por um Safety Car cau-
sado pela escapada de Valt-
teri Bottas, quando a pista já
estava secando.
Verstappen toma a
liderança e Bortoleto

cai para último
Era o que os pilotos que

largaram com intermediá-
rios esperavam para trocar
os pneus pelos slick. Na re-

largada, Verstappen tomou
a liderança e Russell tam-
bém passou Antonelli. Mais
atrás, Bortoleto teve um to-
que com Carlos Sainz na
disputa pelo oitavo lugar,
danificou sua asa dianteira,
e teve que voltar aos boxes,
caindo para último.

O brasileiro ainda seria
considerado culpado pelo
toque e foi punido com 10s.
Ele pagou a punição em sua
última parada que, ainda por
cima, foi bastante lenta, e
terminou longe dos pontos.

Entre os primeiros, Anto-
nelli deu o troco em Rus-
sell, enquanto os pilotos das
equipes grandes que perde-
ram posições com as confu-
sões do início da prova fo-
ram recuperando. Principal-
mente Lewis Hamilton, que
largou em segundo, com
os slicks, decidiu não tro-
car os pneus mesmo no Sa-
fety Car, chegou a estar em
18º e recuperou as posi-
ções. Na volta 30, o hepta-
campeão se aproximava de
Hadjar na luta pela quarta
colocação. (Com informa-
ções do portal Uol)
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Expectativa de vida mundial recupera quase
o nível anterior à pandemia da covid-19.

Terdag Media

Em 2023, média global chegou a 73,3 anos, ante 73,4 anos em 2019.

A expectativa de
vida global está

próxima de recuperar
o patamar registrado
antes da pandemia de
covid-19, segundo os
dados mais recentes
da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).
Em 2023, a média
mundial alcançou
73,3 anos, apenas
0,1 ano abaixo dos
73,4 anos registrados
em 2019, último ano
antes da pandemia.

O indicador, no
entanto, ainda estava
distante do nível pré-
pandemia em 2021,
quando a expectativa
de vida global caiu
para 71,5 anos. A
recuperação obser-
vada nos anos se-
guintes acompanha a
retomada de indica-
dores de saúde após
os impactos provo-
cados pela crise sa-
nitária. Os números
fazem parte do rela-
tório anual da OMS
sobre as estatísticas
mundiais de saúde.

“Viver mais tempo
é uma das grandes
conquistas da saúde
pública”, afirmou, em
comunicado, Alain
Labrique, diretor do
Departamento de Da-
dos, Saúde Digital,
Análise e Inteligência

Artificial da OMS.
Segundo Labrique,

o desafio para os sis-
temas de saúde não
se limita ao aumento
da longevidade. É
necessário também
garantir que a po-
pulação passe mais
anos de vida em boas
condições de saúde.
Para o especialista,
o cenário exige que
os serviços de saúde
estejam preparados
para atender às novas
necessidades decor-
rentes das mudanças
demográficas.

A recuperação da
expectativa de vida
saudável, porém,
ocorre em ritmo mais
lento. Em 2023, a ex-
pectativa de anos vi-
vidos com boa saúde
chegou a 62,8 anos,
ainda 0,4 ano abaixo
dos 63,2 anos regis-
trados em 2019. O

dado mostra que, em-
bora a longevidade
média tenha se apro-
ximado do patamar
anterior à pandemia,
a recuperação dos
anos vividos com
saúde ainda não foi
completa.

O relatório também
destaca diferenças
importantes entre as
regiões do mundo.
Entre 2000 e 2023, as
Américas registraram
os maiores aumentos
no risco de mortali-
dade e na perda de
anos de vida saudá-
vel. A evolução dos
indicadores, portanto,
não ocorreu de ma-
neira uniforme entre
as diferentes partes
do planeta.

No mesmo pe-
ríodo, a região do Pa-
cífico Ocidental apre-
sentou uma “queda
considerável” nesses

indicadores, segundo
a OMS. A compara-
ção regional eviden-
cia diferenças nas
condições de saúde e
na evolução da mor-
talidade ao longo das
últimas décadas.

Em 2023, a média
global de expectativa
de vida chegou a 73,3
anos, aproximando-
se do resultado de
2019. O avanço re-
presenta uma recupe-
ração em relação ao
período mais crítico
da pandemia, quando
o indicador recuou
para 71,5 anos. Ape-
sar disso, os dados
sobre anos vividos
com boa saúde mos-
tram que ainda há
uma diferença a ser
recuperada em rela-
ção ao período ante-
rior à crise sanitária.
(Com informações da
AFP)
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Creutzfeldt-Jakob: entenda a doença
que matou o influenciador Lito Sousa.

Reprodução/YouTube

Condição pode causar demência e perda progressiva de movimen-
tos.

O piloto e influenciador
brasileiro Lito Sousa,

diagnosticado com a do-
ença de Creutzfeldt-Jakob
(DCJ), morreu na última
quinta-feira (1º). A do-
ença pode causar demên-
cia, perda de coordena-
ção e movimentos involun-
tários. O tratamento é vol-
tado ao controle dos sinto-
mas e ao conforto do paci-
ente.

O médico geneticista
Salmo Raskin, diretor cien-
tífico da Sociedade Brasi-
leira de Genética Médica e
Genômica (SBGM), escla-
rece as principais dúvidas
sobre a condição.

Doença
ADCJ é uma doença pri-

ônica rara, neurodegenera-
tiva e fatal. Ocorre quando
a proteína priônica normal
se dobra incorretamente,
assumindo uma forma pa-
tológica capaz de se auto-
propagar e se acumular no
cérebro.

A doença pode ser es-
porádica, familiar ou adqui-
rida. A forma esporádica
é a mais comum, corres-
pondendo a cerca de 85%
a 90% dos casos. En-
tre 5% e 15% são hereditá-
rios, relacionados a muta-
ções no gene PRNP. Menos
de 1% dos casos são iatro-
gênicos, adquiridos em si-
tuações específicas, como
determinados procedimen-
tos médicos.

Príons
Os príons são proteí-

nas normais que desempe-
nham funções importantes
no organismo, como prote-
ção dos neurônios, forma-
ção de memória e apren-
dizado. Quando mudam
de formato, tornam-se rígi-
dos e insolúveis, desenca-
deando um efeito em ca-
deia que leva ao acúmulo

de proteínas anormais e à
destruição de neurônios.

Desenvolvimento
A causa da forma es-

porádica, a mais comum,
ainda não é conhecida. “A
palavra esporádica significa
exatamente isso: acontece
ao acaso, de forma isolada,
súbita e sem uma causa ex-
terna definida”, explica Ras-
kin.

Segundo o médico, a
princípio, o caso de Lito
Sousa não está relacionado
ao câncer de próstata.

Primeiros
sintomas

Os sintomas podem in-
cluir dificuldades cogniti-
vas, demência, ataxia, ca-
racterizada pela perda de
coordenação e equilíbrio, e
mioclonia, que provocamo-
vimentos bruscos e involun-
tários. A ordem e a inten-
sidade dos sintomas variam
entre os pacientes.

Evolução rápida
Diferentemente de do-

enças neurodegenerativas
como Alzheimer, Parkinson
e esclerose lateral amiotró-
fica, a DCJ esporádica evo-
lui rapidamente. “Este é
justamente um dos sinais
clínicos mais importantes
para se pensar em DCJ,
a progressão muito mais
rápida do quadro do que
outras condições mais fre-
quentes”, afirma Raskin.

Pessoas com a forma
esporádica vivem, em mé-
dia, de seis a 12 meses,
mas a maioria morre antes
de seis meses.

Diagnóstico
Como se trata de uma

doença rara, outras condi-
ções costumam ser inves-
tigadas antes. O diagnós-
tico envolve exames como
ressonância magnética ce-
rebral, eletroencefalograma

e análise do líquido cefa-
lorraquidiano pelo teste RT-
QuIC, capaz de detectar a
proteína priônica em sua
forma anormal. Nos ca-
sos hereditários, a confir-
mação é feita pelo sequen-
ciamento do gene PRNP.

"Doença da vaca
louca"

A ingestão de carne ou
derivados de bovinos con-
taminados pela encefalo-
patia espongiforme bovina,
conhecida como “doença
da vaca louca”, pode cau-
sar uma forma específica
da doença, chamada vari-
ante da DCJ. Ela ficou co-
nhecida após um surto no
Reino Unido, na década
de 1990, e costuma atingir
pessoas mais jovens.

Forma
hereditária

A forma hereditária é
transmitida de maneira
autossômica dominante.
Cada filho de uma pessoa
com uma alteração no gene
PRNP tem 50% de chance
de herdá-la.

O teste preditivo pode
ser realizado em adultos
assintomáticos, mas deve
ser precedido de aconse-
lhamento genético, devido

às implicações médicas e
éticas. “O teste predi-
tivo em menores de idade
é considerado inadequado,
até porque em caso de re-
sultado alterado, ainda não
há nada que se possa ofe-
recer para evitar o apareci-
mento da doença”, explica
Raskin.
Tratamentos
experimentais
As pesquisas buscam

impedir a produção ou a
propagação da proteína pri-
ônica alterada. Entre as es-
tratégias estão terapias gê-
nicas para bloquear a pro-
dução da proteína, méto-
dos para inibir o RNA men-
sageiro e moléculas capa-
zes de interferir na propaga-
ção da proteína anormal.

Os estudos que já en-
volvem humanos ainda es-
tão em fases iniciais, volta-
das principalmente à avali-
ação da segurança. Partici-
pam poucos pacientes, ge-
ralmente com sintomas ma-
nifestos, diagnóstico pro-
vável ou confirmação por
RT-QuIC ou teste genético.
O comprometimento fun-
cional também não pode
ser superior ao moderado.
(Com informações do jornal
O Globo)
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Veja dicas de treinadores profissionais para
evitar lesões em qualquer tipo de corrida.

Divulgação

Como a corrida exerce muita pressão sobre o corpo, o risco de se
machucar é maior.

C orrer traz benefícios
para a saúde cardi-

ovascular e mental, mas
a atividade também pode
provocar dores e lesões
quando realizada sem
os cuidados necessários.
Como a corrida exerce
grande impacto sobre
o corpo, especialistas
recomendam algumas
medidas para reduzir os
riscos durante os treinos.

Um estudo realizado
em 2024 com 1.049 cor-
redores inscritos naMara-
tona de Nova York mos-
trou que mais de 40% so-
freram algum tipo de le-
são durante a preparação
ou a própria prova.

Médicos do esporte, fi-
sioterapeutas e treinado-
res apontam seis estraté-
gias que podem ajudar a
prevenir problemas.

• Aumente a quilo-
metragem gradual-
mente

Muitas lesões aconte-
cem quando o corredor
aumenta o volume ou a
intensidade dos treinos
rapidamente. Segundo
Stuart Warden, professor
de fisioterapia da Uni-
versidade de Indiana,
um programa gradual
permite que o corpo se
adapte ao esforço.

Uma recomendação é
evitar grandes aumentos
na quilometragem sema-
nal, elevando o volume
total em no máximo 10%
a 20%. Também é in-
dicado alternar semanas
de treinamento mais in-
tenso com períodos de
menor carga e recupe-
ração. Para quem se
prepara para uma mara-
tona, especialistas reco-

mendam pelo menos 12
a 16 semanas de treina-
mento, ou mais no caso
de iniciantes.

• Mantenha as corri-
das leves

Nem todos os treinos
precisam ser intensos.
Pamela Geisel, treinadora
e fisiologista do exercício
no Hospital for Special
Surgery, em Nova York,
afirma que a maior parte
das corridas longas deve
ser realizada em ritmo
confortável.

Treinos leves ajudam
a desenvolver a resistên-
cia aeróbica e reduzem o
risco de fadiga excessiva.
Durante uma corrida fá-
cil, o corredor deve con-
seguir conversar sem fi-
car sem fôlego.

• Priorize o descanso

Odescanso é parte im-
portante do treinamento.
Segundo especialistas,
os períodos de recupe-
ração permitem que mús-
culos e ossos se adaptem
ao esforço e recuperem a
força.

Além de respeitar os
dias de descanso, é im-
portante priorizar o sono,
especialmente nos perío-
dos de maior carga de
treinamento. Atividades
muito intensas durante os
dias de recuperação po-
dem prejudicar esse pro-
cesso.

• Faça treinamento de
força

A corrida, sozinha, não
desenvolve suficiente-
mente a força muscular.
Desequilíbrios e fraque-
zas podem fazer com que
determinados músculos

e tendões sejam sobre-
carregados.

Por isso, especialistas
recomendam exercícios
para pernas, glúteos
e core, como agacha-
mentos, afundos, levan-
tamento terra romeno,
ponte de glúteos, pran-
chas e pranchas laterais.
O treinamento pode ser
realizado pelo menos
duas vezes por semana,
com aumento gradual da
carga ou da dificuldade.

• Não ignore a dor

Uma dor persistente
ou uma pontada que re-
torna durante os treinos
pode ser um sinal de le-
são. Ignorar o problema
pode fazer com que ele
se agrave e altere a ma-
neira de correr.

Especialistas reco-
mendam procurar avali-
ação médica ou de um
profissional de medicina
esportiva quando a dor
persiste ou piora durante
a atividade. Quanto mais
cedo o problema for
identificado, mais simples
tende a ser o processo de
recuperação.

• Use aplicativos e re-
lógios como ferra-
mentas

Relógios e aplicativos
podem ajudar a acompa-
nhar distância, frequên-
cia cardíaca e outros da-
dos dos treinos. No
entanto, os especialistas
alertam que esses recur-
sos não conseguem con-
siderar todas as condi-
ções que afetam o corpo,
como clima, terreno, can-
saço e estresse cotidiano.

Por isso, mais impor-
tante do que seguir in-
dicadores automáticos é
prestar atenção aos pró-
prios sinais. Ajustar o trei-
namento de acordo com
a disposição e as condi-
ções do dia pode ajudar
a evitar sobrecarga.

Como resume Becs
Gentry, maratonista e
treinadora da Peloton,
ouvir o próprio corpo é
uma das principais for-
mas de cuidar da saúde
durante a corrida. (Com
informações do The New
York Times)
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Apple identifica falha que deixa
iPhone 18 Pro Max sem serviço;
aparelhos terão de ser trocados.

Reprodução

Problema afeta ”um pequeno número de usuários”; empresa lançou atualização para evitar novos casos.

A Apple informou que
“um pequeno nú-

mero” de clientes da
operadora de telefo-
nia móvel americana
AT&T que compraram
o iPhone 18 Pro Max
precisará substituir os
aparelhos após uma
falha provocar a perda
do serviço de telefonia
celular.

O problema afeta a
conexão do dispositivo
à rede da AT&T e pode
impedir os usuários de
realizar ligações, aces-
sar a internet móvel e
enviar ou receber men-
sagens de texto. Sem
conexão a uma redeWi-
Fi, os aparelhos afeta-
dos ficam, na prática,
sem acesso aos princi-
pais serviços de comu-
nicação.

O iPhone 18 Pro
Max custa US$ 1.299
e chegou ao mercado
há cerca de duas se-
manas. O modelo é
o mais sofisticado da
atual linha da Apple,
ficando atrás apenas
do futuro iPhone Duo,
aparelho dobrável que
ainda será lançado.

A quantidade exata
de consumidores atin-
gidos pela falha não foi
informada. Em comuni-
cado enviado à Bloom-
berg News, um porta-
voz da Apple confirmou
que a empresa iden-

tificou o problema e
afirmou que ele afeta
umpequeno número de
usuários do iPhone 18
Pro Max conectados à
rede da AT&T.

“Identificamos um
problema que afeta um
pequeno número de
usuários do iPhone 18
Pro Max na rede da
AT&T, que pode fazer
com que o aparelho
perca o serviço e fique
impossibilitado de reali-
zar ligações”, declarou
a empresa.

Para impedir que a
falha alcance um nú-
mero maior de apare-
lhos, a Apple dispo-
nibilizou uma atualiza-
ção das configurações
da operadora e também
lançou uma nova ver-
são do sistema operaci-
onal, o iOS 27.0.1.

A atualização das
configurações da ope-

radora será instalada
automaticamente nos
aparelhos dos usuá-
rios da AT&T ao longo
dos próximos 14 dias.
Mesmo assim, a Ap-
ple recomenda que
os consumidores ins-
talem imediatamente
qualquer atualização
de software disponível
para o dispositivo.

O procedimento
pode ser feito manu-
almente pelo próprio
iPhone. Para isso, o
usuário deve acessar a
seção “Geral”, dentro
dos ajustes do apa-
relho, e selecionar a
opção “Sobre”. Caso
exista uma atualiza-
ção disponível para
as configurações da
operadora, o sistema
permitirá a instalação.

Para os consumido-
res que já tiveram o ser-
viço afetado pelo pro-

blema, no entanto, a
atualização não resolve
a situação. Segundo
a Apple, nesses casos,
será necessário substi-
tuir o aparelho por uma
nova unidade. A troca
poderá ser realizada di-
retamente com a fabri-
cante ou com a AT&T.

O iPhone 18 Pro
Max comercializado
nos Estados Unidos
também apresenta uma
diferença em relação
aos demais modelos
recentes da linha. O
aparelho utiliza um mo-
dem de telefonia celular
fabricado pela Qual-
comm, enquanto as ou-
tras versões, incluindo
o iPhone 18 Pro, de me-
nor tamanho, são equi-
padas com o modem
C2, desenvolvido pela
própria Apple. (Com
informações da agência
Bloomberg)
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Paul McCartney revela o que
cantou na festa de casamento
de Taylor Swift e Travis Kelce.

Divulgação/Rolling Stone

No casamento da cantora com Travis Kelce, o ex-Beatle cantou “I Want to Hold Your Hand”, clássico
lançado em 1964.

P aul McCartney re-
velou alguns de-

talhes sobre o casa-
mento de Taylor Swift
com o jogador de fu-
tebol americano Travis
Kelce. Um dos con-
vidados da cerimônia,
realizada no início de
julho, o ex-Beatle con-
tou que se apresentou
durante a celebração e
cantou uma música a
pedido da própria can-
tora. A revelação foi
feita durante entrevista
ao programa “Jimmy
Kimmel Live!”, na noite
de sexta-feira (2).

Segundo McCart-
ney, Taylor pediu que
ele cantasse “I Want to
Hold Your Hand”, clás-
sico dos Beatles lan-
çado em 1964 e con-
siderado a primeira
música da banda a
alcançar grande su-
cesso nos Estados
Unidos. O músico
contou que aproveitou
a ocasião para suge-
rir que a cantora e o
então noivo participas-
sem da apresentação.

“Eu disse: ‘Vocês
deveriam cantar junto,
e você deveria cantar
para o seu marido’”,
relatou McCartney du-
rante a entrevista.

A escolha da mú-

sica levou o artista a
recordar um dos pe-
ríodos de maior po-
pularidade dos Bea-
tles. A faixa, com-
posta por McCartney e
John Lennon, foi lan-
çada durante a ascen-
são internacional da
banda e ajudou a con-
solidar o grupo entre o
público americano.

Recentemente, ao
falar sobre Taylor, Mc-
Cartney também com-
parou a dimensão da
fama da cantora com
a alcançada pelos
Beatles no auge da
carreira. Segundo o
músico, o nível de
popularidade e aten-
ção que acompanha
atualmente a artista
apresenta semelhan-
ças com o fenômeno
vivido pelo grupo bri-

tânico durante a cha-
mada Beatlemania.

A comparação foi
feita ao comentar a re-
percussão alcançada
por Taylor ao longo
da carreira e a ma-
neira como sua vida
profissional e pessoal
desperta interesse em
diferentes partes do
mundo. A cantora se
tornou uma das artis-
tas de maior projeção
da música contempo-
rânea, enquanto os
Beatles tiveram im-
pacto semelhante so-
bre a cultura popular a
partir dos anos 1960.

McCartney e Taylor
são amigos de longa
data e já apareceram
juntos na capa da re-
vista Rolling Stone. A
relação entre os dois
também contribuiu

para a participação do
músico na celebração
do casamento.

A cerimônia, que
reuniu familiares, ami-
gos e nomes conheci-
dos do meio artístico e
esportivo, foi mantida
em grande parte em
sigilo pelo casal. Por
isso, os comentários
de convidados como
McCartney desperta-
ram atenção ao revelar
alguns momentos do
evento.

Além do ex-Beatle,
Stevie Nicks, inte-
grante do Fleetwood
Mac e amiga de longa
data de Taylor, tam-
bém se apresentou
durante a cerimônia,
segundo informações
divulgadas pela im-
prensa americana.
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Irmã de Matthew Perry revela
quantia de dinheiro que o ator
gastou tentando superar o vício.

Divulgação

Série documental sobre a vida do ator estreia no dia 27 de outubro
na Netflix.

Q uase três anos após
a morte de Matthew

Perry, sua irmã, Mia Perry
Bowwick, falou sobre o ator
pela primeira vez em uma
entrevista para a televisão.
Ela concedeu a entrevista
para ”Aquele sobre Matthew
Perry”, a nova série docu-
mental da Netflix sobre a
vida e o legado da estrela de
”Friends”, cujo primeiro trai-
ler foi lançado na última se-
mana. Em seu depoimento,
além de relembrar a luta do
ator contra o vício, ela reve-
lou quanto dinheiro ele gas-
tou em suas tentativas de se
manter sóbrio.

”Meu irmão falava sobre
aquela sensação de vazio
ou solidão que ele não con-
seguia preencher”, diz ela
em um dos trechos do trai-
ler. ”Ele gastou 7 milhões
de dólares tentando seman-
ter sóbrio. Essa era a serie-
dade com que ele encarava
a doença”, acrescentou ela,
referindo-se às internações
dele, à busca por ajuda pro-
fissional e à sua determina-
ção em seguir em frente.

Além de destacar seus
esforços para superar o ví-
cio, Mia compartilhou um
lado menos conhecido do
ator: sua determinação em
ajudar outras pessoas que
lutam contra o vício.

”Quando ele fazia as pes-
soas rirem, isso o fazia se
sentir bem”, enfatizou em
outro trecho da prévia.

Para ela, essa capaci-
dade permaneceu mesmo
durante os períodos mais di-
fíceis de sua vida.

Documentário
O documentário recons-

trói a vida de Perry usando

depoimentos de familiares e
amigos próximos, imagens
de arquivo, fotografias e ví-
deos privados. A irmã do
ator é uma das vozes cen-
trais da produção e resume
a história que a série busca
contar: ”Todas as grandes
histórias têm comédia e tra-
gédia, e essa certamente foi
a história de Matthew .”

O próprio Perry também
aparece no trailer por meio
de entrevistas de arquivo.
Em uma delas, ele relembra
o quanto desejava se tornar
uma estrela de Hollywood.
”Eu disse a Deus: ’Você
pode fazer o que quiser co-
migo, só me faça famoso’”,
conta. Pouco tempo depois,
ele recebeu a ligação con-
firmando que havia conse-
guido o papel de Chandler
Bing em ”Friends”.

“Soube instantanea-
mente queminha vida inteira
iria mudar”, relembra o ator
sobre aquele momento.
Mas a fama não resolveu
os conflitos que carregava
consigo. “Deus não se
esqueceu do outro lado”,
afirma ele em outro trecho
da prévia.

Em outra entrevista ar-
quivada, Perry explica o que
aconteceu depois de alcan-
çar o sucesso: “Fiquei ex-
tremamente feliz quando fi-
quei famoso. Depois, foi
como se eu pensasse: ’Ih,
isso não resolveu o que está
dentro de mim. Não funci-
onou como eu esperava’”.
Ele continua: “Havia pes-
soas me dizendo para parar,
que eu ia me matar se conti-
nuasse assim, e eu simples-
mente não sabia como fazer
isso”.

Perry falou publicamente
durante anos sobre sua luta
contra o vício, chegando a
revelar que havia estado em
reabilitação 15 vezes. Sua
irmã, no entanto, buscou re-
tratar um lado de sua his-
tória na série que ia além
desse aspecto.

”Levei um tempo para
me sentir pronta para com-
partilhar essas memórias
e o que significou amar
Matthew em meio a todas
as complexidades de sua
vida”, disse ela, referindo-
se à sua participação no
projeto. ”Assim como meu
irmão, ele moldou quem
eu sou hoje, a pessoa que
aspiro ser e o trabalho ao
qual dediquei minha vida”,
acrescentou.

Mia descreveu o ator
como alguém com “um co-
ração lindo e um espírito ge-
neroso” que, mesmo “em
seus momentos mais som-
brios”, conseguia fazer com
que as pessoas ao seu redor
rissem e se sentissem ama-
das.

A série sobre o ator con-

siste em três episódios e
é dirigida pela vencedora
do Emmy, Mary Robertson.
O projeto visa reconstruir a
carreira de Matthew desde
seus primórdios até sua as-
censão à fama como Chan-
dler Bing, abordando tam-
bém suas lutas pessoais e
seus esforços para falar pu-
blicamente sobre o vício.

Perry morreu em 28 de
outubro de 2023, aos 54
anos. Ele foi encontrado
morto na jacuzzi de sua casa
em Los Angeles (EUA). O
laudo do legista determinou
que a causa da morte foram
os efeitos agudos da ceta-
mina e a classificou como
acidental; afogamento, do-
ença arterial coronariana e
os efeitos da buprenorfina
foram listados como fatores
contribuintes.

A cinebiografia de
Matthew Perry chegará à
Netflix em 27 de outubro.
(Com informações do La
Nacion)
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